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Telegramas por el caUe, 
SERVICIO TELECillATICO 

Ddario de la Marina-
Ai. DI . \R10 DE IÍA MARINA. 

H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R T A R D E . 

Madrid, 21 de marzo. 
í l a s ido pueato e n l i b e r t a d e l D i -

xector de Jxt Publicidad de Barca-

Es t&a c i tados á conferenciar con 
S. M . l a Re ina , l o s M i n i s t r o s de Gto-
T s s r n a c i ó n y do H a c i e n d a . 

D i cese que e l s e ñ o r Canalejas o p i 
n a que debo con t inua r a l f rente de l 
Crobierno e l s e ñ o r Sagasta, y que e l 
s e ñ o r C a p d e p ó n pref iere l a v u e l t a 
a l poder de los conservadores á l a 
m o d i f i c a c i ó n del p rograma í u s i o n i s -
t a , en lo que respecta á la l ibeztad de 
l a prensa. 

Sigusn, las d u l a s rospecto á l a 
sue l to que b a y a cabido a l c rucero 
Reina Itegente. E l gobierno no ha re
c ib ido a ú u l a c o n f i r m a c i ó n o f ic ia l de 
que d icho b u q u e se enouoa t ra s u 
merg ido cerca de Con i l . 

ECa fa l lec ido el d ipu tado por A s t u 
r i as , que r e s i d i ó la rgos a ñ o s e n l a 
i s l a de Cube, D . V e n t u r a O l a v a r r i e -
ta. 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 2 1 de marzo. 

H a n conferenciado con S. M . l a 
R e i n a l e s Sres. C a p d e p ó n , Canale
jas y M a u r a , m i n i s t r o s respec t iva 
m e n t e de O-obe rnac ión , Hac i enda y 
G-racia y Ju s t i c i a , 

Es tos dos ú l t i m o s man i fe s t a ron 
que puede c o n t i n u a r e n e l poder e l 
Sr. Sagasta s i e m p r e que no se I n 
t en t e i n t r o d u c i r r e fo rmas e n l a L e y 
de I m p r e n t a . 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n di jo 
quo e l gobie rno no t iene necesidad 
de d i l u c i d a r l a c u e s t i ó n pendiente , 
s i no dejar que l a r e s u e l v a n los T r i 
buna les de Jus t i c i a , agregando quo 
m i e n t r a s se t r a m i t a la competenc ia 
en t re l a j u r i s d i c c i ó n m i l i t a r y la or^ 
d i na r i a e l gobie rno ac tua l puede de
j a r legal izada l a s i t u a c i ó n o c o n ó m i -
cr,. 

H a sido ascendido á G e n e r a l de 
D i v i s i ó n e l que lo ora do B r i g a d a D. 
J u l i á n G o n z á l e z Par rado , por los 
m é r i t o s cont ra idos en l a c a m p a ñ a 
de M i n d a n a o . 

Madrid, 21 de viarzo. 
L a s corr ientes de ú l t i m a hora o r an 

favorables á l a f o r m a c i ó n de u n M i 
n i s t e r i o p res id ido por e l s e ñ o r Sa
ga sta; pero t ó m e s e que fracase esta 
s o l u c i ó n á consecuencia de que e l 
pa r t ido fus iomsta no acepte la ap l i 
c a c i ó n de l a r t í c u l o 7" de l C ó d i g o M i -
l i t a r á los de l i tos do i m p r e n t a rela
cionado con e l e j é r c i t o . 

L o s s e ñ o r e s Sagasta y M o r e t fue
r o n ci tados h o y á Palac io á confe
r enc i a r con 0. M l a Reina, as i como 
los s e ñ o r e s Pu igco rve r y Abarzuza . 

E l s e ñ o r Pu igce rve r espuso á 
S. M . su c r i t e r i o en i g u a l sent ido 
quo e l s e ñ o r M a u r a , de quo es i m 
pos ible que e l pa r t ido l i b e r a l aco
meta la r e fo rma de la l e g i s l a c i ó n de 
i m p r o n t a obedeciendo á pasiones 
e x t r a ñ a s . 

E l s e ñ o r A b a r z u z a i n d i c ó que la 
s o l u c i ó n del conf l ic to debe buscarse 
dent ro de l pa r t ido l i b e r a l . 

Madrid, 21 de marzo. 
H o y no se co t i za ron en l a Bo lsa 

las l i b r a s cstorUnaa, 
Londres, 21 de marzo. 

E l Central News ha r ec ib ido no t i 
ciáis de Shanghai , c o m u n i c á n d o l e 
quo los buques do guor ra japoneses 
se ocupan en r e g i s t r a r los vapores 
mercan t s s ingleses y a lemanes en 
e l fr^'fo d^ P e - c h i - l í , po r creer que 
l l e v a n contrabando de guerra . 

3?1 buquo de gue r r a i n g l é s Aeolus 
ha r ec ib ido o rden do d i r i g i r s e á 
aquel las aguas pa ra prote jor los 
in tereses do los subdi tos do la í3-ran 
B r e t a ñ a . 

T a n p ron to como se r e t i r ó la es
cuadra japonesa de la v i s t a d e T a - k u 
los ch inos so ap res ta ron á o b s t r u i r 
l a en t rada de l r i o Pc i -ho , echando á 
p i q u e g r an n ú m e r o de juncos. 

Londres, 21 de marzo. 
T e l e g r a f í a n de T o k i o que los co

mis ionados por e l gobierno ch ino 
para concer tar la paz con e l J a p ó n 
p resen ta ron ayer sus credenciales 
en S h i m o n o s e k i á los represen
tantes de esto I m p e r i o . Estas se ha
l l a b a » en toda regla, conteniendo 
plenos poderos para el desem
p e ñ o do su c c m i s í ó n . 

H o y h a n celebrado una conferen
cia que d u i o med ia hora. 

Berl ín, 21 ds marzo. 
E n la s e s i ó n do h o y de l Staatsra th 

so l e y ó el decreto de l emperador 
G u i l l e r m o suspendiendo las sesio
nes de l m i s m o . 

OENTEÍFÜQAS DE GUARAPO. 
Ingenios varioa: 

D I A 14. 
DesinfAOoitSn realizada en la caaa núm. 13 de la 

calERfía lied (Arroyo Naranjo), per fallecimiento de 
3000 BaOORnÚQierOS lO^ll , POI. 9 0 j , & doü Lorenzo Corbas, por virnol 

3.90 para la especulación. td- w. «n la casa núm sss < 
Ingenios varias: 

800 sacos número l O j l l , pol. 96, á 4r8. 
trasbordo en Bahía, 

lo gen ios varios: 
100 sacos número 11, polarización 

97i97¿ á 4^ ra. ar. para embarque 
a la Península. 

Ingenio Jobo: 
2000 sacos número 10.11, polarización 

96^6J , á 4.04 para especnlaciÓnk 
B N M A T A N Z í S . 

Ingenios varios: 
2000 sacos números 10^1, pol. 96, á 

4 á l^O. 
1000 saoos número lO^ll, polarización 

96A, á 4 | 
E N C A R D E N A S . 

Ingenios varias. 
5000 sacos número 10^11, polarización 

96, á 3.92. 

Ñmiw? Vvrk, marzo 20, d las 
5 i de latard< 

ñ í .88. 
Mmi aoUiM Pftrts, m 3|f, ibn-tvímem), 4 

fraiicos I S i , 
Idnjnfio-jfe Uatabar^o, g<> djv. (^M<JÍMI«8;. 

8«»o- regiftlnute» ó« lo» EHitiutM-Unittcu, 4 
oorclt-uio, d 113, EX-eapón. 

OíOtrííuRM, n- lo, n>«!. SW, costo y floto, 4 
2¿) nominal. 

Idtíüt, en plaza, 6 8. 
Bogiai8.r a l.ueu relino, en plaza, tie I5.3il6 

ArMihf 'h* ínfol, en plaza, «üo 2.7|16 Si 2.9.16 

E- f>ii>. ••> /ÍÜ.I- ílrmo. 
VMADLÍUÍS: ó75 bocoyes do azúcar. 
M Bicv. Ht>\ «,i«j{e, fr»< t^rocreia^, do 89,07* 

A uoininai. 
Han».*' !*<••(•' wfnmiw.tfl.. $ 4 . 1 0 

Landres, mai'zo SO, 
Aa!lc«r Ai» t é t M Í á IÍH, iiviminal, « 9|5i. 
A'íflos'.r i •tjH4n»'a;!a,po'. v v a 10{« 
Mm\ poeftXv twiSuu., do 8)3 8!<i 
CwimiliaaaOM, A 104 7|1<>, Qx-twirb. 
Caalr-) sM»r o{«ut« OTEunfl^i, m 781,, OT-Í»» 

Pí t r í» , marzo 20. 
BmU« t i poj'tigrito, ü IOS ^«nonn 2jt ti», 

" MERCAM̂E AZÚCAR. ~ 
Marzo 21 de 1895. 

No hay variación notable que «efía 
lar fin nuestro mercado azucarero res 
pecto de los últimos avisos, en cuanto 
á IOB precios generales so refiere, pero 
con la firmeza que viene aeñaldo el 
Centro regulador, se acentúan en esta 
plaza loa deseos de comprar, pricipal-
mente por parte de la especulación, cu
yas ofertas superan en importante frac
ción á las que permiten las cotizaciones 
vigentes en xmeatro Centro principal 
de consumo. 

Las ventas que han sido del público 
dominio sou lasque á OQQtumaoíón re-

C W l Z A C l O l t B S 

Cjvrsj.'bi©». 
c u " n p.g o., ot-

fitíPANA . . . < ospafiol 6 francés, 
á 8 div. 

18i4 19ip.g 1 „ <-o 
espaOol ó francés, 
A 80 dir. 

5i á 5Í p.g P., oro 
eípaflol 6 
á 3 dir. 

2} i 34 p 
AI.ÍOTANIA t eípaftol 

4 3 djv. 
C 7J á 8Í n 

•1STADns.-ÜNID08 < wpaltUi! 

INGLATERRA, 
I 

FRANCIA. francés, 

8 P-, oro 
i francés. 

5 Pv o-o 
6 francép, 

'EHÍ'OKNTO 
•^rn,. . . . „ , . 

MKKCAN- \ 

AnÚCARBS PUBQADOB. 
(ur«<i. ;r<ip»j ifvo DsroBRí y 1 
Sillleanz, hejo árognlar. . . j 

dem, Idem, Idcra, Idcra, bne- ! 
no & «nperfor I 

ilem. Idem, Idem, Id., floreto 

Siu oporaolonctt. 
''ofínclio, inferior & regrilw-, 

nímovo R d 0. (T -H.) 
'dem, bní-no á »npi«rior, r.ú-

in«fo 1.0 4 11, ident ., { 
•TtM'-rsdo «uferioi S.T«fífl.lÍP, . 

i íf .«r!: . 19 & l i , i d«m. . , , . . | 
d.6m 'tuojio, n9 ífi 6 W. Id , , , j 
0«i5 •-ir-'-.rlor, nV I7.É i f , W, • 
áiíra (!oT<»te. n 1» * ín. 1.! . . 

0BHTIl17UO\8 PH OTIABAT'Cl. 
Folañracién 96.—Saco»; á 0'469 de r»»" en oro 

por l l i kllógramos. 
íiofofei: «o hay. 

AZÜCAP. DK lf (EL. 
Wi] .ciracién 88.-—No hay . 

AZÚCAR SIABOABADO. 
Común ií regalar refino.—No hay. 

CAMBIOS.—D. D. Baltasar Gelabcrt, anxi-
iar do corredor. 

DB¡ FRUTOS,---D. Manuel Vá zquez. 
Es copia.—HaVana, 21 (¡o Marzo de 181'5 

I r-o,- '̂ vn.il.'c TÍ - int'.rtno. Jitfuho PttUrttm 

OTICIAÜ M 7AL0RSS. 
) Abr ió de 9 7 i í á 97}. f LATA 

5ÍACIONA1.. i Cerró de 97 6 07:} 

bllg, Ayvntaxalcblo l?KI^oí6#a 
tvUit.̂ oiijr.vs Utpoíocnxlu i5.e! 

jo, Aycrntaintaaín....... 
nüloirfij l3í.no*í.fl(Mrl(íi!(2MÍft Islad 

ÜPbn « .o . . 
AC'Ciüiíis};. 

UtUvi» ií'paSoi iV* U iela lie 0«b» 
r»atiC-> Afiríeol». 
3*u«o ÍJil "oirtiíjolo, Í'MTOOÍITTJ--

low V¡î rto» 4B ta UaVunt. | Al-
tBMSbMi dn Kegia..-. 

-lORpafifa de 0*n;fnoí de Hierro 
de y f 

(Jomr/sílh TaLi» d* ioi JTMU. 
rrltow do 0«.{h(tfimn,, 

OiMap^üfa «lo (l«a3friji U- Hhm 

Oxr.palSJa «le- ilsrabníj áa Hierro 
do 8iura|t la Grando 

Qonj^.sliía flo Camiino* da Hierro 
de CleríuojiOíi 6 Vilii'.^Vaía..... 

(JompáO^ 5w Perroawrtl ürbosa 
•'IWBÍ»»')!» floJ T-írroeti-ntd iiOes 

Ü0í»rp.iR(tt Oríünü d» Alurntos/.o 
í i Í'-VS».. 

íijncd ^.'¡jotrciiTNi» de loOompa-
«Mu á* í>aj> Cotiaoiidtd».. 

\ u.peiíila d« • < • t U -ÍÍ.»I.>-Aw.». 
r ioMia no$»i>lld>nl* 

íwMpfulfd, de A-hü-JiCfmea de Snn^ 
0 atttliiu .P. 

^efinerJn da .í «íoair d» Cárder.M, 
Oorapafiía á« AlMeeenes do 13»-

OQUÜMdOC ••f>>M 
vhoyvoa.'i Ví iuacío y II»"»f.g»-

«<5!l d<l fctl».... 
OorupalíU da ¡A^aWlM di» J>«-

pi'iitr da la 53»!?*»» 
Qo'igMióiiMNi Ktpotooniriaa 

0<en}í8ciM' x VtüaolaiA 
Sed 'X'olHfdntoa í t 1» Uviant, 

d« '.a Ul* drf Or í '* . . , , , , a, 
-Kvcr.auía iM^ta d* Vr ' * r c i . , „ . . 
•Títroswrpíl a. Oibva y Ualnbv 

Aocíon»'»... 
i; /•Ug ox; íii . , . . . , . , . , . „ . 

'mmopífriJ Oh|*ta|Bp * 
1 va MI. - ftlrteífta»».., 
ov.j;,,....., i,,, ; | 

Boaoi Hip-íec&rios CoaTertidosll 
do Gas Consolidado || 

Víloi. 

89 

67^ 

100 

6óí 
22 

100 

90 

U0 

90 

72f 
103 
75 

68i 

112 

67 
50 

7P 

101 

92 

97 

73i 
105* 

85 

Numínal. 

53 i 

19i á 

Nominal. 
8 i 

22 4 

1 

Nominal. 

110 
82 í 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

Ki'-'ii'iifA 

Nbnittu 

78 á 

551 

20 i 

25 

84 

40 

93 

P0 

Hs.l«oija, 21 «le Mano i» 1895 

DE OFÍGÍO, 
tIOaiANlí «NCXA RI11.ITAB. DE MARINA 

Y CAPITANIA B E L PUERTO DE I>A HABANA 

Don BuenaTeutnra Pilón y Sterlinp. f'apitán de Na
vio de ptimora c lase , ftfpundo .T<fii del Aposta-
deio, Comandante do Murinn de esta proTinoia 
y 'la^itdn del Puerto. 

I • " •• • el nctaal paradero del asexor de Ma
r i n a del Dhtrito de Isla de Pinos, Don Csrlos Mo 
rales y Mar ín, se le oita para que en el término de 
cinco df's se presento en esta Comandancia á fiu de 
uoUfl.?aile un h/^aito que le interesa. 

Ilabaua, 18 de Marzo de 1895.—Bnenaventura 
Pilón. 4-19 

Kervido Sanitario Municipal. 

K8TACION DE DE SINFECCION. 

Ralaiid.i de los trabnjo» realizados durante la suma-
ña qu? termina en esta f^cba. 

DIA 11. 
Doniriftícoi in realizada ea la cssa número 115 do 

la oalle do San Rafael, por fallecimiento de don 
Marcoüíio Gir t i . por tisis. 

Idem idem en el número 64 dT la calle dsl Prínci
pe Alfjn'o, por f tUeoimiento dd doüj Tereja San 
J u r j o , por tuberculósis. 

Id«ru ídem en la casa núrnero 4'? di la oalle del 
Azuil i . por fallooimioato di don Paulino UOOR, por 
tülioicu'éa^. 

IJ. id. en la c.tsa ndm. 5S de la calle de la Induo-
tria por enraotóa de doü i Mioaela Espinosa, por dif
teria. 

Id. id. en la ea»» núin. 12 de la calle del Aguaca
te, por fa'l.vilniieDto <ltt .lofii Loreto Birte"nati, por 
tuburculo.-ii. 

t»o dosi-ifectaron cinoo tragantes de cloaoa de la 
cille de Cbacéi, pno en AKumr y Cnartelts, otro en 
Cuba r Cuarteles y trej < u la c i l l e do Empedrado. 

DIA 12. 
Desinfoiiciéu rcsliz 'di, en la cssn i-iim. 78 de la 

RÍtl'indé uiieja, por fallecimiento de doC-i Maria 
Rimire;!. por mltercnlosii? 

Idem ídem en la c***. i úrnero 101 de la calle de 
Viven, p ir f ilU'clini'jnto de don fíiiraersindo Rniz, 
por tuborcalosia. 

Id, id. eu la cas i uútn. '2W do la tialM Ancha del 
Nnrte, por f-vK-icím'.í'nto do doña Margvita Martí
nez, por tahercubms. 

I littn Idem oa 'a casa de Infanta y Carlos I I I , de 
dou J.^sé Maríi Trias (por faUecimlento de), por fie
bre pernictoss. 

Id. id. en la casa mi .o. 69 de la oalle Ancha del 
Norte, por traslado á la Quinta La Integridad Na
cional d»l » I» •> dan Crispín Corteza. 

Se desinfectaron ocho tragan tos de c l o a c a de la pla-
mtl i do la Catedral, uno ittem frente á la Lonja de 
Víveres y cí-ico más de la oalle de Obrapia. 

DIA 13. 

Desliifección realizada en la casa núm. 18 de la 
calle de Pedroso, por fallecimiento de don Pablo Ga
to, por fiebre parnioioaa. 

Se desinfectaron velrtp y uno trttíin'es de cloacas 

Ido la calle de Consulado y uiott- do U 11c «le l» I n -

casa nüm OÍS de la calzada de Je
sús del Monte, por curación de don-» MercedesQ-ue-
rra, por viruelas. 

Id id. en la casa uúm 6i5 de la misma calzada, 
por f kllooimiento de doña Nicolasa Q. Rico, por v i -
molas. 

Id. id. en la casa núm. 5 de la calle del Morro, 
por fallecimiento del negro don José H¡. Montene
gro, por fiebre tifo dra. 

Id. id. en la casaiiúm. 12> de la calle do Lealtad, 
por fa'Ieoimiento de den José Aren, por tisis pulmo
nar. 

Se desinfjctaroa «rJSita tragantes de cloacas de la 
calle del Af tiílía y dos en la ue la £«trella. 

DIA 15. 

Desinfecjión realizada en la casa n9 120 do la ca
llo de San R.f iel , por fjllecimieuto de don Carlos 
Méndez, por tisis. 

Id, id. en la casa f úm. 6 de la calle de Lucena, por 
traslación del varioloso don Kafael Arment^ros á la 
Quinta La Integridad 

Id. id. en la casa núm. 195 de la calle de Nepta-
no, por curasión de don Agustín Poruaodtíz, por 
vlraclas. 

Id. id. en la cisa núm. 3i do la ca'le de las Da
mas por filieclrniento do dofa Guadalupe P. (Joh-
zilez, por tub^roulosií. r 

l i . í l . en la casa núm 61 de la calle de la Pi
cota, pot fnllejiirAento «le dofU E/angel'.na P. Cruz, 
por '(lall) tabeij mosent'érioa 

Se desinfectó la cuneta da Tulipin & la esquina de 
Tejas y la calzada de Jesús del Monte desde Tejas i, 
Alejandro Ramírez. 

DIA 16. 
Desinfección realizada en la casa núm. 1 de la 

calle de Misión, po»- traslación del varioloso, menor, 
Lázaro Otero, á la Quiuta La Integridad. 

Id. id. en la casa núm. 16 de la calle do Virtu
des, por curac'ón del menor José Deymelo, por v i 
ruelas. 

ge desinfectó la cuneta de la calzada de Jesú) del 
Monte desde Alej mdro R imirez -.ú Paeoíe do Agua 
Dulue y además 10 Usgmtei de cloaca de la cuüe 
de los Condes de Casa Moré 

DÍA 17̂  i^yr 
Desinfecoión realizada en la casa núm. 41 de la 

calle de la Merce i , por traslaeión & la Q rintaLa 
Integiidad d»t varioloso don Mínnol Rodríguez. 

Se desinfectó la cmeU de la oalzida de Jesús del 
Monee desde la del Manic'.pio al Puente do Agua 
Dulce. 

Hsbana. 17 de marzo de 1895. 
Per orden del Sr. Concejal Inspector.—El Sab 

lospeotor, 
Dr. Guillermo Jrsé Benanoh. 

Adinhiislración de Hacienda de la Provincia 

de la Habana. 

Cumpliedo Jo (licpnfttilo ch las secciones segunda 
y tercera del Koglamento vigent'», para 1« impodirión 
adm'Tii-trRción y c o b r a L z i U u l a Contribuciój indub-
t r ia l . se coi>voca ttor est» medio á los Sree. industria 
11 • que componen los gremios que á continuación se 
expresan p a r a que concurran al local que ocupa esta 
Administración en el día y hora que se des'gna á fin 
d« que tenga Itigar la eleccóu de Sívsdlcos y Clasifi 
cadores que h^n de prseticar los repartos gremia 

DIA2 DE ABR11. 

A las 8 de la moruna—Almacenes tejidos de todas 
olases. 

A las 8 y media de la mañana—Almacenes sedería 
quincalla oto. 

A luí 9 id.—Almacenes de ferretería maquinaria 
etc. 

A ías 9.' id—Almacenes peMerís. 
A las 12 del dia—Alsaceaes de víveres con tasajo 

ilimitado. 
DIA 3. 

A IBS 8 de la mañana—Almacenes de víveres con 
tasajo lioilradn. 

A las f í de id -Almacenes de czúcar, café etc. a-
zucas. rí.-a. 

A las 9 de id id,—Alma-enes de vinos aguardien
te y lioo'-i s eTco'.HsivHmotite. 

A li s 9;'; Id.—Almacenes plateií » y joyfrí\ 
Á las <2 do idem Alm-tcenes y tiendas, cfecloi de 

porcelana. 
DIA 4 

A les 8 de la mañaua—Almacenes y tiendas, víve
res tioos. 

A las ?1 id.—Panadírns. 
A las 9 id —Cafés oon/iteiías. 
A las ítj id — D.vgueiíM y farmacias. 
A la» U id.—Alniucene'j y tiendas de lámpataa 

DIA 5. 
A las 8 de la mañana—Camiserías de lujo. 
A lúe f'j 1J.—Almacenes, muob'es nnevosy usados. 
A las 9 id.—Tiendas sedería y quinca l a . 
A las H id—Tiendas ef.'ctas ferretería. 
A las 12 id —Tiendan tejidos con sastrería y cami

sería 
DIA 6. 

A las K de la mañana—Tiendas peleterí» y «l'ectos 
viaje 

A las 8i id—Sastrenas Ala medida sin vjnt» de 
género». 

A las '.1 id—Ticr.da tejidos 6in s a s t r e r í a ni camise-
tlA. 

A la« 9] du l a iiiafian;*--Tien-Jas de sombreros con 
obrados para arreglarlos y fabricarlos. 

A las 12 id.—Tioniia maler alos de fabric ición. 
D I A S. 

A la» 8 de Ir tnafi ¡na.—Tienda tibacoi y ciga
rros. 

A las 8; id.—Tiendas frutos del paR 
A las 9 id—Tiendas heno y maíz. 
A las 12 id.—Bodegas. 

DIA 9. 
A las 8 de la mañana.—Fondas, Bodegones etc. 
A les 9 id.—C"fój oantina.i. 
A las 12 id.—Tienda, ven'a sombrero» con obrado 

solo nara aneglns 
D I Á 0. 

A las 8 de l a mt-ñana—Ti.-u la» do modista.). 
A las 8} id —Baratillo» da t-j:dos. 
A las 9 id.—naratillos de calzado. 
A Iss ff-j id.—Bi atillos de quinnnlla. 
A las 12 id.—Tiendas de efdc.tos de talabartrría. 

DIA J5; 
A las 8 de l a moñana—Tienda de libros usados. 
A las 8̂  Id. Tiendas de pescado frito. 
A las 9 id.—Carbonerí-H. 
A las 12 id.—Carnlceiías, 

DIA 16. 
A las 8 de la mañana—Trenei de cantinas. 
A las id.—Puestos d-j tabucos y cigarros. 
A las B id.—bcchír.as. 
A Iss 9J id.—Corredores do frntoi?, cambios, etc. 
A las 12 id —Agente-" de Aduanas. 

DIA 17 
A Iss 8 de la rotñana—Agentes rio ferrocarriles. 
A las >i id.—PiéiUm^las sidire albi-Jas. 
A las 9 id —Alniacenictas de t ibaoo en rama. 
A las 91, M, — Almaceuis'as ds carbón y leñ.. 
A la» 12 id —Comerciante il ioq ieros. 

DIA 18. 
A las 8 de h mtfiin*—Com'siouistii por cuenta 

agena. 
A las 81 id.—Tratantes on carnee, encomenderos. 
A las 9 id.—Cambiantes en monedas. 
A la» 9A id.—Comisionistas con muestras. 
A lia 12 id.—T;dieres de despalillar hoja de ta 

baco. 
DIA 19. 

A las H de la unfiana—Trenes de lavado i mano. 
Al«s 85 id.—Casando buéspedeH. 
A las 9 id.—Rastros compra-venta de muebles y 

efootos ntados. 
A las ¡IJ id —Fábricas do tabaco de Vuelta Abajo. 
A las 12 id.—Fábricas de cigarros y picadura. 

DIA 20. 
A las 8 de la mañana—Fábricas de tabaco de par

tido. 
A las 8i id.—Fábricas de talncos al por menor. 
A Iss 9 id.—Fábricas de licores en frío con ginebra 

y ginobró». 
A las 9i id.—Fábricas de envases para tabaco y 

dulces. 
A las 12 id —Casas de baño de agua dulce. 

DIA 23. 
A las 8 déla mañana.—Taller de coustraoción de 

barriles y tinas 
A las ej id.—Fábrica» de dulces y conservas del 

paíi con motor 
A las 9 id.—Fábricas de dulces y conaerva» del 

país sin motor. 
A l»s id —Talleres du litografiar 
A \IXÍ l t id.—Talleres do imprimir. Imprentas. 

DIA 23. 
A las 8 de la mañana—Talleres de calzado Zapa 

teríae. 
A laí 8J id.—AlbéiUrcs y herradores que no sean 

Vt-torinniins 
A la» 9 id.—DontUtan. 
A las 9̂  id.—Maestro» de obras. 
A la» 12 id.—Médicos-oiri.j:inos y oculistas. 

DIA 21. 
A las 8 de l a mañana—Escribanos de actuaoioaes 

en los Jazgados. 
A las 8} id.—Notarios colegiados. 
A las 9 id.—Procuradores do Andienoia. 
A las 9j id.—Procuradores de Tribunales. 
A las 12 id.—Abogadas. 

DIA 25. 
A las 8 di la mañana-Carpinterías con ta'leres 
A las Si id.—Herrero» y cerrejero*. 
A las 9 ni.—Con.pi bitoii-j der, l'je». 
A la» 9!¡ id.—Maestros s-.ftrcs sin gc.ieros. 
A Jas 11 id.—Tintoreros. 

DIA m 
A las 8 de la mañana—Bodegas del Vedado. 
A los^J id—Osféí-cr.fitinae (ta l ' l . • 
A lac 9 id —B^dt g i» de Casa Blanca. 
A las 9J id.—Bodegas de Puo ae» Grandes. 
Habana, 18 de marzo i> IMIií.—liicardo do Cu* 

bolls. 4-22 

cobro hasta ahora, y modificada por la R. O. de 8 de 
Agosto de 1893 la notificación á domicilio, y declara
do por la misma que sólo se reduce aquella á un 
nuevo medio de publicidad, se anuncia al público, en 
los periódicos y cedulones, qua con esta fecha eo r e 
mite á cada contribuyente la respectiva papeleta 
de avií-o, á fin do que ocurra á pagar su adeudo en 
esta Recaudación, sita en la callo de Aguiar 
números 81 y 83, dentro de tres días hábiles, do 
diez de la mañana á las tros de la tarde, 6 cottar 
desde el veinte del actual, al veinte y dos del tírismo, 
ambos días inolusive; adVirtiendoles que pasado este 
último día, IncurrirAn los morosos en el recargo del 
cinco por ciento, sobeo el total importe ftcl recibo 
talonario, con arreglo al artículo 16 de la Instrncción 
de 15 de Mayo de lt85, que dispone el procedimiento 
contra deudores á la Hac'enda Pública. 

Habana, 6 de MATZO de 1895. ElSnb-Gober-
uador, Jnté Godoy García.—Publíquese: E¡ Alc t l -
do Municipal, Segundo Alvare*. 
.'•,« I n. 1037 51-7 M 

Alcaldía Miioicipal ño la Habana, 
Debiendo piocedorso á la adquibición de palmas 

p » r « el Domingo de Ramos, he dispuesto en virtud 
de lo acordado por e l Excmo. Ayuntamiento se anun
cia ia C'H¡ii>ra «Je 61 pa'mas, adornadas , de olla una 
de gran h'J > con lloros francesfts fiiif.s y las sesenta 
reM,fuiies Ue primera clase, también adorn-das, lle
vando tod^s letreros análogos ai díi mencionado y 
lema del Exorno. Ayuntamiento, á fin de que las per
sonas que deseen hacerse cargo del arreglo y adorno 
de dichas palmas, se presenten en esto despacho á 
las dos de la tarde del día 27 del comente, con pro
posiciones en pliego cerrado, las cuales »o estende
rán eu papel del sallo onceno, acompañado de su cé
dula peí sona!, prepectando en el acto de la E u b j s t a 
uua pilma adornada que s irva de modelo. 

Lo que se hace público por este medio para gene
ral conocimiento. 

Habana, 15 de marzo de 1895.—El Alcalde Pre
sidente, Segundo Alvare*. 

Orden de la Plaza del día 21 de marzo. 
SBBVIOIO TABA Fl DIA ?2. 

Je'e de dia: El Comandante d-d 2? batallón Ca-
zad«re8 Voluntaiion, D. Miguel Marías. 

Visita de Hospital: Regimiento de Caballería de Pi-
tarro, 2? Capitán. 

Capitanía Oeuural y Parada: 2o batallón'Caza-
do-.*e» Voluntarios. 

Hospital Militar: 29 batal ón Cazadores Volunta
rlos. 

Batería <"•(> 1» Reina: Artillería do Ejército. 
A>udante de Guardia en el Gobierno Militar: El 

19 do la Plaza, D. José T'ng». 
Imeginaria en Idom: El 29 déla misma, D. Eduar

do Tapia. 
V-gilancia; Artillería, 29 cuarto.—Ingenieros, Ser. 

Ídem.—Cabadeiía de Pizorro, 49 ídem. 
El Comandante Sargento Mayor, Jitan Fíinnlei 

Com»ndancía Militar do Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Cansas.— 
Don Enrique Frexes y Ferran, Teniente de Na • 
.yto, Ayudante de la Comandancia y Capitanía 
del Puerto, Fisctil do la mism». 

Por el presente y término de tres días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía en 
día y hora hábil, la persoua que hubiere onc.oiitrado 
una célula de inscripción expedida p;>r eíta Coman
dancia á favor del individuo Igimcio Rica y Valle, la j 
entregue en eet» Fiscalía: transcurrido dicho plazo í 
sin verificarlo, el expresado duenmocto quedará nulo 
y de ningún valor. 

Habana 13de Marzo de 1895.—El Fiscal, Enrique 
Frexes. 3-15 
Comandancia Militar do Marisa y Capitanía del 

Puerto do la Habana—Fiscalía de Cau.as.—Don ! 
Enrique Frexe» y Ferrán, Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandanoia y Capitanía del | 
I'ilerto, Fiscal de la misma. 

Por el presente y término de quince días; cito, lla
mo y emplazo para que comparezca en esta Fiscalía 
en .lía y hora hábil de despachn, la morena Aurora | 
Fariñas, criada que fué de don Andrés Lima, vecino i 
de la calle de las Animas a. 8;', así como á la perso
na quo sepa ol domicilio de la expresada morena, con 
el fia de que preste declaración. 

Habana, 13 de Marzo de 5«95.—El Pisca ,̂ í 
rittnfi '̂ txf.n. 3 15 
Dou Julián (Jarcia de la Veea y Gouzúlez, CVpitau 

de Fragala de la Armcd'. Ayudante de Marina 
del Qlurito y Capitán d'.;l Puerto de Matanzas. 

H tbiendo aparoridu en la costa de Jaruco dos palos 
de madera de pino con la» tigaiente» dimensiones: 
u'iodtidiez metros 46 centíoietros de largo por 56 
ccr.límetros de diámotro en la parto mis gruesa y 49 
rentímetros "'e diámetro en la nás delgada y el otro 
de 9 metros 63 centímel.ros de largo por cnarenta y 
dos ceutímetres de diámetro cou uu trozo de 
dena sujeto á cada ono de dichos palos fs ha 
ce público por el término de treinta días y por medio 
dil Boletín Oficial de la prcvincia, periódicos ds es
ta localidad y edificios públicos del pueblo de Jiru-
co con el fin de que los que se consideren con dere -
cho al expresado h&llazgo, so presenten á aducirlo 
por sí ó por medio do apoderado ante el Excelentí 
simo Sr. Comandante Gral. del Apostadero en la in
teligencia que tranr,currldo el plazo de tveintidías 
sin presentarse reclamación alguna so procederá á lo 
que corresponda con arreglo á lo prevenido en la 
Ley. 

Matanzas, Marzo 5 do 1895.— Julián Garda, 
déla Vega. 4-12_ 
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V A P O E E B D E T R A V E S I A . 

Siíi ESPERAN 
MÍO. 21 R. de Lao-inaza: Liverpool y esoalw. 

.. 21 Conde de VVürcido: Barceloaa y Mcuta 
. . 21 i 'rttob.v "i'ora^rw t • • .. 

•I Srataaderinoi Livorpuol y osoal*.-
22 . - «•'.: 'oriomr v eaotMivi. 

., 22 J. Jover (>erra: Barcelona.? escalas. 
2? Wnitney; Nuova-Orlcuns y escalas. 

-• 23 ühw.-c. Tmupa y Caytt-iliwnM.-
.. 18 bíéiiw', l'uerto-Rico y escalas. 

. 24 thif *< VfMtlinirUUi; Ñue-za-íorl';. 
.- 2^ Cmlaíl Condal: Nue^a York. 
.. 27 Alfonso 3.11: Cádiz y oscal&s. 

27 Aliciii: Liverpool y escalas. 
... 27 /-arato^a: íiDuvo-Yorlt. 
.. 28 Piiu-.ui".; Colón f oscnlan. 
., 29 Vigi-.vi\i'i:i. Vcrsonui v eso*!'.*. 

Abril H Gaditano; Liverpool y escalas. 
4 Manuela: Puerto Rico Y escalas. 
5 Viviría: Liverpool y evcalas. 
8 Niccto: Liverpool y escalas. 

SALDRAN 
Mzo. 20 Julia: Puerto Rico y escala». 

. . 20 Cataluña: Coruña y oscalaa. 
. 21 María Herrera; Cananas. 

21 Sóueon: - ; racraa y escola». 
2t Orte^bi»; Xínova Vori . 
22 Whitney: Nueva-Orleans y ctcalaj». 

.. 23 Olivoite; Tampa y Cayo-Maed-i. 
23 yuoK.tán: Nueva-iork. 
25 <;iif iV^ii&jajjtou: Voracrisa y «SSÍIU 
2S Sarafo^a: Nueva York. 

.. 2S Yumurl: ^ueva-Yí^rfe. 
30 PtMip.ro i : Nueva-York. 
30 Vigilancia: Nueva-York. 

. . 31 ftlesioo: Pto. ÍLICO v escalfui. 
Abril '0 Manuela; Pnerio-Blad v í ..-.a'-

.. IS Juan Porgas: Car.iTias v escala* 

.. 15 J. Jover y Serra: Canariss y escalas 
. . 30 Gracia: Canarias y escalas. 

SALIERON. 
Para Canarias en el vapor español Maria Herrera: 
Sros. D. Antonio Pérez—A. Rodríguez—M. Gon

zález—M. Rodríguez—M. Monterrey - Juan Martín— 
S. Sánchez—JVé Sánchez ó hijo—José E, Dinz-
Juan González—F. Martínez—Antonio Abad—Car
los Rodríguez—Luciano Rodríguez-Martín Rodrí
guez—B, González—J. Pénate—J. T. Ruiz-C. del 
Castillo—Florentino Coello—P, Batista-E. Coello 
M- Alraroz—Diego üonáler—Pulcsncio Telechea 
Doíoreá Rodríguez—M. Santa iMa^ía—A^Rodt'guez 
é hijo—Juan L . Pérez—Juan Martmez—Benito Me
na—Gerónimo 8. Farero—M. González—José Mar
tín y i más do familia—M. C. Martínez—Sebastián 
Ciibresa—Magdalena Núñez—L. Rodrígaez—Anto
nio Herotudí-z—D. Toledo—M. Ruiz—Antonio Mo
rales—F. García—J. M. González—D. González y 
G liijoa—Antonio Méndez—J. M. Roque—J. Deltíado 
J. M. González—Pedro L. Bacz—O. Ramos—M. 
Ramos—Vicente Riveron—Pedro R. Méndez— J. 
(ionz ilez—Domingo Pimentel—Antonio Hernández 
B. Heraáadez y 2 más da familia—Juan Dorta—F. 
C. Montes—A. Alonso—M. González—M. Pulido— 
A. Hernández,—-F. Martinev—J. M. Bobé—P. San-
tan?.—P. Moreno—F. Bodriguet—M. Moreno—José 
Mujica—Santiago Pulido—M. eulído—Andrés Her-
ne.udez y 5 de familia—W, Godov—M, Suarez—Do
mingo Medina —J. Santana^-M. Balido—M. Marrero 
y 1 uaá» de familia—A. Seetiay—Domiego Castella-
roB—Botaucourt—N. 'Martín— F. Marrero—F! 
GundareU—José Vidal—J, M. Sánchez—Mateo Ba-
ziu—C. Cruz—M. D. Morales-J. Morales—R. Han 
tana—M, A. Pérez-P . Rodríguez—Saturnino Díaz 
Agustín Hernández—M. .Lorenzo—B. Lorenzo—C. 
Santana—J. D. Santana—J. Pérez—E. Hernández 
E. Miranda—V. Santana—A. Santuna—A. Rodri
gue/; v 2 más—Josefa Huertas— C. Acoeta—S. Suá-
ÍVZ—Juan Boyes—M. D. Hernández—Miguel Reyes 
Juv.n Alfonso—A Paz—Gonzalo Diaz—P. Pérez—D 
Pacheco—Joré González—F. D. Menéadezy ) más 
M. Hernández—Sintisgo Rodi í^uaz—Gregorio Her
nández—A. Pardomo—T. Ferros—Rafael Bello—I. 
Fleitas—J. Pérez—Cándido M. de la O. Silverio 
Quintero—M. García—Juan Quintero Sra. y 2 hijos 
A. Machín—M. de Lima—P. Trujdlo- Germán Gon-
mán González —P. Paria—Ignacia Vázquez y 2 hijos 
.1. Vázquez—A. Pérez—J, Ojoda—A. C. Galera—G. 
Carrer-.—D. Torres—S. Bello—A. Pérez y 4 hijos— 
Blas GonzáUz-Juan Truji*fc^ A. Carrera-M. llerre-
ra- J. Ramos—F. L»on—V. León—L. Alemany—S. 
Sínchsz—M. Rodriguez-M. Mauricia—B Delgado— 
J. Hernández—A. Azofra—D, Bernal -F, Pérez—J. 
Sant ma—R. Qoevedo—J. So'á - J. Fernándeí—A-
domáí 93 jornaleros para Santa Cruz do Palma.' 

Para Vera cruz en el vapoz amoricano Séneca: 
Sre?. D. Armando Cast-dlanos y 1 más de famiilia 

A. Bosa, Sra. y 6 hjoa—C. M. Stichles-D. V. Gar-
(n-J López-- A. Buckler y Sra. -JHenry D. Ship-
py—II?rl--J. Boeblin—José Caridni—H. Sarenson 
M. A. Kenberg--Ramón C( Mirtinez -A. López—P. 
G. Roedor—R. Gómez—Avelino Pernándec —W. J. 
Noad y señora. 

Tapores-correos Alemanes 
déla Compañía 

Línea de las Antillas 

Para el HAVBJK y HAMBÜEGO, con fae^M 
etSatualos en H A I T I , SANTO DOMINGO y 9T. 
THOMA8, tofeí SOBRE KL 6 de ABRIL de 
1895 U rapor oorreo alemís, 4« )P£"ft« 2893 'íon'h" 

OÍR 21; 
No hubo. 

capitán Drósclier. 
Admüc «arga para los c-ltadca puorton y tattMifl 

iraíbonlo» con conocimieEtoo direotot para un gr^u 
tt4meío do puertos de EUROPA, AMBKICA DSL 
8ÜR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, (Wgfin poí-
menores oua 98 facilitan en la casa oonulgnatari»" 

NOTA.—lia carga deitiaada á puevto» an dona* 
DO toca el Tdpor, oerá traabordada en Haubr.-goo 
en ei Harre, á oonTenlenola de la empr.-Mnn. 

Admito psJAlérco do «roa y unoa cuanto? de pcl-
mera oÉmara pura St. ItBatmJBtopii HOTIO; »am-
burgo, á precioa aricealftdw., íoftro loo qao irapandría 
IM oonaiftaatarlon. n v n—i 

La onTga se r^ülbo pu? el uju-ille de QUMMIU. 
La so-jíaRpomlcraoli,». irfo n tmha tm la ASatr-l»" 

Los vapores de esta linea hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la esoaia. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
oalle do San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 7¿9. 

MARTIN, F A L K y CP. -
n 1779 156-16 N 

5%. 

OH LA 

Día 21: 
No hubo. 

Delaware, B. W. bca. am. Matanzas, cep. Trie-
eon, por Luis V. Placó. 
M-fai-M?, vap. am. City oí Washington, capi-
tfin Burlt'y, por Hidalgo y Cp. de tránsito. , 
-Mhtaura.), vap. etp. Alava, cap. Uribarri, por 
Loycbsto, Saenz y f'p. do tráneilja, 

" i j g i í 
pitán Keene. por Luis V Placó 
-Delaware, B. W. gol. am. Majgte S. Hart, ca -

Manemy, -Delaware, B. W. beig. am. Ellza M< 
capi'án Fenimoro. por Luis V. Placó 
Cabariaij, Vía Caibarién, vap. esp. María Herre-
n , cap. V'-.ntnra, por Sobrinos de líferrera-. -
Nueva Yo^k. vap. am. Orizaba, cap. Hoyt, por 
Hída^o y C? 

B a j a o s qns so h a u despachado. 
Chsilcston. be1», esp. María Antonia, capitán 
Serra, por Jané y Cp. en lastre, 
Proereao y Verncroz, vap. esp. Hibina, capitán 
Améz.'cra. por M. Calvo y Cp. con 10 tercios ta
baco, 15,000 cajillas cigarros y efectos 
Covuílaa y Santander, van^ esp. CataluQa, cap. 
Carreras, por M. Calvo y Cp. con 2 barriles, 8 
estuch-s y 5.É67 sacos tzúcar, 3.500 tercios taba
co, 6,099j kdoa picadura, 55 sacos cacao, 1 mi
llón "(30,568 tabacos, 9»6, 411 cajillas cigarros, 
757 kilos cera amarilla y e'ecto». 
Pto Rico y escalas, vap. esp. Julia, cap. Vaca, 
pr.r S'ibrieos de Herrera, con 9.000 tabacos, 260 
mil '.'08 cajillas cignrros y electos. 
Gílventon, vap. Irg. Bleohoios, cap. Tratle, por 
M Calvo y Cp. 

« f o n o m m i seir . 

L I M A DI ÍEW-YORE. 
coasb l aac í i ón eoa 3.6» v i a j a » A 

ÉJ^iropa, Voyac íaás y C e a t ó o 
A m é r i c a . 

So h a r á » tarara raensualoa, aaUaado 
loa vsi.ríoa'isB d® e » t o puo r t e lo» d í a s 
1 0 , 2 0 y 3 0 , y del de N o w - T o r k lo» 
d í a» l O , 2 0 y SO de cada r a e » . 

NOTA.—Esta Compaiíla tiene abierU una póllsa 
flotante, así para esta línea oomo para todas las de-
máí, bajo la oaal pueden ftaagurwae todos los efeetos 
t>ue 16 embarquen en sus vaporai) 

r u. 36 oia-i a? 

DE L A S AITILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta unapállaa 

fiotants, así para esta linea como para todas laa de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efeoíoi 
que so embarquen en cus vapores. 

M. Cairo y Comp., Oflolos ufjnero 3(?. 

Empfesa de Vapores Española. 
Correos de las Antillss 

Y 

Trasportes Milita rea 
DE 

S O B K I N O S D E H B R R E K A 

f A i í o a 

S A N J U A N 
oapitán D. FÉRNANDO PEREDA 

JBsto Tapor saldrá de unto puerco ol día 26Jdo Mar
zo • l<xi 6 de la tarde, para los da* 

tSAYAKI, 
IKiASlAOOA, 

flíJAK-fifANAJaCi, 
CUICA. 

ÜONSIGNATAKIOa 
MueTitas: Sres. B . Vioenie Bodrí^9S y Op, 
Gibara: Sr. D Manuel da SÍITB. 
Mayari: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sr. D. Jo'sé de los Ríos. 
Cuba: Brea. Gallego, Mesa y Cp. 

Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 

TAPOR 

J . B i L C E L L S Y C4 
G I R O D E L E T R A S 

CUBA NUM. 43, 
a s m a 

4fí 

Du U Habana «1 Cía 41-
Ümo de ceda rae». 

mí ITrerltasel... . . . . . S 
•* G l b & r a . . . . . . . . . . . * 
<. S in Usgo do Oirtt. P 
w, l'.-;,0t . . . . . . . . . • 19 

A KueTltMel... 
. . Gibara ...a. 

<itnt!«go de Cuba, 
Ponte o....... 
aíayapüee, 

„ Pn»rto~H.l«».o...» 23 

Buque-» Q/a-is h a n ab ie r to r eg i s t r e 
ayer . 

No hubo. 

á » a » «(.;•..x-a»»-. n i 2 0 
' r M a r a o 

Ai/icvr, saooH 
Azúcar, estuches 
Azúcar, barriles 
! - i r - . v - i ' . iarcl ( . 'S . .u . . . . . . . . 
¡'.(.b-iiioi íoroid.-ii!.. ..... 

i ' -it'atro»-...,. 
:'icadurs. kilos 
Bou. cascas 
Mlol de abejas, galones. 
Varos de yayas 

2.412 
4 
2 
1 

49.500 
203.566 

230 
212 

5.084 
660 

- ¡$fc£»t,frta de ím »a?^*« ^ - • 

Ar.ncr.r, saco» 5.037 
Azúcar, estuches 8 
. . ;î .<r, barrilei.... 2 
Tait^iti, MMQM 3.5 0 
Ttbaoos tovoi-lcit 1.ISO.568 
üaietiÜat) ü i s a r / o t . . . . . . . . 1 . 2 3 0 . f . ! 8 
r-iradura. kl lon. . . . 6.999^ 
Cera amarilla, kilos 758 
Cacao sacos 55 

•••. d.. faMOrtrnt el 20 de marzo. 
SQO C. queso Patagrás corrierte. 
'Mi Í. arroz semilla corriente, $3-50 q. 
30 c. i latas pimientos. $3-37 24(2 
60 c. i idam. Idem 3-6J id. 

100 o. bacalao $9 00 
30í) o. do 1 ar. fideos blancos, $9 las 4 o.. 
100 o. de 1 ar. fideos amarillos, $7-t 0 id. 
«lOO bles, aceituna» manzanilas, 39 ots. 

flores U tmssía. 

Be .«íflerto-Kiiío el..... 
m Haytij;Uas.«........ 
Mi PonC» ...mt'mm* 
mm Puerto-Principa-. 
na Santiago do Guha,, 
M Gibara •*••»•« 
^ KUÍTIUS 

l í j ~ Ponoc 16 
tV „ Pverto-jPrfnoipe.,. U 
W Santiago de Güfcfe. 21) 
20 , . r . . .c . 31 
21 i „ NneTitas >• 31 
S3 i . . Habana.. 3j 

UfÓTAB 
So. su yl̂ Je de hMA raolblxS ca Puarto-jülüo los dja 

Sil de >;ada me; 
puortos dol mar 
eondnxca d cor 
de CidAt el S9< 

Bu su vtirie ds regreso, fw tregíjfi ai cc-rroo (¿uo sahj 
<Le Paerto-Blco »I J"> la oarga y uasíilcio.-. qvscondus-
(ta procedeai* dt? loe puertos del mar C»r!t» } on «1 
PaeíAco, para Cíídl» y Barcelona. 

En la época de coarenteua, 6 sea desde el 1? de 
mayo al 80 de septiembre, se admite carga para C6-
dis, Barcelona, t^ntander y CoruCa, pero paaajero» 
•41o yaTft las ti'¿'itt>!> purUií.—J». Cf.Wo jr Cp. 

OAPITl l í SAKJUEJO 
Saldrá para Puerto Padre directo todos los miér-

eoles i la» 5 de la tarde los días de labor y á las 13 
del dia los festiros. 

Recibe carga los miércoles hasta las 4 de la tarde 
siudo día de laber y siendo día festivo los martes 
hasta las 4. 

RETORNO. 
Saldrá de Puerto Padre los sábados y Uegará^á la 

Habana los lunes. 
3M despaoha por sus armadoras. Han Pedro n. 6. 

S S S Q U I K A A M E R C A D 3 B H E S 

E A C E N PAGOS P O E E L C A B L E 
PAOILZTAST OABTAS DK OSfiDITO 

y giran letras á corta y U r g s TÍSÍ» 
BORRE NEW-YOSK, BOSTON, CHICAGO. 
SAN FRANCISCO, NUEVA OBLEAKS, M5l 
JICO, SAN JÜAN DE PUERTO RICO. IÍOS?-
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA. 
HAMBUROO. BBEMBN, BERLIN, V I S N A . 
AM8TERDAN, BRUSELAS. ROMA. ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, ETC. ETC., ASI COMO SO
BRE TODAS LAS CAPITALES Y PUEBLOS 
DB 

E S P A Ñ A B I S L A S O A K A B I A B 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO -

MISION RENTAS ESPADOLAS, FRANCESAS 
E INGLESAS, BONOS DS LOS ESTADO» 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE D E 
VAtiOBBS PUBlilOOS. C1780 1^«-1« N 

iOHM 
Empresa de Omnibus " L a Igualdad" 

No habiéndose celebrado por falta de número su-
ficíente de accionistas la Junta general extraordina
ria convocada para el día 17 del corriente, de orden 
del Sr. Presidente se cita por segunda vez, y con la 
orden del día de la primera, para el domingo 24 del 
actual, á las doco del día, en la calle de la Zanja 
número 143, debiendo advertir que, segiín lo d l i -
puesto en el artieuio 14 del Reglamento, se celebra
rá la Junta cualquiera que sea el número y represen-
tación de los accionistas que concurran, alendo vá
lidos loo acuerdos. 

Habana, 18 de marzo de 189^.—El Secretario, 
Miguel Lama. 3351 3-22 

CAPITAN DON ANGEL ABARCA 

9t 

Saldrá para Sagua y Calbarién todos Ies martas 
á las eets do la tarde, llegará á Sagua lo» miércoles 
siguiendo viaje el mismo dia para Caibarién á donde 
llegará los jueves por la mañana. 

RETORNO. 
Saldrá de Caibarlén los viernes á las ocho de la 

msmafiana, y tocando en Ha<?ua el mismo dia lle
gará á la Habana todos los sábados. 

N O T A . 
Recibe carga loa lunes y martes. 

O T R A . 
La carga que vaya para la Chinchilla pagará 28 

ots. además dol flete por vapor. 
C O N S I G N A T A R I O S 

En Sagua la Grande: Sres. Puente y Torre. 
En Catbarién. Sres. Sobrinos do Herrera. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de He

rrera, dan Pedro n. 6. 
I n. S5 813-1 TS 
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I M A DS U HABANA i COLOÍ 
ICn cotabinaiUii. ouu íóa vapores ár )Maevr>~yorlc 

coo ¡a Compafiia del Forrocarí-ii de Parau?w y vay 
tis «ia i a ooüta Sur y Norto del Paeíílco, 

Aviso i los cargadores. 
JEata Compafií» m irisponde cié) retraso d extüavl 

iUa tiuíraa ios bultos ÍH carga que Un llovó:', enl^ 
pados con teda claridad oí destino y raaro:'.* de I»1 
mercancías, ni tampoco d* hn ryclA-^aeione» <juo s-
bagan, pot mal env.ve y tn\f.* ('.o pte^nia eo ior n ' 
utoí 

i LLEGADA», SALIDAS. 

Da ia Babona el día.. 
. . Santiago de Cuba.» 

. La Guaira. . . . . . . . 
M. Puerto Cahello..,,. 
J Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
«.Puerto Limón (ft» 

euliatlTO).>..>••• SI 

A Santiago dh Cubaíi 
iw La Cualra. . . . . . . . 
. . Puarto Caballo. M. 
. . Sabauilliv 
. . Cartagena . . . . . . . . 

Colón 
... Puerto Limón (ía-

oullatlvo) 
„ Hanyago de Cuín.. 
.. 0.\íi»na...».,•. . . . . 

L i n e a d e 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

SE ESPERAN 
Mzo. 93 México: do K/tnr-; i-.» do Caba y escalas. 

. . 24 Gloria, en Batub.tuó procedente de las Te
nas, Trinidad j Cienfuegos. 

. . 27 Joseiltiv, en tfataband: de tiantiago do Caín 
Manzanillo, ¿anta Crax 3Íaxt9* 
Trinidad y Cleofaeíos. 

Abril 3 Puiísima Concepción, en Batabané, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Jácaro, 
TCaias, Trinidad y Cienfuegos. 

4 Manuela: de Santiago de Cuba y oscala»^ 
SALDRAN. 

. . 2)) Julia: para Santiago de Cuba y escalas. 

. . 24 Parísuna Concepción, do Batab^no para 
Uienfuegos, Trinidad, Túnau, /Acaro, 
Sant a Cruz. Mam anillo y Sito, da Cubo. 

3*! San Juan, para Nuovitas. Puerto-Padre, 
Gibara, S. do Táuamo, Baracoa, Guan-
tánamo y Santiago de Cuba, 

PüKRTO H E LA HABANA. 
ENTRADAS. 

Dia 21: 
De Tampico y Matanzas, en 4 días vap. am. Drizaba 

cep. Donos, trip. 64. ton. 2334, con carga á H i 
dalgo y Cp. 

-Bn'celoua y escalas, en 24 días vap. osp. Conde 
Wifredo, cap. And-aca, trip. C-S, ton. 2565, con 
carga á Loychate, Saenz y Cp. 

-Mobila, eu 5 diaa pol. am. R. D, Spear, capitán 
H. A. Tarr, trip. 7, ton. 335, con madera á R. 
Truffin v Cp. 
•Fitkdelfla, en 8 días vap. ing. L'Orlflame, capí-
t-in Stanuard, trip. 39, ton. 2129, en lastre á R. 
Truffin y Cp. 

SALIDAS 
O a 31: 

Para Veracruz, vap. e»p. Habana, cap. Amúzaga. 
—Vuxacruz y o.'calss, vap. am. Séneca, capitán 

Steveus. 
—f'aiihrias via Caibarióa, vap. esp: María Herré 

ra, cap. Ventura. 

¡ervioio raguial de Tapóte» eoíruoB Sf-ieríoanoi en
tro loa pnc-.t̂ s íigulentc-tt: 
Nuova-Yor'i, j 
Habana, Cleníaígas, 
Matan ras, I Presroso, 
Nassau, Vernwui, 
Stgo. d i Cuba, i 

«alldiii do Nueví,-York para la Habana y Matan-
mi, todos loa m.léroolee .< Ías !-ré« de la Urds, y parí» 
le Habñua y puortoe de H&dao, todo* lo» sábados & 
ia riia de l i tarde. 

Salidas da la. Habana para l í aova-York, Ion Jueves 
y sábados, £ las eslu en punto de lo tarde, oouo ai-
írue: 
VIGILANCIA Fbro. 
VOMCUl Marso 
CITY Oí" WASHINGTON 
SENECA 
8EGURANCA 
SAEATOGA , 
OttíiíABA 
YUCATAN. . , . . 
YDMDBI 
VIGILANCIA 

Salido» do la Habana para puertos de Méxloo, 
as cuatro de la tarde, como sigue: 
8EGURANCA , Marzo 4 
YUCATAN ~ 7 
ORIZABA , , .11 
VIGILANCIA 14 
YÜMÜEI.„ 18 
SENECA 21 
C1TI OF WASHINGTON 26 
CARATO G A 28 

Para Ninwau, Santiago do Cubo y Cienfuegos. 
NIAGARA . Marro 12 
SANTIAGO 26 

1 uzpan, 
Tamploo, 
Campeche, 
Frontera, 
Laguna. 

PABAJÜS.—Estos hermosos vanores y oouooldos 
(IOI la rápidos, eogurldad y regularidad do sus vin
os, tieniendo comodidades excelente? pera pasf̂ Jo-

roo en sus espaciosas cámaras 
COERESPOKDKHOIA.—La correspondenolt1. «n ad

mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 

CABOA..—La caiga se recibe en el muelle de Ca 
ballería hasta la víspera del d(a de h salida, y se 
admite carga para Inglaterra, líamburgo. Bren'.en, 
Amsterdan, Rotterdam, HÍIT/C, .Ambore-s, y para 
puertos de la América Central y dol Sur co» oouoci-
mientos directos. 

FLETES.—El flete do la carga pare puertos de 
México, será pagado por alelrcWt > en monedb amo-
rlcana 6 eu equiralente. 

Para máa pormenores dirijclrtfr á 1»» ar;»"^^ Ui-
dclgo y Ooir.r1.. O^rt.vit. nilwr.to SE 

E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA OB CUBA. 

RECAUDACIÓN DB CONTBIBUCIONE8. 
A lo$ Contribuyente»del Término Municipal de la 

Habana. 
ÚLTIMO AVISO DE COBRANZA DEL 

Tercer trimestre de 1894 á 1895, por contribuoióo 
de Fincas Urbanas. 

La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que vencido en 5 del corriente el plazo para el pa

go voluntario de la contribución por el concepto, t r i 
mestre y afio económico arriba expresados, así co
mo de los recibos de tiimostre-í y aüis 'ntorio- | 
res 6 adicionale*. de igual clase <itte por re^tilioaiddíi 1 Me'eudez—José MuSpZ 

MoviTaicc to de pasajeros, 
ENTRARON. 

De Veracruz y escalas en el vapor americano "O-
rizaba." 

Sres. J>on P, Bradley—W. Bysbee—W. Sodint y 
sefiora—J. López—Además 10 de tránsito. 

De Barcelona y escalas en el vap. esp. Conde Wi 
fredo." 

Sre». Don Abelordo Triana—Ramón Mellipe— 
Juan Gómez—Rosendo Martínez—Juan Sillo—Ma
nuel Sillo—Jaime Llobell—Juan Pandomenech— 
Manuel Gatíca—Francisco Gallera—Florencio Mas 

P L A N T S T E A M S H I P LINW 
A SToW'Xorb: «i\ 7 O feoran. 

Fría flpido^. vapores-corroo» amorlasBAb 

m i Y m m n 
Uno de estos 'i-apores saldrá de este puorto todot los 

lunes, mlércclsi v sobados, á la una de la tard?>, oon 
escala en Cayc-n^oao y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajero* i Nuev>»-York sin 
cambio alguno, pasando por JaokaonvLUo. Havanah, 
Charleston, Elcnmond, Washington. Piladelfla y 
Boltdmore. Se venden billetes para Nusvu-Orleans, 
St. Louls, Chloapo y todas las principaloM oiodade» 
de los Estados-Unidos, y para Kurowa en combina-
olón con las mojores linean da vn-xtves qua fff-len de 

—Antonio García—José Ciuranas—Antonio Martin I Nueva-York. Éillotes de ida y rtteltá á Ííueva-York, 
T. Alvarez—Francisco Espejo—Dolores Borrego-

Manuel Fernandez—Ponciano González—Josefa] 
Morbi—Isabal Pére»—Gabriela Torres—Juana Be-
rez—Gabriela Torres—Juana Benitez»—Dolores Sán-1 
chez—Lorenzo Morales—Dolores Delgado—José 
Ponct—Francisco González y 3 hijos—Manuela Be-

i rect"--K^su González—Juana Menéndez—Rosal 
Bartolomé Santiago—To-

Los tioudr.or .TTM tat-lan «.1 es*-

Linea do Vapores 
T R A S A T L A N T I C O S 

DE 

E l magnífico y rápido vapor español 

CONDE WIFREDO, 
de 5,500 toneladas 

capitán ANDEACA. 
Saldrá de este puerto con escala en CA1-

BARIEN el 5 de Abril á las 10 de la maña
na para los de 
San Jnan de Fuorto llico 

Santa Crnz de la Palma 
Santa Crnz de Tenerife 

L*ÍS Palmas de Gran Canaria 
Cádiz y 

Barcelona. 
Admite pasajeros y carga para los cita

dos puertos. 
NOTA.—Esta compañía facilita B:lletes 

de ida y vuelta aprecios reducidos valederos 
POR UN AÑO. 

Para más informes dirigirse á cus con sig
natarios, Loychwto, Saen» y Compañía, 
Oficios número 19. 

C 501 15-20 Mzo 

FUNDADA EN E h A M D E 1859 

de Genoyég 7 Gémez. 
Situada en la calle de Justit, entre ia» de BaratiíU 

y Ban Pedro, al lado del enfé L a Marina. 
R E M A T E 

de la barca italiana "Figli." 
A peticién de su capitán y con aut.rización del 

uonm.U'lo de Italia, se remitirá el dia 2S <iol actual 
á la» 12 do su maflana en el muelle general (- •arpi-
nfiti), donda te encuentra atracado el ref«rid') bu<iue 
''Pigli" do porte de 556(85 tonelada» do registro, fo -
rrado de metal amarillo, cou su. arboladura, velomoo 
y demás útiles según inventario que se exhibirá en ol 
acto de la subasta, la que so efectuará en el estado 
quo ce halle y al contado, siendo do cuenta del com
prador abonar los derechos arancelarios, los de al 
moneda y demás quo se originen así como el de de 
satraquo del muelle donde se encuentra. 

Nota: Los señores interesados en la subasta po
drán pasar abordo á inspeccionar la embarcaoién, la 
cual está clasificada 0,85 A. T. 1.1. en el registro de 
Italia. 

Habana, 14 de Marao de 1895.—Genovés y Gómez 
3103 11-16 

OH pública subasta 

del cargameato de maderas de la 
barca hulandesa 

A petición del capitán y con autorización del Cón
sul de los Fatses Bajos, so rematará en el muelle de 
Caballería el día '¿7 del corriente, á las doce del día, 
el cargamento de madera pino de tea de la barca 
holandesa "Mario." consistente según conocimiento 
en 937 piezas con 31,210 piós cúbicos y 363 Idem con 
1,-196 idem; esta venta se hará al contado, siendo de 
cuenta del comprador los derechos arancelarios, de 
importación, de toneladas y de puerto, los de almo 
neda. la descarga del buque, para lo cual se conco 
derán 35 días corridos; el buque prestará sus utensi 
lios para ella. 

Tioue el comprador la opción de atracar el buqne 
at muelle que lo convenga, siendo de cuenta de di
cha comprador el muellaje y los demás gastos qtte se 
originen para ello, como asimismo el «lo devolver el 
buque á un fondeadero en la bahía. Esta embarca
ción se halla fondeada entre los emboques de las 
Empresas de la Bahía en Regla, donde podrán pasar 
los eefiores lioitadores á examinar la madera y para 
mayores informes en el Consulado, calle do Cuba 
n. 53. Habana, 21 de marzo de 1895.—Genovés y 
Gómez. 3373 6d-22 4a-22 

MS DE LE'IRÁS. 

$90 oro americano, 
tellano. 

Los días í.a salida, da ityot • t M -s^vv/wt p*».-
portes doscsA» las ctaMs o--» 1 í 'nutílaua. 

Para n i » ponaeiiwv*. •h.íí-.'f.- * s-.. í >.; :..».£. 
lio», LAWTON H f R 4 »>' •' - • -

J..'J. Farnsworth 261, Biwádwáy^ NIRVK Yorh. 
J. W. Utegerald, Sww m.ktfftiauio. - F B-JMO i SÍAN1»JKÜ. GABCí^k % <JQU.f.} Ofloios n». 1 y 8. 

VAPOR ESPAÑOL. 

A . DEZ* C O L L A D O 7 C O M P . 
{BOOIEDAD EN OOMA.NDIT.V.! 

Capitán D. RICABDO REAL. 
VI t JKS (IRXAnALEB DB LA BACANA Á BABli-̂ ORDA 

KfO BI.AKCO, SAII CATBTAWO X MALAS-AODAC 
T VIOE-VHBHA. 

Saldrá de la Habana loe sábados á las dlex de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingo» por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 

Regresará los lunes á San Cayetano Berracos y 
Rio lilanoo (donde pernoctará), saliendo los martes 
por la maSana para Bahía-Honda, y de este últi
mo punto para la Habana, á las dos de la tarde del 
mÍMino dia 

Recibe oarga los vierao.f y «ábadoe on el muelle da 
Ehtlh y ¡oa fletan y pasajeros .JO pagan á bordo. 

Do uA.-. pormenors» íüipiindr&a: on LA PALMA 
fCcnáolacM* dftl'Nortel. ?r «-went», D. AKTOLIN 
DEL COLLADO, v ea la Habana, los «res PEE 

1 0 8 , A a u i A B , x o e 

S S Í Q n i M A A AMABC»1C7SCA 
HACEN PAGOS POS E l . CABO? 

Fatíili'ina omxt&a do créd i to y s i n » 
leferam -& cer ta y Im'gfa r l íe ta 

•obro Nweva-Tork, Kue»a-Orioan«. Veracru», i¡í<)i-
so, San Juan de Puarto-l¿ioo, Lond.vM, París, Oai-
déos, Lyon, Bajrona, Hamburgo. Boma, NÂ .OÍIH, 
Milán, GónoT», Marselln, Hf.nro, LUle, Nsuto?. «hlw 
Quintín, Dtoppe, Toaiouia, Vencoir., JS'lororiri;., l'a-
iansf!, Terín, Maslu.!», a», *»! fomo «r-bre UtiUt 1» 
íapitalti y pu-thi^a do 
Í S t ^ A N A 33 XHX.ASÍ C A M f A K l A * ' . 

11 «w «v 

Fetíocarril de Gibara y Nolpln. 
EMPRESTITO 

El día primero del próximo abril vence el capón 
número 10 de las obligaciones hipotecarias de esta 
empresa, el cual será satisfecho por los enfiores So
brinos de Herrera, del comercio de ia Habana, i cu
ya casa pueden acudir los poseedores de dichas obli
gaciones, desde el citado dia á realizar el cobro. 

Gibara, marzo 12 de 1895.—El Presidente, 
J . Longorio. 

Cta. 494 J6-17 

BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alina-

cenes de Begia. 
(SOCIEDAD ANONIMA) 

SEOBBTABIA. 
La Sra. D? Cayetana C. viuda de Oliva, ha parti

cipado el extravío del título de dos acciones inscrip
tas á nombre de su difunto esposo D. Isidro Oliva, 
co n los números 7323 y 7,321, solicitando se le pro
vea del correspondiente duplicado. 

Lo que se hace público por acuerdo de 1» Junta 
Directiva y á los efectos del artículo 4V del Regla
mento general de la Sociedad. 

Habana, Marzo 13 de 1895.—El Secretario interi
no. Antonio S. Bnstamante. 3143 10-16 

Emprosa de Fomento y Navegación 
del Sur. 

Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Empre
sa y según lo que previene el artículo TV de las baees 
y Regiamente de la misma, se cita á los sefiores ac
cionistas para que se sirvan concurrir á la Junta ge-
neial ordinaria que ha de celebrarse el dia veinte y 
nueve del corriente mes á las dos de la tarde, en las 
ofleinas de la Empresa, Oficios 28. 

Auvirt ie-ciio que según el artículo 49 del Regla
mento tendrá debido efecto y cumplimiento lo que 
acuerden los concurrentes. 

Habana 13 do marzo de 1895.—El Secretario. 
C—476 12 1* 

Desde hoy qnsda abierto el pago en la Secrotarl» 
Amargura u. 23, de las cuotas correspondientes á lo* 
Sres. Accionistan, por el dividendo n. 14de4p.gI 
acordado per el Consejo de Dirooción. 

Habana, Marzo 14 ael893.—El Secretario. 
8078 8-1» 

Banco Español de la isla ije Cuba 
SECRETARIA. 

Negociado do Ayuntamiento. 
Vencido el plazo de treinta diai que se concedió 

para el paga sin recarK» de loa adeudos contraidos 
por plumas de agua cou antoriorldad al 3 de enero 
últimos, por este" edicto y por papeleta de aviso, que 
se remite por conducto do ios inqu linrs de Ir.s ca--
sis, con sojeci^n á lo dispuesto en Real Orden de 8 
de agosto uol893, se hace sabur que el dia veintitre» 
del corriente terminará el plazo ds tres días hábiles 
concedido s«gún el artículo 14 r. formado de la Ins
trucción de 15 de mayo de 1885 sobre el procedí 
miento contra deudores á la Hacienda Pública, para 
que ocurran á la Caja de este Banco en 11 calle d» 
Aguiar númoros SI y 83, dn las diez de la mafiana á 
latt tres déla tarde, á satisfacer sus respectivas ono-
'as; advirtiéndose á los concesionarios que, de no 
verificarlo en el mencionado plazo, incurrirán por 
morosos en el reoarg* de cinco por ciento sobre las 
costas, con arreglo al artículo 16 de la citada Ins
trucción. . . 

Habana 18 de marzo de ISSR.-Pnbhquesa; El Al
calde Municipal, Segundo Alvarez.—El Becretaric, 
Juan Ji. CanUrn. I 3» 5-19 

M M Castellana k I m k m . 
SECRETARIA. 

De orden del Sr. Presidente so cita á los señores 
socios para las doco del dia 25 del corriente, en loa 
salones del Casico EspaBol, con el fin de celebrar la 
junta general que dispona el artículo 38 del Regla 
mentó, á cuyo acto se suplica lo más puntual asis
tencia.—Habana, 13 do Mareo do 1896.—Luis Aa-
gnlo. C 465 8-U 

Compaiíía del Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Villaclara. 

SECRETARIA. 
Por orden del Sr. Presidente se convoca á los s» ' 

ñores accionista* á junta general extraordinaria quft 
tendrá efecto el día 28 del corriente, á las doce de? 
dia en la calle de Aguacate 128, cen objeto de disen 
tir el informe de la comisión de glosa de las cuentas, 
advirtiéndose que la junta no tendrá efecto sino con
curren á ella por sf o legítimamente representados, 
accionistas poseedores de la mitad del capital social. 

Habana, 12 de Marzo de 1895.—El Secretario, 
Antonio S. de Bnstamante. 

C463 10-14 

i V I S O S . 

35, «QBBJLFÍA 25. 
ÜWOtíÁ pr.jtoe por «) cabla plnui HUMÍ. « c m y u 

¡ja vUttvy div» oarta* de orédltn sobre Nev-york, 
adt.Ulis, ííerv-Orleinsf San Prnu^scs, Lonáre*, 2-!.. 

ííe, Madrid, Eitroo'^ní» y dtmár íiaplla-lex y ahuíad:' 
l-ayortstnte!1 d* «on f íifcdoP-ITBldoiiyBuifapi», «JÍÍ «..U. 
rtbrfr tr'i.lp'»'. - I pt, t' .:'! Ií»» -»*v » «ue trrcTjnalv 

3« 1RB 1 B 

L. R U I Z & C 
ESQUINA A BÍEECAJ>KBEH. 

B M W i PA(ÍÍ>9 m R E L CABI^-
P.\clUi>an carkíj» ¿lo c r é d i í c , 

vii?»;; b-rat «obre Londrac, W*Wr iíarx, Neir- O-
lewií, M'.i'.An, Toría. Roma, Voneoia, Blosoaeift, íi.' 
JK>1* , fdsboíi, Oporto. íjibraltar, BrOTon, Hnmbu> 
go, Píríi;, TíaTFe. Mantt'.ti, Jlurdaoíi, Mc.rsolla, I/ill» 
lijen, I-léxico, Vw»oTr::, EVÍ Ja&n ds Paarto-Blfl-J 
eda,, eie, 

fiobra tod^ü !«£ oaphaies y puablos¡ «obra Palma <U 
HBUWW, r.)lrn, Maffón y ¿anU Qinu da Teaerif*. 

Y. m ESTÁ I S L A 
Sobre Malencas, Cárdena*. Remedios, Santa Clft-

ra, Caibariíc, ^aftuaK Grand«, Trinidad, Cienfua-
KOS, Sanotl-Sjíriiu*!, rtaettago dn Cuba, Clngo da 
Avua. Monsftuiílo, F!r,g7 di.»5 ÍS,..,>1 Gübar», Puerto 
PrfucÍM'. Nt:e»?ta«. 

87 1M l - K 

A V I S O . 
Estando dispuesto por el Iltmo. Sr. Gobernador 

Eclesiástico, Sede Piona, en su carácter de Patrono 
ÚDÍCO y exclusivo de este Hofpital de Caridad de 
San Francisco de Paula, la enagenación del terreno 
y fábricas existentes de la casa propiedad de dicho 
Hospital, situada en la calle del Sol número 83, so 
avisa por este meíio á laa personas interesaeas en la 
adquisición de la expresada casa, á fin de que dentro 
de ocho di»s, ocurran á presentar sus proposiciones 
on cata Dirección-Aministración, donde pueden 
también enterarse de los particulares referentes á la 
venta expresada. 

Habana 21 de marzo de 1893.—Pbro. Joaquín de 
J. da Arcarazo. 3379 4-22 

A V I S O . 
Se hace público que por escritura otorgada on 18 

del corriente mes ante el Notario D. Francisco d» 
Castro y Flaquer, ha quedado separado de la soda-
dad industrial Bielsa y C?, dedicada en esta capital 
á la fabricación en gran escala y venta de mosaicas 
hidráulicos incrustados, banaderas, fregaderos, ma
sas y escaleras de marmol y granito artificial, esta
blecida en la calle de Monserrate entre Neptuno y 
Animas, el socio comanditario D . Juan Simó y E§-
cofet, devolviéndosele su capital y quedando Tigenia 
la esaritura de constitución social. 

Habana. Marzo 20 de 1895.—Bielsa y (S. en C.) 
8315 S-21 

FOSFOROS CON L L U V I A S D E OEO 
Al arder estos fósforos esparcen una lluvia da 

chispas y ramazones de fuego de bonito áspente. L& 
csjlta contiene OCHO y vale CINCO CENTAVOS. 

MECHAS JAPONESAS 
Producen copiosa lluvia da lindas estrellitas y nu-» 

merasas chispas. La docena vale CINCO centavos. 
Por mayor.Be hacen descuentos. 

C Café " B l Centra1 ' 
DE VENTA EN < ,. " E l T W ' 

¿ Aoodacsi u? £'•> 
Q m 0 1 
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T I E R X E S 22 m MARZO DE 389ñ. 

LO DEL "ALLUM 
Kuestros lectores conocen, por ha

berla sin dnda visto en la correspon
dencia de Eueva York que insertamos 
liaee pocos números, la comunicación 
dirigida al Departamento de Estado 
de Washington por Mr. Orossman, ca
pitán del vapor americano Allianga, 
que hace la carrera del mencionado 
puerto al de Oolón. Oon motivo de esa 
manifestación, el Secretario de Estado 
de la federac ión vec ina, Mr/Gresham, 
envió las siguientes instrucciones, en 
forma de despacho, á Mr. Hannia Tay-
lor, ministro de los Estados Unidos en 
Madrid, instrucciones que éste presen 
tó, con el carácter de una reclamación, 
el día 15 del actual mes al señor Groi 
zard, nuestro Ministro de Estado: 

"Se ha informado á esto Departamento 
que el 8 del actual al vapor correo de los 
Estados Unidos Allianga, en su viaje do ro 
greso do Colón á Nueva York, hallándose á 
seis millas de la costa de Cuba, á la altura 
de la punta de Maisí, un cañonero español 
le hizo repetidas veces fuego con bala sóli
da, que por fortuna no le alcanzó. 

" E l paso de Barlovento en quo ocurrió 
esto, es el camino natural y habitual para 
los buques que navegan entre los puertos 
de los Estados Unidos y el Mar Caribe. 

"Por ól pasan todas las semanas, á la vis
ta de la punta de Maisí, los buques de va
rias líneas de vapores correos mercantes 
americanos. 

"Son éstos bien conocidos y en su via
je no hacen escala en ningún puerto cu
bano. 

"No puede pretenderse que es un acto de 
beligerancia el intervenir por la fuerza con 
estos buques, hállense ó no dentro del lími
te de tres millas de la costa de Cuba, y bajo 
ninguna circunstancia puede tolerarse 
cuando no existe ol estado de guerra. 

"Eete gobierno espera que sea desaproba • 
do ein demora el hecho desautorizado, y 
que España manifieste en debida forma su 
posar por el mismo; debiendo insistir en 
que se den órdenes inmediatas y positivas á 
los comandantes de los buques de gaerra 
españoles para quo no pongan impedimento 
al legítimo comercio americano á su paso 
por la susodicha via, y se prohiba todo acto 
que gratuitamente ponga en peligro las vi
das y propiedades amparadas legalmente 
bajo la bandera de los Estados Unidos. 

"Ponga usted esto en conocimiento del 
Ministro de Estado y encarézcale la im
portancia de una respuesta pronta y satis
factoria. 

GrBESHAM." 

í íues tro ilustrado colega Las Nove
dades de Nueva York, en su número 
del dia 16, después de transcribir la 
nota diplomática quo antecede, la im
pugna rigcrosamente, con gran copia 
de razonadísimos argumentos, entre los 
cuales se destaca el que á la letra dice 
así: 

"Las notas agudísimas y destempladas 
de los periódicos escritos para halagar el 
jacobinismo do las masas, han hallado eco 
donde no debieran; y la declaración parcial 
del capitán Crossman en un asunto en que 
las más elementales nociones de la equidad 
imponían el deber de oír á las dos partes, 
han bastado para que un Secretario de Es
tado, impresionable, irritable tal vez por 
efecto de su enfermedad, se haya lanzado 
al terreno de las exigencias, en el cual no 
debo penetrarse sino después de depurados 
maduramente los hechos y cuando éstos 
juf.'.iíiquen las actitudes extremas. 

Sin saber si el capitán del Allianca fan
tasea ó no respecto de los sucesos y la posi
ción de su buque; sin detenerse á esperar 
que so vea claro en un asunto en el cual 
importa, para el mayor prestigio de los in
tereses morales y materiales de dos nacio
nes amigas, partir de seguro; sin dársenos 
tiempo á que interpongamos nuestro ale
gato; he aquí que se nos conmina en forma 
acre y perentoria para que nos apresuremos 
á desautorizar un hecho del que, á la hora 
presente, aún no tenemos el menor conoci
miento positivo y antorizado, ignorando en 
absoluto si de historia ó novela so trata." 

E l colega neoyorquino tiene razón 
sobrada en lo que acaba de alegar con 
tra la precipitación de Mr. Gresham; 
pues como dijimos en nuestro artículo 
del miércoles per la mañana, si bien 
incidentalmente, por ser otra la tesis de 
nuestro trabajo, "la fantasía belicosa 
forjada en la imaginación de los &epa-
ratigtas por consecuencia del caso del 
vapor americano Allianga, tal como le 
refirió su capitán al Departamento de 
Estado de Washington, habrá venido á 
tierra ó se habrá evaporado en el éter 
de las soñaciones con la manifestación 
que sin duda habrá formulado el coman
dante del Conde de Venadito, que, según 
parece, faé el baque de guerra español 
que avistó en nuestros mares al vapor 
americano." 

K o estaba justificado, pues, el des 
pacho de Mr. Greshan á Mr. Hannis 
Taylor, por no estar debidamente es 
olarecido el incidente. Tanto es así 
que el World de Nueva York, á 
que hace referencia Las Novedades, a 
tribuyó, entre otras, estas manifesta-
slonss al seño* Muruaga, nuestro re
presentante en Washington: 

-•'Su proceder (el de Mr. G-reshan) al en
viar esa nota al Ministro Taylor, es de lo 
más extraordinario é indiplomátíco que he 
eonoeido. Como juez conoce la ley y la ne
cesidad de oír (i ambas partes en ol litigio, 
y sia embargo decide el asunto del Alianqa 
fundánd-ose puramente en un testimonio 
parcial é incompleto. Ni aun espera la de-
clarfeción jurada dol Capitán Crossman. 
¿Por qué no ha pedido así mismo las decía 
raciones ir.i a¿¿ . flé la tripulación y pasaje
ros? 

¿Dónde están los cuatro pasajeros? Han 
desaparecido de repente 

Quisiera saber lo que dice la tripulación 
acerca del aspecto de esos pasajeros. ¿Eran 
ó no eran cubanos? 

"Tengo motivos para sospechar que uno 
do ellos era nada menos que el connotado 
Maceo, el cabecilla mulato en la última re
volución de Cuba. Se le ha visto en Colón 
recientemente. E l mismo Marti hubiera 
podido' estar á bordo. Ninguno de los pasa
jeros ha hecho una declaración del supues
to suceso, y hasta la declaración parcial del 
capitán Crossman no está apoyada ante el 
Departamento, ¿Quién responde de Cross

man? ¿Cuáles SOQ sus antecedentes? 
persona en cuya palabra pueda fiarse? Aho
ra dice que-el crucero español hizo señales 
que él no pudo descifrar á causa de la dis
tancia. Reconoce que su derrota usual era 
á la distancia de milla y media de Punta de 
Maisí, pero declara que en esta ocasión es 
taba más lejos. Necesito oir otro testi
monio. 

"¿No es extraño que habiendo sucedido 
el supuesto hecho el 8 de Marzo, hace una 
semana, no haya llegado noticia del mismo 
al Capitán general de Cuba? Ningún cru
cero español estaría en el mar tanto tiempo 
sin regresar al puerto á dar cuenta de un 
suceso tan importante. Dícese que el so
brecargo del Alianga ha manifestado que 
el crucero era un buque de 1.900 á 2 000 to
neladas. En el paso de Barlovento no exis
te semejante crucero; y hasta quo se me 
presenten mejores pruebas, me veo obliga
do á creer que el capitán Crossman está 
formando una novela. 

"Si se Jepidió que se detuviese, ¿por qué 
no lo hiaof Si su cargamento estaba en 
regla, si ól estaba en regla, y se le hubiese 
registriado, hubiera tenido derecho á una 
fuerte reclamación por daños y pei^uicios. 
Fero no; tuvo miedo, huye y la fuga es una 
confesión de culpabilidad. L a declaración 
de Crossman es increíble; ha visto una ser
piente de mar. 

"No espero que el presidente Cleveland 
desautorice á su Secretario do Estado; pe
ro no veo que pueda hacer menos que re -
tirar sus injustificadas demandas." 

Y para que no se tome como opinión 
parcial á favor de España la del eeñor 
Murnaga y la de ias.Fowd«<íes, véase 
cómo juzga el incidente del Alianga el 
Uvening Post, periódico americano: 

"Los periódicos han encontrado una ver
dadera mina. Un buque de guerra español 
intentó detener un vapor americano á seis 
millas de distancia de la costa de Cuba. 
Con este objeto le hizo un disparo con pól
vora sola, por la proa. E l capitán america
no no quiso obedecer la señal; entonces el 
buque español le dió caza y le disparó una 
bala que cayó á un cuarto de milla de dis 
tancia del otro buque. Como éste navegaba 
á razón de trece millas por hora y el espa 
ñol sólo once, pronto quedó el último por 
la popa. 

Estos hechos se prestan bien para que 
los aprovechen loa periódicos poniendo 
grandes y espaciosos encabezamientos. 

E l Tribuno pone catorce ó intercala ade
más un grabado representando el vapor al 
que se le hizo fuego. Pero el World le aven
taja, puesto que además de no quedarse 
atrás en cuestión de epígrafes, trae un gra
bado con ambos buques en el momento del 
fuego, y presenta una granada estallando á 
unos diez pies del barco americano, hecho 
que no ha mencionado el capitán. Por aña
didura, da los retratos de casi todos loo 
oficiales del buque blanco de los disparos, 
y es lisonjero para el orgullo americano el 
notar que ninguno de estos marinos parece 
sentir la menor alarma. Al contrario, tienen 
todos un aspecto de sosegada confianza en 
la República de los Estados Unidos y en el 
poder de sus recursos para vengar el insul
to." 

L a única persona que no se exhibe airo
samente en este negocio es el Secretario 
de Estado Mr. Gresham, quien confinado 
en su habitación por una enfermedad, so 
limita á decir que no dará opinión sobre el 
ultraje hasta que conozca toda la verdad 
de los hechos. Malo es esto; pero aun es 
peor, haya dicho que acaso hubiera sido 
mejor que se detuviera el buque americano 
para averiguar lo que el otro quería, lo que 
no hubiera menoscabado sus derechos, y 
sólo le habría causado un pequeño retraso. 

Si los periódicos dan tales proporciones 
á este asunto, con sus epígrafes, grabados, 
granadas estallantes y trueno gordo, nos 
estremeceremos al pensar lo que dirá el se
nador Lodge cuando lo llegue su vez. E l 
otro dia nos dijo que Halifax nos amenaza
ba. De ser esto cierto ¿qué palabras ex
presarán su indignación por esta agresión 
española contra nuestros derechos y digni • 
dad? 

A afirmaciones y juicios tan irrecn • 
sables, aún puede agregarse la opi 
nión de Mr. Grace, alcalde de Nueva 
York, que recoge Las Novedades y que 
dice: 

Creo que el Allianga debiera haberse 
puesto al habla por cortesía. Eso á lo me
nos es lo que hubiera hecho uno de mis 
buques en análogas circunstancias. Preci
sa recordar que hay una insurrección en la 
isla do Cuba, y tal vez el buque español 
creyó que el mercante estaba dentro del li
mito jurisdiccional de las tres millas, en 
cuyo caso croo quo, según la ley interna
cional, podía detenérsele. De cualquier mo
do, no le hubiera hecho ningún daño espe
rando media hora, para que lo hablase el 
español. Yo no creo que éste estaba muy 
fuera de razón, caso que lo estuviese, ni 
que el asunto pide una satisfacción y me
nos una declaración de guerra. 

E l Secretario do Estado Mr. Gres
ham parece, según telegrama que ha 
publicado un colega, que insiste en su 
reclamación, á pesar de que no son las 
actuales circunBtancias del gobierno 
español Jas más abonadas para resol
ver, por su parte, el incidente, siendo 
como es un gobierno dimisionario. E 
lio no obstante, no abrigamos la más 
ligera duda de que procederá, en el 
particular, con la dignidad tradicional 
de todos nuestros gobiernos, pero á la 
vez coa tanta moderación y sensatez 
como ligereza y parcialidad revela la 
actitud de Mr. Gresham. 

F O L L E T O * 59 

Novela original de 
P I E S S E S A L E S . 

Beta novela publicada por JE3 Cosmos JSditorial, 
ae halla de venta en la 

"Galería Literaria", Obispo n? 65. 
(CONTINÚA) 

Mentir era para ella la cosa más na
tural del mundo, puesto que en toda su 
vida había hecho otra cosa, sin sentir 
jamás el menor remordimiento P e 
ro delante de su ilegítima hija tembla
ba sin poder dominarse Tardó mu
cho tiempo en idear esta sencilla expli-
lación: 

—A.Í tratar de poner el pie en la es
calinata, eentí un dolor tan vivo que 
me hizo perder el sentido. 

Tendió la mano á l íuarví l le y á Tai-
llandiére y miró distraídamente á Mar-
ta de San Blancar, á cuyo lado acaba
ba de aparecer su tía Yictori». 

L a marquesa; que tenía la desapro
bación de su amiga, dijo con timidez: 

— M i querida badina, ¿no conocéis á 
la hija de Eelipef 

—¡Ah.'—exclamó badina, simulando 
la mayor indiferencia. 

Dir ig ió un ligero saludo á la joven, 
cumplimentó á la señorita Victoria por 
su regreso á Oaliñy, y dirigiéndose á 
María: 

—¿Es la señorita qn<» psfndiaba con-
tizoer* : . — Í ju«gqntó , 

—Sí , mama. ¡ 

m i l i s iMS. 
L a simpatía y consideración do que 

gozaba eu vida el que fué Bxcmo. Sr. 
Marqués Du-Qnesne, amigo nuestro 
muy querido y correligionario de los 
más entusiastas, entusiasmo que de
mostró en cuantas oportunidades se 
presentaron, deade la Vice-Presidencia 
del partido Reformista, que ocupara 
con el general respeto y beneplácito 
de sus correligionarios, viéronse ayer 
ratiflfiñdas públicamente, por segunda 
vez después de eu Horada desap&ri 
ción del mundo de los vivos, en las so
lemnes honras celebradas en sufragio 
de su alma, dispuestas por su condolí 
da familia y para la que invitaron ade 
más el Excmo. Sr. Conde de la Morte 
ra en representación de nuestra agru 
pación política y el señor D . Eegino 
Troffin, en nombre de la sociedad 
Unión (Jluh, de que fué el Sr. Marqués 
Du Quesne querido Presidente. 

La, iglesia de ITnestríi Señora de las 
Mmcedoa presentaba el aspecto triste 

Y María, temblorosa, parecía esperar 
el permiso de su madre para aiTojarae 
en los brazos de su amiga. Puesto que 
Marta estaba en Oaliñy y había sido 
bien recibida por su abuela, no debía 
existir impedimento alguno para que 
María reanudara su amistad con ella. 
Nadina se contentó con decir: 

—¡Según parece, sois una excelente 
mxisica, señorita; espero que tendremos 
el placer de oíros después de comer! 

Y volviendo la espalda á las dos jó 
venes, se cogió del brazo de la marque 
sa, diciéndola: 

—¡Querida marquesa, he recibido un 
delicioso traje de caza! 

Nadie hubiera adivinado, al oiría ha
blar de trajes, las torturas, los remor 
dimientos, la rabia y los celos que dea 
garraban su alma. María se había pre 
oipitado al cuello de Marta y comenza
ba á charlar con ella, sin dejarla ni aun 
estrechar la mano de Bernardo Marcán 
cuando anunciaron la comida. 

E n el momento en que entraban en 
el comedor, Nadina deslizó estas pala 
bras al oído de su hija: 

— U n poco más de reserva con esa se 
ñorita. 

Aquella comida, que la marquesa ha
bía esperado que fuese una especie de 
triunfo para Marta, fué, por el contra 
rio, triste y penosa. 

María, sorprendida por las últ imas 
palabras de su madre, no se atrevía á 
hablar con su amiga, á pesar de estar 

ntada á su lado; B~rnn - y Enrique 

y luctuoso propio de esta clase de cere
monias: sus muros y columnas hallá
banse cubiertas con negras cortinas fes
toneadas de oro; en la nave central, 
cerca del presbiterio, levantábase el 
soberbio é imponente túmulo, ostentan
do como único ornamento el centenar 
de coronas dedicadas á Du Quesne por 
BUS familiares, sus amigos y sus corre
ligionarios, á raíz de su fallecimiento; 
detrás del fúnebre aparato la acongo
jada viuda, cubierta la cabeza y las es
paldas con el largo manto que roza el 
suelo, símbolo de la viudez, y el rostro 
con el tupido velo que no lograba ocul
tar las gruesas lágrimas que, partien-
do de sus ojos, empapados de melan
colía y tristeza, surcaban sus mejillas. 
A la señora Marquesa Viuda de Du-
Quesne rodeábanla sus cuatro hijas, 
las cuatro huérfanas de nuestro inolvi 
dable amigo, María, Mercedes, Conchi
ta y Juana de Dios, huérfanas en la 
edad precisa en que más falta hace el 
padre. A la derecha del túmulo unjjo-
ven de catorce años, Pedro, el hijo va
rón de D u Quesne; seguíanle, compar
tiendo con él la representación de los 
familiares, los señores D . Antonio del 
Valle Du-Qnesne, D . Miguel Valdéa 
Montalvo, el Sr. Marqués de la Grati
tud y el Sr. D . Manuel Antón Eecio de 
Morales. Después de ellos, el Excmo. 
Sr. Conde de la Mortera, en represen
tación del Partido Reformista, y el se
ñor D . Regino Truffin, en la, dél Unión 
Olub. 

E n nombre y delegación del Excmo. 
Sr. Gobernador General y del General 
Segundo Cabo situáronse á la izquier
da del túmulo e lSr . D . Manuel Arga-
dín y Lombillo, Ayudante dol primero, 
y el S r . D . José Arder íusy Rivera, hijo 
del segundo; seguíanle el Sr. D . Adolfo 
Sánchez Arcilla con la representación 
del Oíroulo de Hacendados y un señor 
representante del Consejo de Adminis
tración. 

Después , hasta llenar toda la nave 
central, muchas familias de las más 
distinguidas y respetables de nuestra 
sociedad, gran número de hombres pú
blicos de los que figuran en primera lí
nea en todas las esferas. Algunos nom
bres vienen á nuestra memoria: señores 
marqueses de Balboa, de la Real C a m 
piña, de Larrinaga, de la Real Procla
mación; condes de Morales y de la Reu 
nión de Cuba; señores Valle (D. Ma
nuel), Goicoeohea (D. Leopoldo), Ra iz 
(D. Joaquín), Arenal, Villaverde (D. 
José María), Hierro y Mármol, Otero 
(D. Victoriano), Morales (D. Alfredo 
Martín), Santos Guzmán, Pulido (D. 
Carlos), Onetti, Solís (D. Lucio), Aran-
go (D. Francisco), Cárdenas, Rodrí
guez (D. Anselmo), Tañón, Toñarely^ 
Armada, Fernández (D. Rosendo), Mo
rales (D. Pedro), Sell y Guzmán, Pan-
corbo, Cámara, Herrera (D. J o s é Ma
ría), González (D.Joaquín) , Blanco He 
rrera, Zapata, Mendo Figueroa, Casti
llo (D. Juan Antonio), Valdés Chacón 
(D. Miguel), Bmbil, Sala (D. Leopoldo), 
Suero, Aluija, Pérez Utrera, Arango 
(D.Miguel y D.Pedro) , Febles, Tole-
zano, Ayala y muchos más, entre los 
que se contaban las siguientes repre
sentaciones de distintos comités del 
partido Reformista: 

Santa Mario, del Rosario.—Por el Co
mité: D . Manuel Muñiz y D . Julián del 
Valle.—Por el Círculo: D . José Auñón 
Chacón y D. Manuel Fernández. 

Mantua.—Bxcmo. Sr. D. Manuel V a 
lie. 

Mariel.—Excmo. señor conde de la 
Reunión y Sr. D. Ildefonso Sell y Guz
mán. 

Palacios.—ür. D . Alfredo Martín Mo
rales. 

Nueva Pa^.—Sres. D . Domingo A . 
Lavín, D . Joaquín Uncal y D . José 
Menéndez. 

SantaOlara. (Regional.)—Sr. D . J o 
sé María Villaverde. 

Quivicán.—Qvm, D . Mcasio Sierra y 
Cruz y D . Francisco Luis Jorge de 
Mendoza. 

Begla.—Srea, D . Miguel Ronca, don 
Aurelio S. Bretón y D. Antonio Toca. 

Vinales,—Dr. D . Jaime Hernández 
Palacios. 

San Nicolás.—D. José María V i l l a -
verde. 

Santiago de lan Fepras.—Sres. D . Se
gundo Tres Pa!acios,D. Manuel Menén
dez y D. Nicolás Díaz González. 

Guane.— Sr. D . Moisés Gómez del 
Valle. 

San Antonio de las Vegas.—D. José 
María Villaverde. 

Melena áel Sur.—D. José María V i . 
llaverde. 

L a Salud.—D. José María Villaver
de. 

Tapaste.—Brea. D . Pedro Caso Bal-
bío, D. Emilio Atenas Parraj ón, don 
Rafael A r g ü d l c s y D. José Martínez 
Reyes. 

Calvario.—SveB, D . Rafael Suazo y 
D. Angel Ferrer. 

Santa Cruz de los Finos.—D. José 
María Villaverde. 

San José de los Lajas.—Sres. D . Ma
nuel González dei Valle y D . Salvador 
Solís. 

Pinar del Bío . (Regional,)—Excmo. 
Sr. D. Manuel Valle. 

Oficiaron en la misa el P . Rector de 
los Paúles, el P . Vega y el P. Urién. 

Una nutrida orquesta de cuarenta 
profíisoroa, dirigidos por el señor Pa-

la señora Carlier; sin ella, Marta hubie 
se eido la reinft de aquella reunión. Y 
Nadina encaminaba la conversación de 
manera que la joven no pudiese tomar 
parte en ella. 

Mait* comprendía que "aquella mu
jer" se proponía humillarla y alejarla 
de su sociedad y de sus relaciones. Y 
la marqueea comenzaba á experimentar 
enojo contra su amiga, la única perso 
na de todas las que la rodeaban, que se 
resistía al parecer á la reconciliación 
de la abuela y la nieta. 

—Eso, después de todo, no incumbe 
á nadie más que á mí—pensaba iuco 
modada. 

Taillandiere, Nuarville y Graciano 
Carlier, eran los únicos que se mostra
ban satisfechos. Para Graciano Car
lier todo iba bien desde el momento en 
que Bernardo tenía autorización para 
permanecer en Normandía, cosa que le 
había sido concedida tácitamente por 
Susana, puesto que Susana no le ha
bía contestado negándose á compla
cerle. 

Nuarville consideraba que en lo su
cesivo seria indispensable en Caliñy. 
puesto que Enrique acababa de de
cirle: 

—4Habéis sido vos quien lo ha arre
glado todo? L o comprendo y os lo agra
dezco con toda mi alma. 

E n cuanto á Taillandiere, no se le 
había visto jamás tan satisfecho ni tan 
sonriente; hasta se mostró enternecido 
n^ando se encontró á solas con Nuar-

checo, ejecutó desde el coro los Oficios 
de Difuntos del maestro Eslava. 

Cerca de las once terminaron las hon 
ras, que habían comenzado á las ocho y 
media, y de cuya solemnidad puede jnz 
garse por lo que dejamos anotado. H a 
sido éste un nuevo y justo tributo de 
respeto y cariño á la memoria de D a 
Quesne y de consideración y simpatía 
á su amante y desconsolada familia, t 
la que cada día será más difícil conso 
larse de pérdida tan irreparable y á la 
que hacemos llegar nuevamente nues
tro sentido saludo de pésame. 

se sentían molestub por la presencia de iviüe y Carlier en el salón de famar, e i - l W cuadro, objeto de artQj jardmj ni 

Como anunciamos oportunamente, 
nuestro distinguido amigo el Sr. Dolz 
presentó en la sesión del Congreso del 
día 5 de los corrientes una proposición 
de ley declarando delito la propaganda 
separatista, proposición que fué recibí 
do en esta Isla con general apIausOj 
pues era imperiosamente reclamada por 
el sentimiento público. 

Hoy tenemos el gusto de transcribir, 
tanto ol texto de la proposición aludi 
da, como el notable artículo que en eu 
defensa y apoyo publicó E l Imparcial. 

Dice así la proposición del Sr. Dolz: 
" E l capitulo I I del título I del libro se 

gundo del Código penal que rige en las islas 
de Cuba y Puerto Kico, que determina y 
pena los delitos que comprometen la paz y 
seguridad del Estado, será adicionado con 
el siguiente ariieulo: 

"La propaganda separatista será casti 
gada con la pena de extrañamiento tem
poral." 

Véase ahora el brillante trabajo de 
E l Imparcial, que lleva por título el 
mismo que sirve de epígrafe á estas 
línaas: 

" L A P E N A L I D A D D E L SBPAEADISMO. 

El diputado cubano señor Dolz presentó 
ayer en el Congreso una proposición de ley 
en la que taxativamente se declara delito 
la propaganda separatista en las islas de 
Puerto Eioo y do Cuba. L a pena de ese de 
lito será la de extrañamiento temporal. 

L a proposición ha obtenido una favorabi • 
lisima acogida de la Cámara, y es de supo 
ner qne ésta se apresurará á nombrar co 
misión informadora, á discutir y votar dicha 
proposición de ley. De manera que al llegar 
el feliz momento en que cese el estado ex
cepcional en que se encuentra hoy Cuba, 
el poder público se hallará provisto de un 
arma eficaz para contener en medio de la 
normalidad más perfecta la perniciosa la
bor de los eternos enemigos de la patria es
pañola. 

Con la proposición del joven y elocuente 
diputado reformista so evitará que una in
terpretación poco afortunada, que los tribu 
nales puedan hacer de las disposiciones del 
Código penal referentes á los delitos que 
comprometen la paz y la seguridad del Es
tado, deje ancho campo á la obra del sepa
ratismo. De ese modo, y con un precepto 
tan claro y terminante de la ley, las dudas 
serán imposibles. 

No se volverán á ver en las Antillas espa
ñolas gentes que públicamente hagan pro
fesión de odio á todo lo español, ni periódi
cos que insulten á diario á España, ni char
latanes malvados que atribuyan á nuestra 
nación hasta la causa de aquellos malea 
que on todas las regiones del globo terrá
queo son inherentes á la imperfecta huma
nidad. 

Pocas tareas más íácile» que la de hala
gar las pasiones para torcerlas y envene
narlas. Contra esa facilidad no hay más 
que dos medios: el freno moral y el de la 
ley. E l primero es solo para gentes capa
ces de recibir del bandido Manuel García 
recursos para su propaganda. No queda, 
pues, más que el segundo freno, y hay que 
ponerlo tan fuerte y tan apretado como la 
índole de la culpa exige. 

Decía Pascal quo, bien mirado el asunto, 
la moral es cuestión de inteligencia. Quien 
alcanza á percibir varios términos en el de
sarrollo de un hecho y sus consecuencias, 
ve que de todo bien falso resulta al ñu un 
mal verdadero. En tal concepto, el separa
tismo aparece aún más insensato que crimi
nal, sobro todo en los filibusteros de raza 
española. Pero el loco por la pena es cner
do, y expulsando de la isla á los acometidos 
do esa insania, se evitarán los efectos del 
contagio. 

No se pueden ocultar á persona quo dis
carra los términos que vendrán á ser conse 
cuencia de la separación de Cuba de la na
ción española. Cuba independiente sería 
la lucha implacable de las facciones, y al 
fin el predominio de la raza de color. Cu
ba anexionada á los Estados Unidos sería 
el desplazamiento de la raza ibera por la 
yankée. Do un lado ó de otro á los blan
cos de nuestra raza no les quedaría sino un 
estado de humillación y de inferioridad. 

¿El odio á los hermanos peninsulares po
drá cegar hasta no percibir lo evidente? 
E l odio ha engendrado el separatismo, y el 
odio no engendra más que monstruos. Pe 
ro á los monstruos hay que exterminarlos. 
La ley que á ello se dirigía tendrá el más 
legítimo de los fundamentos, el de la razón. 

No quieren los separatistas ser españo
les. Nada más lógico ni más justo que el 
que dejen de vivir sobre territorio de Espa
ña. E l mundo es aún bastante grande pa
ra que aquellos puedan pasar la vida entra 
esos yanJcées cuya dominación preparan, ó 
ir á fundar, bajo el patrocinio de éstos, una 
república que dé la idea aproximada de lo 
que sería la grande Antilla regida por BUS 
cívicas virtudes y su alto sentido político. 
Allí, cuando ya no tuvieran una España á 
quien odiar, podrían entregarse libremen
te á odiarse los unos á los otros, puesto que 
para ei odio parecen haber nacido, sin que 
esto produjera la ruina de Cuba. 

Para esta y para toda la nación no puede 
ser, por tanto, más beneficiosa la proposi-
cióndo ley presentada ayer en el Congreso. 

S i ConiSe de B&n L u i s . 

*$> Marzo 22 de 1871. 

Allá por los años 1843 ó 1814, en una fría 
y cruda mañana, llegaba á la redacción de 
E l Correo Español un joven de pobrísimo 
aspecto. 

—Traigo una carta para el director—dijo 
con el tono cortado y medroso de todo pre
tendiente Momentos después D, Andrés 
Borrego, que era el director de E l Correo 
Español, recibía al humilde muchacho. Es
taba aquella mañana de bueno y filantrópi
co humor el entonces famoso y temido pe
riodista. E l joven llegó hasta el director sin 
inconveniente alguno. 

En tal clase de escenas, ¡quién sabe si 
Cervantes llamara á la puerta alguna vez, 

tuado cerca de el billar, en que Enri 
que y Bernardo, para desechar la tris
te impresión que se había apoderado 
de Marta y de María, las daban algu
nas lecciones de billar; la marquesa Na
dina y Victoria estaban en el salón, 
hablando de cosas indiferentes, sin que, 
ni por casualidad, aludiera la señora. 
Carlier á la presencia de Marta en C a 
liñy. 

Él barón de Taillandiere, después de 
beber hasta la última gota del café que 
Marta y María le habían servido, res
piró ruidosamente y dijo con voz baja, 
como temiendo ser oído: 

—¡Eá encantador lo qne ha hecho la 
marquesa! 

—¡Un poco peligroso. Bencillamentel 
Se apresuró decir á Nuarville, como 
aquel que se lava las manos. 

—¿Qaé opináis de este señor Car 
lier! 

— Que se ha dejado guiar por BU co
razón y que la sociedad debe inclinar 
se ante BUS decisiones—contestó el in
dustrial que estaba siempre bien dis
puesto para todo lo que significara in 
dulgencia. 

—Hará mal si no se conforma la so 
ciedad—exclamó animándose el barón 
de Tai l landiere .~ iQué importa el lu
gar de donde surja una flor, si esa flor 
os bonita! Y no conozco nada más 
bonito, ni más encantador que una mu
chacha joven y animada. 

¡Una casa si el encanto que presta 
la juventud, es una i'asa sin vida! 3So 

y los que estamos dentro no habremos que 
rido escucharlo! 

Entre el director de E l Correo Español y 
el melancólico recien llegado cambiáronse 
estas palabras: 

—Ya Donoso Cortés me dice que quiere 
usted ser periodista.... Usted, ¿qué es? 

—Estudiante de derecho. 
—¿Es usted andaluz? 
—Si, señor; sevillano. 
—¿Y qué sabe usted hacer? 
—De todo. 
Aquel "de todo" desconcertó á D. An

drés Borrego. No supo qué replicar, y se 
sintió profundamento generoso ante el gol
pe tal de amor propio y de audacia. 

—Soy también poeta; es decir, hago ver
sos —añadió el aspirante á periodista. 

L a contestación de Borrego encerró todo 
el porvenir de aquel hombre. 

— Mire usted, amigo mío, yo deseo com
placer á Donoso; pero lo que necesito aho
ra no es un poeta, ni un aficionado á nove
lista, ni á articulista, ni á cosa alguna es
pecial: lo que á mí me conviene en usted 
es que usted pueda ser mi hombre de con
fianza en la redacción y en mi propia ca
sa . . . Usted me parece inteligente y hon
rado; ensayaremos...... 

Mientras hablaba Borrego, el pretendien
te manteníase de pió. Estaba mojado hasta 
los huesos. 

Su trajo era además ni nuevo ni confor
tante 

—¿Tendrá usted frío?—preguntó Borrego 
con cierta timidez, por el temor á moles
tarle. 

—Un poco, ai, señor; los estudiantes po
bres, si no nos abrigáramos con nuestra 
misma juventud 

Una hora después, aquella conversación 
seguía y seguía, pero aun más cordialmen-
te, alrededor de la mesa espléndida de Bo
rrego. 

• 
* * 

Cuarenta años después D. Andrés Bo
rrego, mientras yo emborronaba cuartillas, 
me refería esa escena. Nuestro pobre de
cano era ya una sombra; vivía sólo con la 
obsesión del triunfo ruidoso de su protegi
do ilustre. Este llevaba muchos años de 
muerto, y sin embargo, no parece que el 
tiempo háyale servido para morir más y 
más, sino para resucitar á nuestra admira
ción y á nuestro espíritu de justicia, más y 
mejor. Si loa comienzos del Conde de San 
Luis son obscuros, todo el hombre relam
paguea ya en la audacia con que responde 
á Borrego:—Yo sirvo para todo.—Era real
mente un impulso, una voluntad férrea, una 
ambición oon alas caudales, un verdadero 
genio de la sugestión social. Del estado más 
subalterno en el periodismo pasa á ser al
ma y vida de E l Correo Español; casi des
hecho el partido moderado, con el destierro 
de Narváez en París y con el alejamiento 
de sus hombres más ilustres, ól, Sartorius, 
jóven desconocido, improvisado sin tacha y 
sin miedo, transforma E l Corret Español 
en Heraldo, combatiente y acometedor, y el 
partido moderado revive por el milagro que 
realiza tal fuerza, puesta con una devoción 
ardiente á en servicio. 

¿Cómo? ¿Por cuáles caminos llegaba á la 
notoriedad y á la infiaenoia un desheredado 
semejante? Escritor, no lo era como Kios 
Rosas, ni como Pacheco, ni como Pastor 
Díaz, ni como el gran Donoso, que lo acem-
pañaban; orador, mucho menos, y, además, 
ni ocasiones había tenido de pedir auxilio 
para su carrera á la mágica perfidia de la 
palabra; mas caminando en la peligrosa 
compañía de hombres superiores, exced a-
los á todos en la firmeza; en la convicción, 
en el arranque, en saber á dónde iba, en 
querer los medios como lógica consecuencia 
de querer el fin. 

En E l Correo Español, primero, y en el 
Heralio más tarde, señálase como cualidad 
excepcional de su espíritu la fortaleza. 
Mientras los moderados se dividían y unos 
á otros se calumniaban en el destierro, él 
luchaba sin compación.. . . . 

Naturalmente, cuando el cansancio había 
ganado á casi todos y la defección á muchos 
la vuelta al poder de los moderados tenía 
que terminar la superioridad y el encum
bramiento de aquel joven que había sido 
aposto!, tribuno, conspirador, soldado casi 
solo de la causa vencida. 

Ea breve el plazo que media entre la apa
rición primera de Sartorius en el Parlamen
to y su entrada en el ministerio de la Go
bernación. 

No había barreras para aquel hombre. 
Tuvo que saltar por encima de todas las 
glorias más puras del moderantismo y sal
tó Cuando D. Andrés Borrego, sim
ple ministro plenipotenciario en El Haya, 
recibió la carta en que Sartorius le decía 
noblo y respetuosamente: "Soy ministro, 
y sólo espero órdenes suyas," el antiguo pro
tector quedoea asombrado; todas sus ideas 
sobre la jerarquía social quedaron rotas 
desdo entonces. 

Algo semejante aconteció á todos los de
más hombres públicos; pero Sartorius apro
vechó su paso por el ministerio de la Gober
nación para aprendizaje de obra más grande 
que la de ser un ministro improvisado 
Estudió los hombres y las instituciones; ad 
virtió, en un abrir y cerrar do ojos, las mi 
serias del parlamentarismo; vió en el tejer 
y destejer de los partidos constitucionales el 
imperio de la mentira y de lo convencional, 
y como amarga enseñanza de su espíritu, ya 
bastante excéptico y desconsolado para con 
las cosas humanas, obtuvo la conclusión 
cierta de qne en el régimen constitucional 
hay dos prisioneros constantes: la Nación 
quo no gobierna y la Corona qne no reina. 

Sartorius, en el momento crítico y sin du
da grandioso de 1854, es el representante 
de una protesta y de un estado de opinión 
que ha hecho después largo camino en Eu
ropa. Sartorius, con mayor resolución, con 
mayor brío que Bravo Murillo, se atreve no 
á frisar, sino á proclamar arrogantemente la 
dictadura. 

Venciéronlo los hombres que tenía en
frente, y los hombres que tenia á su lado. 
Las ideas de reconstrucción nacional por 
medio de instituciones nacionales eran 
grandes y sanas: pero ni los oligarcas y 
parlamentaristas vencidos por aquel hom 
bre que había traído el aluvión, podían re
signarse á ser definitivamente arrollados, 
ni los mismos comprometidos en la aven
tura polaca, estaban para perder el tiem
po. 

. . .Lejos de aquel combate tremendo y 
há largo tiempo deshecha aquella tempes
tad quo llena con sus ruidos trágicos nues
tra historia contemporánea, bien puede im-
parcialmente ser admirada y enaltecida 
aquella figura arrogante ó impulsiva, noble 
y buena, que busca en la dictadura no el 
propio medro, sino la renovación del aire, 
la entrada en la vida política de los jóvenes, 
de los postergados, délos injustamente des
conocidos; que lucha cuerpo á cuerpo con 
el Senado, respondiendo á sus votos de cen
sura:—"¿Qué me importan vuestros votos? 
Ya sé que me perdonaríais mis crímenes, si 
yo pudiera cometerloe; lo único que no me 
perdonáis es qne un hombre joven, que to 
do se lo debe á sí miamu, no oa quiera como 
cortesanos " 

Jamás hombre político alguno se ha visto 
más perseguido por la calumnia y por el 
odio. Era que ayudado de otros elementos 
personalmente más sanos, Sartorius hubie
ra acabado con todo el convencionalismo 
provechoso en que vivieran y continúan vi
viendo nuestros políticos más respetables. 

paisaje, que valgan lo que vale la son 
risa de una joven. 

—¡ Amignito—exclamó Graciano ríen 
do—os entusiasmáis como un poeta de 
veinte años! 

U n relámpago brilló en los ojos de 
Taillandiór»3; pero se dominó y repuso 
oon humilde tono. 

—Por el contrario habló como un 
abuelo. 

—No representáis más de 40 años— 
dijo el otro. 

—¡Bien cumplidos! Pero es un 
signo de vejez el encontrar tanto en 
canto en la juventud. 

Enrique proponía en aquel ni ornen 
to. que se reuniese todo el mundo en el 
biílar. Pero 1» señora Carlier pretextó 
que sa resentía de la caída y pidió el 
coche. Habló con mucha amabilidad 
á Victoria, la rogó que saludara en su 
nombre á su hermano, saludó con un 
movimiento de cabeza á Marta; impidió 
á Marta que abrazara á su amiga, di
ciendo que tenia mucha prisa, y se lle
vó consigo á Bernardo. 

Cuando todos hubieron partido, la 
marquesa abrazó cariñosamente á su 
nieta y dirigiéndose á Enrique—le pre
guntó sonriendo. 

—No tendrás celos ¿eh? 
— Y a sabéis que hace muchos años 

la quiero como á una hermana. 
Marta le tendió la mano murmuran* 

do: 
—¡Me agrada más que seaia mi tic! 
—¡Es qo^ el ppr bfrmr'Tjo nje daría 

mftgror dereoho ó prot€seioBi 

De todo aquel barro no queda ni una sola 
mancha. Recuérdase únicamente que fué 
grande en todo: para vencerlo, sin contar 
con nombre, tradición ni partido, faé nece-
ria una revolución que casi llegó al Trono. 
Para olvidarlo, sería necesario borrar de la 
historia de nuestro teatro el nombre de A-
yala y de la historia de nuestra lírica el 
nombre de Stlgas. Cuanto era ingenio, ta
lento, trabajo y juventud, teníalo el conde 
de San Luis por sagrado. Su poder, su di
nero, su consejo y su ayuda encontrábanlos 
quien quiera que los buscara co n un poco 
de luz en la frente. 

Cuando en 1868 asiste desde la presi
dencia del Congreso al derrumbamiento de 
todo, ya no era el mismo conde de San Luis, 
ya no combatía ni esperaba. Liquidada su 
cuenta con los unionistas, "ceros acompa
ñantes de una sola unidad", "compañeros 
de Colón, pero igualmente desconocedores 
del fin do la aventura"; ya el conde de San 
Luis considerábase fuera de toda obligación 
con la victoria y con la esperanza. 

Su muerte, poco tiempo máa tarde, no re
mueve el antiguo odio en los vencedores de 
Septiembre ni despierta en los vencidos su 
melancólico amor hacia aquella grandeza 
desvanecida. 

Fué un tramit obscuro, el más propio pa
ra el espíritu superior que había visto por 
dentro la vanidad dol poder, de la gloria y 
de la fortuna. 

Julio BureU. 

V A P O R C O H H E O 
Ayer, 20, salió de Santander con 

destino á este puerto y escalas en la 
Coruña el vapor Ciudad de Santander. 
Conduce 845 soldados. 

El . Sr. Cantalapíedra. 
Después de haber permanecido algu 

ñas semanas en el departamento C rien 
tal, realizando una visita oficial en a-
quel departamento, ha regresado á es 
ta capital nuestro amigo el Sr. D. E n 
rique Cantalapíedra, ingeniero jefe de 
la Sección de Minas de esta Is la . 

Habernos al Sr. Cantalapíedra inte 
resantes noticias particulares sobre el 
estado del movimiento insurreccional 
en la provincia de Cuba; noticias que 
uoa hacen confiar en que el desatenta 
do movimiento allí iniciado, sin elemen 
tos de ningún género, y unánimemente 
condenado por la opinión pública, no 
podrá prolongarse mucho tiempo. 

NECROLOGIA 
Nuestro respetable amigo y correli

gionario, el acaudalado fabricante da 
tabacos, Alcalne Municipal de Santia
go de las Vegas, Sr. D . Gumersindo 
García Cuervo, acaba de experimentar 
una nueva y dolorosa pérdida en su 
amantísima familia: la de su digna ma 
dre política la señora D* Telesfora Nu-
fiez, viuda de García; dama justamen
te querida por sus nobles y caritativos 
sentimientasy por la afabilidad do su 
carácter. 

Descanse en paz y reciban el señor 
García Cuervo y toda la familia de la 
ejemplar señora cuya dolorisa muerte 
lamentamos, nuestro más sentido pé
same. 

Sn entierro se efectuará á las ocho de 
la mañana de hoy viernes. 

También nuestro querido amigo y an
tigua compañero el reputado escritor 
Sr. D . Joaé Gabriel del Castillo ha pa 
sado por el inmenso dolor de perder á 
su dignísima y bien querida esposa la 
señora Da María Teresa Bachiller, hija 
del difunto Sr. D . Antonio Bachiller 
y Morales 

L a Sra. Bachiller do Castillo era una 
señora tan modesta como ilustrada, y 
su dolorosa pérdida deja un sensible 
vacío en el seno de eu amantísima fa
milia y en esta sociedad. 

A su excelente esposo, sus hijos y to 
da su familia damos el pésame más 
sentido, á la vez que pedimos á Dios 
descanso eterno para su alma. 

E l cadáver de la señora Bachiller de 
Castillo llegará esta tarde, á las cuatroi 
por el lerroí;arril de Marianao, para de 
allí ser conducido al cementerio de Co
lón. 

E L B 
Eecordamos que á poco de haberse 

hecho cargo nuñKtro querido amigo 
el tfeñor don Segundo Alvarez, de la 
A'oa'día de la Habana, dedicamos un 
editorial encaminado á bosquejar la his
toria de los rastros de est* capital, 
señalando su lanasutible estado do 
construcción y de higiene, con el ña de 
qxiu. el Ayuntamiento so ocupase seria
mente en estab'eotír siquiera las refor
mas que fuesen más indisoensables en 
el mismo, ya que causas fundadas eu 
su precaria situación económica no le 
permitían, comoee aseguraba, empren
der una obra que respondiese á la» im-
periotias exigencias de la ciencia y á la 
cultura de eete país. 

E l dignísimo y celoso Alcalde debió 
d i comprender, sin duda, que nos sobra 
b i raróa en este puuto, cuaudo coinoi 
diendo con nuestros propósitos, puso 
su iniciativa, hoy reconocida por todos, 
al servicio de tan nob'e y poderoso in
terés, sin que le arredrasen loa obatácu 
los quií ert*u de esperar en una empre 
sa de esta naturaleza, puesto que se 
trataba de una obligación que sólo al 
Mon^cipio correspondía, y careciendo 
de recursos oon que solventar los ore 
oídos gastos qne demandaba la cons 
trnecióu de la obra, mal podía empien 
derla. 

Convocó, sin embargo, á este fin, á 
los señores encomenderos, y les expuso 
la dificil situación que atravesaba el 
Ayuntamiento, junto oon la necesidad 
imperiosa de hacer algo en provecho de 
los mismos intereses del gremio y de la 
higiene pública, desatendida con ge 
neral desagrado, por ser el antiguo 
Rastro Mayor y sus corrales un fo 
co inmundo que amenazaba la vi 
da de los habitantes de la ciudad 
de la Habana; logrando excitar el 
patriotismo de dichos señores con tan 
buena suerte, qne no titubearon en ce 
der desde luego una parte de los emo 

lamentos que les pertenecía por la ma-
anza de las reses para llevar á feliz 

término el nuevo edificio, cuya inaugu-
cación se efectuó en la mañana de 
nyer, ante gran número de concurren-
tea invitados al acto, y el que induda
blemente constituye un título de hon
ra tanto para ellos como; para el A l 
calde, que ha sabido mover sus senti
mientos y aunar sus voluntades en tan 
airosa empresa. 

Desde las ocho de la mañana se en
contraban ya en el local, entre extra
ordinario gentío, el señor Gobernador 
de esta Región y de la provincia don 
Ramón Barrio, el Alcalde Municipal 
don Segundo Alvarez, el señor Inspec
tor de los Servicios Sanitarios Munici
pales don José Jenaro Sánchez, Te
nientes de Alcaldes primero y cuarto, 
don Antonio Clarens y don Juan F . V i -
Mami!, el Diputado de los Rastros don 
Benito Atonso, el Inspector do Obras 
Municipales don Miguel Diaz Alvarez, 
loa miembros de la Junta Local de Sa
nidad señores Torralbas, Bosque, Ca
ñizares y Cabrera, el primero como re
presentante también de la Academia 
de Ciencias, el vocal de la Junta Pro
vincial de Sanidad doctor don Vicente 
Banito Valdés, concejales Sres. D . Ave^ 
lino Zorrilla, D. Amalio Perlaoia, don 
Manuel Suárez, D . Bernardo Vega, don 
Francisco Roig, dón José Diaz Suárez, 
don Juan Cueto, don Rafael Joglar y 
don Juan Lázaro Vélez; el Banquero 
señor Bances, Arquitectos señores Ari-
za, Reyneriy Glorío, Veterinarios se
ñores Antequera, Becerra y Larrión, 
el doctor Dumáa, el Presidente del 
"Centro Gallego" don Florencio V i 
cente, don José)y don Ramón Crusellas, 
don José Renté da Vales, don Manuel 
Hiraldez de Acosta, Encomenderos 
don Lucio Betanoourt, don Peregrino 
Mascort y don Santiago Veiga, repre
sentaciones de varias Sociedades Cien-
tiftoas, Literarias y Artíst icas de esta 
capital; la prensa y otras muchas per
sonas invitadas al acto, cuyos nombres 
no recordamos. 

Renunciamos aquí á la tarea de des
cribir la nave central del nuevo Rastro, 
por haberlo hecho ya cuando en los úl
timos meses del año pasado se efec 
tuó la recepción oficial del mismo y se 
diera entonces principio á la construc
ción de los corrales, situados á ambos 
lados de la nave destinada al sacri
ficio; pero sí haremos constar que todo 
él nos hizo una agradable impresión, 
pues sí bien es cierto que el rigorismo 
científico podría encontrar algunas de
ficiencias, se ha operado indudablemcn 
te un progreso notable en beneficio de 
la salubridad pública y se han respeta
do los principios de la higiene y hecho 
honor á nuestra cultura. 

L a calle que conduce á la entrada del 
Rastro, así como las nuevas que se han 
traza io á sn alrededor y que están ac 
tualmente en construcción y sembra
das de álamos, se hallan á cargo del ra 
mo de Obras Municipales, cuyo inspec
tor, el señor Díaz, tiene pensado, se
gún nos dijo, dejar todo aquel lugar y 
la parte ocupada con el Rastro viejo, 
en completo estado de saneamiento, re 
llenando ese terreno y haciendo en él 
plantaciones de eucaliptus. 

E n la obra realizada se ha invertido 
la cantidad de 73,000 pesos, próxima
mente, de los cuales corresponden 12 
mil al Ayuntamiento y el resto á los 
encomenderos. Esto es sin contar con 
la casilla do la Diputación, que fué he
cha en tiempo en que era inspector de 
los rastros el citado señor Diaz, y aca
ba de ser restaurada convenientemente 
por el Municipio. 

Cerca de las diez seria cuando los 
concunentes penetraron en dicha oasi-
li». Ocupó la presidencia el señor 
Gobernador regional, procediendo los 
encomenderos al acto de entregar á la 
Corporación municipal el citado edifi
cio. Dicha Autoridad cedió la palabra al 
eeñor Mascort, vicepresidente del Cen
tro de Encomenderos, quien habló en 
nombre del presidente D. Baldomcro 
Puig, á quien retenían ausente asuntos 
de familia, exponiendo en un breve y 
correcto discurso los esfuerzos qne se 
habían hecho para lograr la construc-
(ión del edificio y celebrando el vigor 
de iniciativa y la irreproohab'.e con
ducta usada por el señor Alcalde mu
nicipal con los individuos dsl gremio á 
quíi pertenecía. 

Leyó luego el secretario de dicho 
gremio, señor Veiga, un trabajo alusi
vo al acto, eu el que manifestó que sin 
la iniciativa del señor Alcalde no se ha
bría procedido á la ejecución de las 
obras, ante la enorme cifra que repre 
sentaba sn costo y la penuria del tesoro 
municipal. 

E l señor Gobernador habló después 
a nombre del Gobierno, fólicitándose 

del éxito alcanzado y dando las más 
expresivas gracias al señor Alcalde y 

Centro de Encomenderos; sucedién 
dolé el señor Alcalde, quien pronunció 
breves palabras , más que con ol ob 
jeto de declinar loa merecidos pláce
mes que había recibido, para hacer 

onstar expresamente, con el arranque 
sincero de verdad y nobleza qne guía 
todas sus intenciones, la participación 
honrosa que cabía en el asunto á los 

ñores concejales, especialmente al se
ñor D. Benito Alonso, y enaltecer el 

spíritn cívico de los señores encomen-
^roa, qne le daban en esta ocasión 

motivo sobrado para mostrarse orgu
lloso, pues recibía en ese acto una de 
\m más grandes satisfacciones que ha-

ía experimentado en su vida, dándo
les mil y mil veces los gracias, y en 
particubir á su presidente el Sr. Puig, 
que ha sido—dijo —el alma de tan feliz 
proyecto, pues con hombres como este 
no creía difícil desempeñar el puesto 
le Alcalde. 

B! señor Poig llegnb i en los momen
tos en que el señor A'calde pronumdó 
estas últimas palabras, y adelantando 
se para contestarle, dijo, que él con 
más justicia aseguraba que con alcal 
des como el Sr. D . S2gundo Alvarez se 
podía ir á todas partes. 

Con estas palabras se dió por termi
nado el acto, siendo obsequiados todos 
loa concurrentes oon profusión de dul 
cea y esqniaitos licores. 

E l Sr. D . Segundo Alvarez acaba, 
pues, de dar una prueba más de las re 
levantes condiciones que posee para e 
cargo que tan dignamente ejerce y de 
lo mucho que se ha hecho acreedor á 
la consideración y al amor del pueblo 

de la Habana. Lo hacemos constar BSÍ 
con verdadera satisfacción y hasta con 
júbilo, pues las palabras del Presiden
te del Oentro de Encomenderos, señor 
Puig, halagan aún nuestro oido y nos 
regocijan el espíritu. 

Del mismo modo nos complacemos 
en felicitar á los Encomenderos que 
con tanta actividad y desprendimiento 
han realizado una obra que se hacía 
necesario emprender con urgencia para 
sustituir, como decimos anteriormente, 
lo que hasta hoy era un baldón para 
la cultura de esta Capital por la fal
ta absoluta de condiciones higiénicas 
que poseía y el estado de ruina en qu» 
se encontraba. 

—¡Ahí exclamó i a marquesa—¡que 
dichosa soy al ver lo bien que os en 
tendéis y t ó Victoria, ino estás ce 
losa de que te robo su cariño? 

—¡Oh!—replicó tranquilamente Vio 
toria—no lograreis robármelo por com
pleto. 

— Querida abuela, en mi corazón hay 
lugar para todos. 

- A s í me gusta, que quieras á to 
dos. 

La condujo á su cuarto y no se sepa 
ró de ella sin acariciarla gran rato, en 
cargándola al separarse, que procura 
ra dormir hasta el día siguiente. 

Marta, al verse sola, rompió á llorar 
sin darse exactamente cnenta de por 
qué lo hacía, pero comprendiendo que 
una nueva catástrofe se cernía en me 
dio de tanta dicha. 

V I I I 
AMOR M A T E R N A L 

E n el coche en qne regresaban á 
Garville los Carlier y Bernardo Marcán 
reinaba el más profundo silencio. 

—¿Os resentís de vuestra índisposi 
ción?—había preguntado Graciano al 
echar á andar el ooohe. 

—No—contestó Nadina con seque 
dad—pero necesito reposo. 

Y se había acorrucado en un rincón 
en actitud que significaba: "¡Dejadme 
en paz!'' No quería hablar de la única 
cosa que preocupaba á todos: de la lie 
gada de Marta de San Blancar á Ca
liñy. 

Consejo de Guerra. 
E l sábado próximo á ías ocho de la 

mañana en la calle de Cuba número 24 
se celebrará cmsejo de guerra por ©1 
Cuerpo de Orden Públ ico bajo la pre
sidencia del Teniente Coronel del mis-
rao D . Tomás P a v í a Lavignone para 
fallar la causa contra el guardia 2? Be
nigno Beltran Incógnito por mal trato 
á superior, siendo asesorada por el se
ñor Teniente Auditor D. Luis Jiménez 
Gómez. 

N O T I C Í A r j ü D I C I A L E S . 

DEI. SUPREMO 
Además de laa resoluciones publicadas 

en nuestra edición de la mañana de ayer, 
traídas por el vapor correo Buenos Aires, 
se ha recibido en la Audiencia la siguiente: 

Declarando la Sala de lo Criminal no ha
ber lugar Ala admisión del recurso de casa
ción por infracción de ley interpuesto por 
Juan Montero y Corre», contra la sentencia 
que lo condenó á la pena de 14 años 8 me
ses y un día de reclusión por homicidio. 

LICENCIA 
E l Excmo. Sr. Presidente de esta Au

diencia ha concedido dos meses de licencia 
al escribano de Guanajay don Manuel Ga
rrido. 

FISCALIA 
En virtud do haberse hecho cargo de la 

Fiocalía de esta Audiencia, por enfermedad 
del limo. Sr. Fiscal de S. M., el Teniente 
Fiscal don Federico Enjuto, se ha encarga
do del despacho de los asuntos de éste, el 
abogado fiscal sustituto don Carlos Revilla 
Ferrán. 

APELACION 
Hoy se celebrará en la Sección Segunda 

de lo Criminal la vista de la apelación in
terpuesta en querella establecida en el 
Juzgado de Belén por detención ilegal. 

Informará por el Ministerio Fiscal el se
ñor Ulloa y por la acusación y defensa los 
Ldos. Calderón y Zayas, llevando su repre
sentación los procuradores Sres. Valdés 
Hartado y Pereira y actuando de Secreta
rio el Ldo. Llerandi. 

AUrOS ELEVA COS 
Ayer se recibieron en la Audiencia, pro

cedentes del Juzgado de Bejucal, los autos 
de tercería de dominio establecida, por don 
Luis Andreu y Martínez á consecnenoia de 
los ejecutivos seguidos por don Francisco y 
don Pedro González, contra Da Petrona 
Harnández. 

SESALAMIENTOS PABA HOY 
Sala de lo Civil. 
No hay señalamiento alguno para est» 

día. 
JUICIOS ORALES 

iteoción l ' 
Contra Nibardo García y otro por hurto. 

Ponente: Sr. Maya. Fiscal; Sr. Calvo De
fensor; Ldo. Carrera y Justiz. Procurador; 
Sr. Sterling. Juzgado de la Tatedral. 

Contra Antonio Moreno y otro, por robo. 
Ponente; Sr. Pagéa; Fiscal; Sr. Martínez 
Ayala. Defensor; Ldo. Caballero. Procura
dor; Sr. Pereira, Juzgado del Cerro. 

Contra Cirilo Valdivia, por homicidio. 
Ponente: Sr. Presidente. Fiscal; Sr. Calvo. 
Defensor: Ldo. Lancls, Procurador: señor 
Valdés. Juzgado, de Gnanabacoa. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2» 
Contra Julián Ramírez, por hurto. Ponen

te: Sr. Pardo. Fiscal: Sr. López Aldababal. 
Defensor: Ldo. D'Beci. Procurador; Sr. Ti 
jera. Juzgado del Pilar. 

Contra Olayo Padrón, por hurto. Ponente 
Sr. Fardo; Fiscal: Sr. López Aldazabal. 
Dt-fensor: Lio . González del Valle, Procu
rador: Sr. Sterling; Juzgado del Pilar. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 
Sección Extraordinaria. 
Contra Vicente Panizo Reguira, por hur

to. Ponente: Sr. Navi rro. Fiscal: Sr. ülloa. 
Defensor Ldo. Harp. Procarador: Sr. Perei
ra, Juzgado de Belén. 

Secretario, Ledo. Llerandi. 

A M A N A D E l A HABANA. 
BBCAüDAOlÓN. 

Pesos. C U . 
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O R O m C L GEÍERAL. 
E l vapor Ramón de Larrinaga llegó 

á Puerto Eico el 20, y saldrá para este 
puerto el dia 23. 

Ayer salieron de este puerto los va
pores Séneca, para Veracruz, con 39 
pasajero?; Orizaha, para NufvaYoik , 
con 33, y Jul ia , para Oanarias, oon 
306. 

COERETNACIOTAL. 
Bel 1? de marzo. 

Los representantes de Puerto Rico, en 
una reunión que celebraron ayer tarde en 
el Congreso bajo la presidencia del señor 
Lastres, convinieron asociarse álaa peticio
nes hechas por los diputados cubanos en 
lo que se refiere al cumplimiento de la ley 
da relaciones comerciales entre la Península 

las Antillas, excepto en lo relativo a\ ta
baco. 

Da practicar las gestiones en tal sentido 
faó encargado el señor García Molísas, qne 
conferenciará hoy con los señores Amblard, 
Romero y Labra. 

La. embajada marroquí estuvo ayer 
tarde on Palacio á despedirse de la familia 
real y con tal motivo ofreció sus respetos á 
a infahtá Isabe!. 

Sidi-Brisha y los sayos hicieron reitera
das protestas ante la dama augusta, del 
sentimiento con que veian la enfermedad 
qufi aqueja á la reina regente. 

La embajada marchará mañana á Anda-
lucia, y lleva á Marruecos la impresión más 
favorable y profundo agradecimiento por las 
muchas atenciones que en Madrid sa la han 
dispensado. 

No ha quedado menos satisfecha del .re
saltado de las negociaciones diplomáticas, 
Seguramente que no podía apetecer solu-
ión más satiefactoria, según nos decía 

ayer uuo de los prohombres más significa
dos en el partido liberal. 

sus acompañantes, y cuando el coche 
hubo entrado en el patio de Garville 
se apeó vivamente de él, dijo apenas 
adiós á sn marido, á sn hija y á Ber 
nardo y subió muy de prisa á sn cuar
to; tenía gran necesidad de silencio y 
de encontrarse sola, y nna vez en su 
cuarto, y después de ponerse un 
traje de casa, permaneció mucho tiem
po pensativa; y cnanto mis reflexiona 
ba acerca de sn situación, más la asus 
taba el aislamiento moral en que se iba 
á ver por el castigo, acaso lejano, pero 
inevitable, que se cernía sobre ella. 

—¡Ahí jsi se supiera!—murmuraba 
Y de cuando en cuando miraba hacia 

el techo, l í o oía los pasos de su mari 
do; pero estaba segura de que debía 
pasearse de un extremo á otro de la 
habitación, y como hacía todas las no 
ches después de su regreso de Ingla 
térra, para cerciorarse de ello, entre 
abrió las maderas de nna ventana y 
vió que se reflejábala luz sobre la pa 
red del ángulo y la sombra, de sn ma 
rido, que iba y venia con las manos á 
la espalda y nn poco encorvado. 

•—Sin embargo, es preciso que tome 
mos nna decisión. Quiero hablarle— 
dijo de pronto. 

E s t a idea la satisfizo; no se daba 
cnenta de la satisfacción qne sentía 
por haber encontrado un pretexto para 
volver de nuevo á la intimidad de 
aquel marido tan desdeñado. 

—Además , es preciso que yo le son 
dée; quo sepa si sospecha algo acere 

llegase á sospechar! ¡Oa! ¡Quiero 
saberlo á todo trance! 

Salió bruscamente de su cuarto y 
-subió al de su marido; vaciló un mo
mento antes de llamar á la puerta, di
ciéndose: 

—íTocesito ser muy dueña de mi mis
ma. 

Llamó, por fin, sin que su marido 
abriese la puerta y tuvo que pasar por 
la humillación de repetir la llamada. 

Graciano oyó, por fin, y se mostró 
muy asembraao al ver que era su mu
jer quien llamaba. 

—¡Vos! 
H ü c í a m á s d e diez años que sus re

laciones con su mujer consistían tan 
solo eu dormir bajo el mismo techo; 
pero con nn piso de por medio, 

badina le dijo con mucha calma: 
— E s preciso que hablemos inmedia

tamente de lo que pasa; mañana por la 
mañana podremos difícilmente vernos, 

Graciano, mostré ndoae muy sorpren
dido, se apresuró á decirla: 

—¿Pero qué es lo que pasa? 
—¿Os parece qne no tiene importan

cia alguna para nosotros el qne esa se
ñorita de San Blancar esté en Oaliflyf 

—¡Ahl^y es eso lo qne os inquiete! 
E l l a se había apoyado sobre la chi-

menea y sn marido había vuelto á re
anudar sus paseos con las manos á la 
espalda, diciéndola oon macha calma: 

—Sí, es una situación nn tanto esca
brosa y comprendo que os inquiete por 
María porque por nosotros— BO 

Al callarse ella imponía «I Bilencío áldd*~« esa muchacba».. iForpe el 1 oreo Qae deba importarnos 
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Añadió que la-desdichada gestión del go
bierne en este asunto, es solo comparable 
cr)D el desconocimiento más absoluto de la 
cuestión que se trataba, porque de otra 
suerte no so concibe que se estimen inútiles 
anteriores gestiones diplomáticas, hechas de 
acuerdo con Muley Araaf para convencer á 
laa kábilas del Rif del derecho que España 
tiene á la demarcación de la zona neu 
tral. 

Cuatro de las einco kábilas vecinas á la 
plaza de Melilla se hallan desde hace algún 
tiempo sometida» á la voluntad del príncipe 
marroquí y dispuestas á hacer desistir do su 
actitud hostil á la única kábila rebelde. 

En vez de gestionar la sumisión de esta 
kábila y activar la delimitación de la zona, 
por las últimas negociaciones se prorroga el 
plazo do esta operación, y viens á variar 
por completo el aspecto de la cuestión. 

Se supone además que con el aplaza
miento del deslinde de la zona noutral ao 
aplace también el castigo de los culpa 
bles. 

Quedan, por tanto, sin cumplimentar es
tas dos importantes bases del tratado de 
Marrakesh. 

En lo que hace referencia al pago de la 
indemnización, nos hizo importantes obser
vaciones la persona de la cual reflejamos 
estas impresiones. 

E l general Martínez Campos en su viaje á 
Marruecos tuvo precisas instrucciones del 
gobierno para no admitir al contado el pago 
de dicha indemnización. 

L a razón era sencilla, pues así se impedía 
que el sultán tuviera que apelar á ningún 
otro país en busca de un préstamo, y ade
más que mientras durase ol pago de los 
plazos manteníamos influencia y dominio 
sobre el imperio marroquí 

¿Qué vamos á conseguir ahora? Que se 
nos pague al contado con los deaenontos 
convenidos mediante los cuales se mérmala 
indemnización en una suma importante, 
que se aproxima á una tercera parce 

Estos y otros antecedentes de la cuestión 
serán discutidos en las Cámaras cuando lle
gue el momento oportuno, y seguramente 
las oposiciones tendrán bastante que dis
cutir. 

Del 2. 
Ayer regresó do Villajoyosa el Sr. Madra-

zo, hermano político del Sr. Raiz Zorrilla 
Las impresiones que trae son relativamente 
muy satiafactorias para el enfermo, pues 
aparte el carácter especial de la dolencia, 
el Sr. Ruiz Zorrilla ha experimentado tanta 
mejoría, que hasta llega á concebir ilusiones 
de un completo restablecimiento 

Hace dos días dió un paseo por ol campo, 
que le sentó bien, y ha conseguido dormir 
en la cama seis y siete horas diarias. 

Persisto cada día más en no hablar de 
política y permanecer totalmonío alejado 
de ella. 

E l doctor Esquerdo se propone pasar en 
Madrid hasta el 19 de este mes al lado de 
su familia, y por la noche marchará á Ali
cante y Villajoyosa. 

— L a comisión parlamentaria de informa
ción para los asuntos de Marina se consti 
tuyó ayer, nombrando presidente al señor 
Cánovas del Castillo, y secretario al señor 
Eguilior. 

Se acordó que el Sr. Eguiliov revise el ex 
tracto que se está haciendo del expediente 
enviado al Congreso por el ministerio de 
Hacienda, y que los documentos que están 
impresos se repartan á la comisión para ir 
estudiándolos 

—Los diputados de Puerto Rico se han 
puesto d© acuerdo con los de Cuba para 
tratar, unidos con los representantes de L a 
Liga de Productores, sobra todo cuanto se 
refiere á las relaciones comerciales entre la 
Península y las Antillas, 

SUCESOS. 
E N EL PUENTE DE AGUA DULCE 

Al medio día de ayer el guardia de Orden 
Público número 496 condujo á la casa de 
socorros do la cuarta demarcación á don 
Francisco Muñoz Vega, natnral de Cana 
rías, do 25 años de edad, zapatero y vecino 
de la calle de San Joaquín n. 65, quien ha
llándose en el puente de Agua Dulce, en 
Jesús del Monte, fué agredido por un indi 
viduo blanco que lo hizo un disparo do re 
vólver, causándole el proyecíil una herida 
en la región mamaria izquierda, penetran
te en la cavidad toráxioa. 

E l Dr. Vázquez, que le hizo la primera 
cura, certificó que el estado del paciente e-
ra de pronóstico grave. 

De los informes que hemos podido adqui 
rir sobre este heeho, aparece que Muñoz 
tuvo en la noche del miércoles unas pala
bras con un individuo blanco en la calle de 
San Joaquín, á oausa de cierta yersíón co
rrida sobre el honor de la hermana do es
ta último, el cual le pedía explicaciones so
bre su proceder, llegando al extremo de que 
nao do ellos sacase un revólver para hacer 
fuego contra su contrario, pero como 
reto no tenía arma de defensa, queda-
eon citados para ayer en el puente de 
Agua Dulce, donde terminaría la cuestión 
pendiente. 

Con efecto, ayer acudieron Muñoz y su 
contrincante al punto citado, donde parece 
intsrvinieron varios individuos para quo 
terminase la cuestión, pero en estos mo-
mantes se presentó otro individuo, y para-
potándoeo detrás de ia casilla del gaarda-
barrera que allí existe, le hizo un disparo 
á Muñoz, causándole la herida que presen
tó. 

Muñoz, al verse agredido tan|jinesperada-
monte, hizo fuego contra su agresor pero sin 
que lograra causarle daño. 

Debido á la confusión que so produjo por 
los disparos el agresor logró fugarse, sin 
que la policía que había en la estación del 
ferrocarril tuviera tiempo para detenerlo. 

E l Sr. Luzarreta, activo juez do instruc
ción del Cerro, que tuvo conocimiento do 
este hecho, se constituyó en la casa de so
corro, donde se hizo cargo del atestado le
vantado por el celador de Atarés. 

E l herido Muñoz, después de sor cura
do y de babor prestado declaración, fué 
trasladado á su domicilio, para que se a-
tendiere en él á su asistencia módica. 

A L B I B U . — L a Empresa líricc-dramá 
tica que dirige Robillot, ha acordr.do 
exhumar la antigua zarzuela E l Oran 
Bandido, dividida en dos aotof», que 
hoy viernes representa por vez prime 
ra la citada Oompa2ía. Son autores de 
esa obra el poeta D. Francisco Oampro-
dón y los maestros de mú«ica se 
flores Ondrid y Barbieri. Véase e! re 
parto: 

Adela, señorita Ibáfiez; Brígida, se
ñora Rodríguez; Diego Hijosa, señor 
M. Areu; D. Juau G-arcía (alcalde de 
Ooin), señor Vi l lamalj El Barón, stfior 
Bichiller; Andrés (bandi-to andaluz), 
señor Lüfltg; Patata (idem), señor Sie 
rra: Angelito (idem), señor R. Aren. 

Dicen que el señor de Sierra—en el 
"bandido Patata"—hace al mundo oru 
da guerra, -y al auditorio arrebuta. 

E l espectáculo termina con el jugue 
te lírico Campanero y üieriatán, cuyo 
primer coro vale muchas pesetas. 

MENUDENCIA.— 
(Jomo tú rae fabricas 

los oigairillos, 
me parece que vives 

en mis pitillos— 
Y cuando fumo 

para que u© te escapes, 
¡me trago el hnmol 

Garlos Miranda. 
Ecos . - S e han recibido nuevas oo 

leacionea de periódicos festivos, unos 
de Madrid y otros de Barcelona, en la 
"Galería Literaria", Obispo 55. Entre 
ellos merecen recomendarse Madrid Có 
mico, Barcelona Cómica, Blanco y Negro, 
la edición iiuntrada de L a Cornspon 
dencia de España y L a Oran Via. 

— Y a e&t.*m i-quí. Kt vapor mercante 
najiou-il Conie ]V>f>ed'), qneentróayer 
en i-u neto; trajo 12 toro» de una de las 
mád ac ie í i taaas ganaderías andaluzas. 
Esos bichos van á lidiarse en Carlos 
I H , por tandas, en los días quo se se 
ñataráu oportuñatéente. 

—Blw^undoeucnentroeutre el ' ' l ia 
bftua" v ei 1 Almendr.nV ne efectuará 
el próxi no domingo en los terrenos del 
segundo de \OH eitadrs clubs, en op-
oióu á la stgnnda sene. Ambas nove 
ñas {•e proponen presentar un reñido 
é interepante desafío. 

E L NÚMERO 7.—PrecioaoH son los fi
gurines en negro que trae L a AfodaJEJ 
Ugante madrileña, correspondiente al 
22 de febrero último. Citaremos algu
no* de ellos: 

Vestido de banquete ó de teatro; 
Cuerpo de vestido para teatro. 

Cuerpo de muselina de seda con fl-
ohú; Blusa de muselina ñe seda. 

Chaleco de gasa de seda; Trajes de 
desposada y de ceremonia para seflori-
J m i 

Vestidos para niñas de 12 á 14 añop; 
Trajea de bailes y soiréis para señoras. 

Delantal para niñas; Vestido para 
jóvenes de 13 á 14 años; Encaje de f r i -
volité. 

Vestidos con cuerpo escotado; Traje 
de raso. 

A l mencionado número acompañan 
hoja de patrones y dibujos y un primo
roso figurín en colores. 

E n Muralla 89, entresuelos y en O 
bispo 92, se admiten suscriptores á la 
bien atendida Moda Elegante. 

E N PERSPECTIVA..—Tenemos ncti 
cias de que muy en breve se llevará á 
cabo una gran función lírico dra 
mática, organizada por la simpá
tica sociedad Airen d?a Miña Te
rra , en obsequio de la célebre artista 
española, violinista y cantante, Luisa 
Terzi. Oportunamente publicaremos 
el programa de esa notable velada, la 
última en que por ahora tomará parte 
la distinguida señora, cuyo nombre de
jamos apuntado. 

Las localidades para dicha fiesta se 
hallan de venta en el Bosque de Bolo
nia; sastrería de Várela, Obrapía, 39; 
Cafó t;París'', Obispo 9. esquina á San 
Igdacio; " L a Rasquella", camisería, 
Obispo, y en la sociedad "Aires d'a 
Miña Terra". 

DESPEDIDA DE ANTONIO V ICO .—EI 
domingo este artista dirá adiós al pú 
blico habanero con una brillante fun
ción, á beneficio de la Sociedad de Be
neficencia Catalana, eu la que también 
torujtn parte la Sra. Contreras y el se
ñor Delgado. E i espeetácnlo se coin 
pone de: Sinfonía por la orquesta. E l 
drama, en cuatro actos, E l Gran Gáleo-
to. Y el apropósito Salón Eslava. 

Los programas llevan a la cabeza el 
siguiente párrafo: 

" L a Sociedad de Beneficencia, deNa-
turalea de üatalnña, anhalosa de con
tribuir, por cuantos medios estén á su 
alcance, al mejoramiento de esa clase 
desheredada y menesterosa que palpi
ta ea su bogar, espera recursos de loa 
quo, más afortunados, se créen en el 
deber de proporcionárselos, por cuyo 
motivo acude hoy á la culta y humani 
taria sociedad habanera y en partieulftr 
á sus comprovincianos, invitándoles á 
una función dramática en el Gran Tea 
tro de Tacón, donde tendrá efecto un 
un beneficio con el objeto indicado, por 
la Compañía del eminente Vico, que se 
ha prestado á contribuir, por su parte, 
á tan benéfico llamamiento." 

GAUDEAMUS.—Entre las muchas¡"co-
midas' que se verificaron el día de S»n 
José, describiremos una, á la cual fui-
moa atentamente invitados. Nuestro 
amigo D. José Inclán, gerente de la so
ciedad "Inclán y García", propietaria 
del famoso establecimiento de tejidos 
L a Casa Grande, quiso este año, como 
en los anteriores, celebrar enfiesta ono
mástica, invitando á una comida á va
rias personas de sa íntima amistad y á 
los numerosos empleados del estableci
miento. L a fiesta quo era de carácter 
familiar, revistió ia forma de un gran 
banquete. 

E u el amplio salón principal de la 
casa se colocó una mesa, adornada con 
flores y candelabros, á propósito para 
cuarenta onbiertos. Al l í vimos á los 
Ldos. Pérez üalzadilla, Alvarez Betan-
court y F . de las Cuevas; á loa comer
ciantes Sres. Menéndez Parra, V , Lo
ríente, Lougrís Freiré y á otras perso
nas conocidas. Fueron suculentos los 
manjares y sabrosos los vinos que pro
digaron entendidos sirvientes. Duran 
te la comida, que duró desde las G¿ has
ta las 9, reinó la mayor alegría entre 
loa ooroensalee. Y cuando el champag 
no hervía en las copas, hubo oariñonos 
brindis, en prosa y verso, dedicados al 
anfitrión. Terminaremos estas lineas 
deseando muchos años de vida al señor 
Inclán, para que pueda repetir la agra
dable reunión del martes último. 

APROVECHARSE .—Hoy que la situa
ción económica es tan tirante, prinei-
palmonte para los padres do familia, es 
de utilidad cuanto redunde en alivio de 
los mismos; por eso nos oomplacemoa 
ea comunicar á nuestros lectores que el 
Dr. Taboadela, dentista que disfruta 
de merecido «rédito, ha modificado su 
antigua lista de precios con marcadas 
ventajas para sus olientet; de tal modo, 
que todas las clases sociales podrán 
utilizar sus servicios profesionales, sin 
que sofean variación eos trabajos, que 
oada vez han de ser más esmerados. 
Celebramos estas reformas que ofrece 
al público el Dr. Taboadela, cuyo gabi
nete radica en Obrapía 48 y termina
remos repitiendo á los que interese el 
aviso: "aprovecharse". 

TACÓN.—Según el programa que nos 
envía la Compañía Dramática do Vico, 
para ests noche ee anuncia ol estreno 
del drama en tres actos y en proea, E n 
tre una Mvjcr y Dios, original de un 
distinguido escritor cubano, tomando 
parte en la obra el mencionado señor 
Vieo, He aquí el reparto 

OMia, Sra. Calderón; Condesa del 
Pinar, Sra. Blasco; L a Marquesa del 
Sauce, Sra. Calle; L a Coadesa de la Ro
sa, Sra. Echeverría; Gaíllermina, seño
rita Moreno; Dolores, Sra, Villar; E l 
Embajador de Rusia, Sr. Vice; Manri
que, Sr. Sánchez Pozo; Emilio, Sr. Ga 
rrido: E l Conde del Pinar, Sr. Ferrau 
do; E l Príncipe Rodolfo de Vaigeff, se
ñor Roig; E l Conde de la Rosa, Sr. Be-
navides; E l General Mendoza, Sr. Te-
rradas; Luis, Sr. Berrín (F.); Juan, se
ñor Letre; Un ügier, Sr. Moreno; E l 
padre Angel, Sr Valero; E l padre Ma
nuel, Sr. Perrín (R). 

L a función termina con la pieza en 
un acto Tiqtvs Miquis, original de Vital 
Aza. Ahora bien: es seguro que esta 
noche acudirá á Tacón una concurren 
cia tan extraordinaria como selecta, 
pues so trata do una obra escrita en la 
Habana por un joven de talento, quo 
goza de grandes simpatías, y todos de 
s^arán aplaudir el primer ensayo do ese 
estudioso jiterato. 

LIBROS RECIBIDOS.—Por el último 
correo llegaron los siguientes á ' ' L t 
Poesía," Obispo 92: 

Tomo 9? del Diooionario de Alcu 
bilh». 

Pona y Goñi: Cuatro cosas. 
Pérez Zúfíig t: Cosquillas. 
L i r r a y Cerezo: Auuirio de Medí 

oina. 
Sardina y FJores: Ecuaciones Eco

nómicas. 
Todos los libros de la tienda se ven

den á 1 peso el tomo y los demás á pre 
cío de los editores. 

CÍRCULO HABANEHO.—El Presiden
te de la Sección de Música do dicha 
Sociedad, ruega á las señoritas que 
han de tomar parte en el Concierto Su
ero, que no ía l ten>l segundo ensaj o 
que ha de efectuarse hoy, viernes, á las 
tres de la tarde, en los salones del 
Círculo. 

Se advierte) á los caballeros que el 
cisayo del coro, formado por ellos, será 
por la noche. Con que no faltar. 

L i ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Con 
su puntualidad acostumbrada nos re
mite RU representante en esta Isla, el 
número de esta importante revista, re
cibido por d último correo, y para que 
nuestros lector* n puedan apreciar su 
mérito, publicamos a continuación el 
Bumario de la parte artística: 

"Madrid: el Carnaval en el Retiro; 
entrada al Parque por la puerta de la 
Independencia (dibujo de Picólo).— 
Después del baile (dibujo de Méndez 
Briaga).—La Floraba (cuadro de Rei 
na Manesoau).— Madrid: el Carnaval 
en el Retiro (dibujo de Méndez Bringa). 
—Panamá: caza del jaguar.—Madrid; 
en el estanque del Retiro (dibujo de P i 
ocio).—La jaula de los monos en el Re 
tiro (dibujo de Méndez Bringa).—-Una 
escena de Carnaval (copia del cuadro 
de Emilio Sala),—Amores en Carnaval. 
—Actualidades." 

Se admiten suscripciones á L a Ilus
tración Nacional en la Agencia,8an Ig-
n^io 56, y '¿a la Galería Literaria, 0-
bta^o 55, en cuyos puníns hay tam
bién números á la venta* , 

MIEDO A LOS TRUENOS.— 
¿Por qué, Leonor, tu sonrosada frente 

se cubre de tan vivida blancura 
y una sombra de fúnebre tristura 
eclipsa tu mirada refulgente? 

¿Por qué tiembla tn mano fuertemente 
y rebosa en tu pecho la amargara 
apenas la alta bóveda fulgura, 
surcada por la luz resplandeciente? 

Aunque el rayo flamígero batalle 
hiriendo las encinas más añosas 
y ronco trueno sin cesar estalle, 
no tsmas, no, sus iras fragortoas: 
ere» la más gentil rosa del valle 
y loe rayos no ofenden á laa rosaa. 

Francisco Biaz Biaza. 
DISTRIBUCIÓN DE PREMIOS. — E l 

próximo lunes 25, se efectuara en el 
Conservatorio de Música, Reina n. 3, 
la distribución de premios á los alum
nos que los obtuvieron en el transcurso 
del año encolar de 1894 y concursos del 
mismo. E l acto comenzará á la un» de 
la tarde, con un programa qué inserta
remos en otro número del periódico. 

l í o ES CUENTO .—Después de una 
larga ausencia, preséntanse en una ter
tulia dos hermanas, una de ellas muy 
gruesa y la otra muy delgada. 

—¡Córtml ¿Son ustedes?—pregunta la 
dueña de la casa. 

—Sí, señora—cotestan las dos her^ 
manas—nosotras mismas en carne y 
hueso. 

COKO SB EVITA LA DISENTBEIA. — L a 
estación calurosa es, por excelencia, aque
lla durante cuyo período gran número de 
personas se ven atacadas de desarreglos 
del estómago, de v'entre y hasta muchas 
veces de disenterías. Cuando se han decla
rado estas afecciones, el medio más seguro 
de curarlas muy rápidameato ea hacer uao 
del carbón de Belloc y, si persisten, recu
rrir al médico. Pero lo mejor es precaver 
estos desirreglos de la salud; y creemos 
prestar un verdadero servicio á nuestros 
lectores dioióndoles: Absteneos de hacer u-
so de bebidas fenasntadas, de frutas poco 
maduras, y calmad vuestra sed bebiendo 
agua de alquitrán preparada con el alqui
trán de Guyot. M. G-uyot ha puesto BU pro
ducto al alcance de todaslas fortunas, por
que cada frasco sirve para obtener Inme
diatamente doce litros de bebida. Debe 
considerarao como falsificado ó fraudulen
tamente imitado todo alquitrán de Gruyot 
vendido en frascos que no llevan las señas, 
19, rué Jacob, París. 

No solo contra la influenza, la fiebre, las 
neuralgias y dolores de oaboaa son buenas 
las Cápsulas de Quinina de Peüetíer, pues 
ejercen también rápida y segura acción en 
todas las afecciones precedidas de fiebre, 
la lasitud, el lumbago, el reuma, la fatiga 
corporal; todos los viajeros parten con una 
provisión de cápsulas de quinina. 

El medio máa refrescante y seguro do e-
vifear laa ligeras incomodidadea que abun
dan en loa países cálidos es aspirar el E x • 
tracto de Kananga del Japón, de Kigaud y 
Ctt, que calma el bochorno de laa veladas 
de teatro y la agitación ligera que produ
cen los bailes, siendo al mismo tiempo íítu-
o de buon gasto y distinción. 

1FOSFATINA FAUÉRES. Alimento délos Niños. 

m m m m m « I L 

S O I B I R / I E I : R , o s 
P A E A SEÑORAS Y NIÑOS. 

Ultimos modelos do Paría y Viena, desde 
un centén en adelante. 

Nota—Para las hechuras de veBtldoB> 
véase la tarifa do precios. 

L A F A S H I O N A B L E 
119, Obispo. 

C 378 p r 8it i-M 

Sobre toda elase de alhajas y objetos de 
plata, ae facilita al 2 y 3 p g en todas can
tidades. 

COM POSTELA 53. 
Cn 493 

S. López. 
alt. 4-17 

O B I S P O 92. 
Todow los libroa de la tienda, empas

tados. A P E S O cada tomo á escoger. 
Los dw rústica á precio de fábrica,. 
Los que marean una peseta, $1.60 la 

docena. 
Mapas A P E S E T A . 
Los de l í y 2B Enseñanza y Univer

sidad, más baratón que los editoreR, 
para liquidar una cuenta. Pidan catá
logos de precios para que no sean en
gañados en otros lados. 

Los que quieran formar biblioteca a-
provechen la ocasión, que esto solo du
ra ocho días. 

E b se fía ra se hacen apartados. 

PSÜS5 i 
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PIA a « líTK MARZO 
El Circular está ep Pmüa. 
Las cinco Usgan de N. 8. J. San Bienvenido obie-

po » coiifasor, y Sta. Lea rinda. 
Ayuno con abstinencia de carne. 
San Bienvenido obispo de Osaia. Era un verdade

ro «ncenor de los apóstoles, euoendide en ardiente 
piedad y atrasado sn corazón en la llama del amor 
mas puro. 

Et papa Urbano I V que & la pazmi ocupaba la si
lla pontificia, conocwudo sus veneiadás vírtudM j sa 
carácter suave y uesrno, fa<5 el que l-i destinó á la 
fgiesia de Osma cuy» d iócos iB estaba conmorida en 
BU tranquilidad, por las dif^rtiBcias suscitada*, entre 
la Santa Sede y el Kmoersdoi. fcl Pupa Urbano IV 
río se equivocó en gu eioccíóc, pn«s ol celo y amabie 
virtud del santo Bienvenido, dasaparecieron las difa-
rencias antiguas, ostabiecióndoae en cambio en la dió
cesis la armonía más envidiable. Nada podia resistir 
á la virtud ¿el Obispo, ál couc:liaba todo, y hacía 
b-iotar la amistad y la conoordia por todaa partes A 
su mnerte, vorifiaada ea 3Ü de marzo de l!í7R. !a Igle
sia estaba en perfecta quietud y armonía. Todos llo-
r.iron rn muerta, y el Señor lo llevó á las mansiones 
escogidas de los justos. 

FIESTAS l i l i SABADO 
Misas Solemnes—«^ i ' :'>• • •• \\ i Hit*' • 

laa ocho, / »; - Í demás iglesiaa las de coistum-
bre. 

Corto da María.—Di» 23.--Corro«r>'KJ-5!> TUI**» 4 
N-iestra Sonora de la Anunowvta en Belén. 

Ig í e s iaParroqu íHlde t ó r m i a o del Sa
ngrado Corazón de J e s ú s del Vedado 
y Carmelo. 

Bl día 25 del eorriente mes á las 8 de la mañana, 
tendrá lugar la solorano fiesta en honor del Glorioso 
Patriarca Sr. San José estundo ol sermón á cargo 
del Rvio. P. D. Pedro Mantadas. 

Sesuplii ala AMstonRia á dicho PC*«.—Vedado 22 
de mai-zo do 1895.—El Párroco, 3306 3 22 

Iglesia de Han FdJpa Neri. 
El próximo domingíi ee celebrará la feátividaé 

mensual de la Hermandad Tereeiana Universal. La 
comanión general será á las siete y media y por la 
noche los fjeroioios de couumbr» con sermón put un 
Padre Carmelita. 

Nota: El circular que cor/espondía el lunes on-
trante en esta Iglesia, ae traslada con la corrospon-
dionte licencia á la Iglesia do Sta Terísa. 
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E . P. » . 
ía Teresa BacMller ie Castíl 

HA FALLECIDO 
Y dispuesto su entierro par» 

hoy viernes 32 de marzo, su viu
do, hijos y deudos qufi suHcnben, 
ruegan á sus amigos que concu
rran al paradero de Üoncha del 
ferrocarril de Marianao, a las 4 
de la tarde, para acompañar el 
cadáver desde allí al Oementerio 
de Colón; á cuyo favor quedarán 
muy agradecidos. 

Marianao, marzo 22 de 1896. 
José Gabriel, José Alberto y José Anto

nio del CMtillo—Bnriquo Bachiller—Luis j 
Eduardo AzoArate—Raimundo do Castro y 
Alio—Alfredo y Raimundo de Caetr» y Ba
chiller—Juan O'Naghten. 

E l duelo se despide en el Comenterio. 
gSTNo se reparten esquelas, 

3383 1-22 
1 

La Sra. Tele^fora NáSez, 
Viuda de Gírela, 

H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para ma

ñana á las ocho de la misma, loa 
que suscriben, hijos, hijos politicoa, 
nietos y amigos, ruegan á !aa per
sonas de su amistad se sirvan a 
eistir á la casa mortuoria, Lagunas 
número Ü5, para acompañar el ca
dáver al Cementerio de Colóa, don
de se despido el duelo; favor que 
agradecerán eternamente. 

Habana, 21 de marzo de 1895. 
Ramón García y NúBea—3ían»el Garciá 

y Núfiez—Iltmo. Sr. D. Gamorsludo Gar
cía y Cuervo—Miga*! Montóte y Corra'— 
Dr. Cayetano Oarpintior y Andró—Manuel 
García y García—Miguel Asgal Memtoto y 
García—Antonio Montoto y Corral—An
selmo Carpintior y Andró—José M* Car-
piutier y André, Anselmo Carpatier y Per-
oig^n—Rafael Hernández Alvarez—Bernar
do Montoto y Blanco—Di. Enriqua Fortúa 
y Andró—t>r. Claudio Portún y Andró. 
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E l sébado 23 del corriente á las 
nueve de la mañana se verifica 
rán honras fúnebreft en la Iglesia 
parroquial de San Marcos de A r 
fcemisa, por el eterno descanso 
del alma de 

Y S I E R R A . 
Su viuda la Sra. D* Sofía d© la 

Uruz invita á sus amistades á 
este acto, favor que agradecerá 
eternampute. 

Habana, marzo 20 de 18 9Ü 
3288 
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8r. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Mny Sr, nuestro: rogamos á Vd. so sirva hacer pú-

hiio» por esto me'lio la disolución en 31 de octubre 
del año próximo pasado, de la aeeledad Dsmiin 
Sauray C*,*(S. en C. tienda mixta) qn« bajo esto 
nombre giraba en San Andrés, distrita municipal de 
Consolsción del Norte, quedando á cargo 4e D. Da
mián Saura la liquidación de sus créditos activos, ya 
solventados en «mta facha los psstvoo. 

Dicha disolución obra en •«sfunuidad con la olin-
snla primera de la sociedad formada «• esta plaza en 
junio de 18Í3, por lod qve insoríben. pâ -a la adquiei 
ción de dicho establectmiento y sn liquidación. 

Habana, marzo 30 de 1803.—Agapito Busto y So
brino. S30t 3-21 

SÜIO m m m u 
D E L L ABO SACO RÍO 

DE LA 
CRONICA MEDICO QUIEURGICi, 

A $ 6 , 3 0 
el frasco de 20 gramos. 

D E V E N T A 

Droguería del Dr, M. Johnson 
Obispo 53. Habana 

C 511 2-22 

G - H - A . T I T X J D . 
No cumpliría mi conciencia si no diera páblica-

mente las gracias al doctor Gálvez Gnillón por la di-
fiidl curación quo llevó á efecto en mí, dejándome 
perfeciaraenle bueno y pudlendo dedicarme nuera-
mente á mi trabnjo. 

Padecía Imía largo tiempo iopérdidas «orpvrales 
qae me debilitaban en extremo y extenuaban de dia 
en dia 

Acudí á O'Reilly 1W, gabinete del doctor dálvez 
Giúllón, y sometido á su tratamiento me vi on breve 
completamentn curado. 

Dasptió^de Dios, debo la vida al doctor Gátvez 
Gnilléo. á q«ion por esto medio hago preiep.te mi a-
gradecim'euto eterno. 

Lamparilla 50.—Manuel Milla». 
Cn 487 alt. &-17 

La Flor flo M m y Mam 
Los mejoree vinos del mundo para mesa. 
Unicos receptores 

011TIZ Y FORTUN 
Almaoenktu de víveres, Aguacate uámero 124, casi 
esquina á Muralla. 

Teléfono 387. Apartado 350. Habana. 
C 125 alt 89 17 E 

DE 

I 
BBCBBTARIJL. 

Habiendo presentado instancia el número de Aso 
ciados (¡tu) Ajan los Kmatutos Generales, pidiendo á 
la Directiva la revisión de su acuerde» ê 30 de octu
bre próximo pasado, ó en C&BO eontr.irio aoiiuitando 
la convocatotia de Junta General, y habiendo rat i l -
c*do el acuerdo la Directiva eu 12 ¿el corriente; ac
cediendo el último extremo de la solicitud, to convo
ca á Junta General Extraordinaria qae tandrá ]n*ar 
en loa isaloneu del Centro de eít'* Suciedad, el donrin-
21 de este roe*, : l las 7i de la noeh». 

En este aero, ee dará cuenta can la reierida Instan
cia en la que se pretendo qte la Asaolación trabaje 
UDÍI'I» í IB. f octedad Unión de Dependientes, para 
procurar la consecución del desoanao doiainical para 
los depenoieutes. 

Lo qoe <1Í) orden del Sr Presidente ae baeo júb'i-
co par* cnioriralento deles Sras. Asociados, ôjenes 
para asniir & la sesión habrán ue estf r previstos del 
recibo de la cnoía del mes aotnal y para poder tomar 
parte en ella estar comprondides en el inciso 4? del 
art 11 ê los expresados Estatntos. 

Hiiiiana, 18 de Marzo de ¡8'!5 —El Secretario, M. 
Parlaba. 3268 U-18 61-J9 

Alerta, dependientes. 
Segú a vemos por el anuncio rficial de la Secreta

ría dei Centro de DopcsdieLt -s inserto t n la sección 
ue comnnvwlcw, la Jnnta General extraordinaria pe
dida por doscient» y p ie de firmas paratrstirsi 
debe ó no debe el Centro prestar apoyo á ¡a Unión 
de Dependientes ó admitir aquel el de etita para tra
bajar dn común acuerdo en 1» consecución del cierre 
de puertas les días festivos, se celebrará el próximo 
do aintrn 2t del corriente á las liete y media da la no -
the. Nosotros entendemos que tí deben prestarse el 
apoyo mutuamente y cuanto tienda ó se encamine al 
IOLT* dol cierre de puertas los días festivos, pues sa-
bid-> et qae aquel Cettro lis-no ir ftaite» ocupa tonos 
de iodispeaeaUo atención, por cuya ras** él per t i 
sólo jartiá4 podrá realizarlo como ha de reallearlo con 
su auxilio la Unión de Dependientes, creaba única y 
cxclnsir me te para ese objeto y que lleva á eabo 
c<.n enjirgia ¡ detisión. Por tanto excitamos el smn-
"ca denn'utido cc'o de tolos los dependientes par» 
que ÍÍ, if t n á dicha Junr.a á mantener Incólume lo 
qie nosotros criemos de.jnsiida. 

Varios dependientes. 
C 4!?9 5-20 

Hada hay más generalizado que la costumbre de ofrecer un presente de 
más 6 menos valor intrínseco, ó ds forma más ó menos agradable á la vista, 
cuando llega el día onomástico de una persona que merece nuestra estimación y 
nuestro cariño. Y naia hay más difícil p e encontrar el objeto que satisfaga 
nuestra ilusión. 

Se aproximan los días en que las P E P I L L A S y los P E P E S , las 
I M O I M A Ú y las E l f f G A R l u A O I O I t f E S , son saludadas por sus buenos 
amigos, y este saludo va siempre acompañado de un r e c u e r d o . 

No hay casa en la Habana que ofrezca una colección de objetos a d h o c 
como los que tiene expuestos 

EN LA GALLE DE CflMTELI NOMS, V i , 56 Y 60 
porque su propietario, DOM JOSÉ BORBOLLA, lia tenido la previsión de importar 
cuanto, para casos tales, se ha inventado en los mercados europeos. 

7 7 

hay jtyas de oro y de plata con brillantes y sin ellos; relojes de todos precios; 
leontinas y leopoldinas á escoger; plumas y lapiceros de oro. Pianos, muebles de 
todas clases y de todos precios; lámpiras, cuadros, estatuas y bustos, y una in
finidad de objetos de porcelana y terra-cotta que causan verdadera admiración 
á cuantas lis ven. 

Pero lo que más asombra, es la baratura incomprensible en que tan ricos 
objetos se venden allí. 

Una visita á I * A A M E B I G A y de fijo satisfaréis vuestro capricho, 
vosotros que necesitáis hacer un regalo, ó comprar para uso propio, joyas, mue
bles, píanos, lámparas ó bien objetos de adorno. 

C 319 alt 10-21 

A L 
Qlaírr í l a (Hoflrta Curación segura y radical del 98 por ciento do los eníermoa cróniooB del estómago é intestinos, 

Ut3 O d l Z U ü ^Uíiri l ío . aunque lleven veinte y .cinco años de sufrimioutoa y no hayan encontrado alivio con loa demás 
tratamientos. Se mejoran desde las primeras dósis y desaparecen con sa uso ol dolor de estómago, las asedias, vómitos, diarreas, di-
senteriat, úlceras del estómago, dispepsias y catarros intestinales. Ayuda á las digestiones, abre el apetito y tonifica. Cuatro años de 
éxitos constantes. Es recetado por los módicos. Desconfíese de las imitaciones. Utilísimo para evitar y curar el mareo. 

En Madrid, Saiz de Carlos, Farmacéutico y Medico, Serrano n. 30, Faroiacia. 
En la Habana, Sarrá, Teniente Rey n. 41. C417 alt 9-6 11 

Impotencia. Pérdidas semi-
aales. Esterilidad. Veiam f 
Sífilis. 

9 á l O l U 4 T l l á 8 , 
O ' B E l l T , 108. 
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UNION DE DEFENDIENTES. 
SECRETARIA. 

Debiendo celebrar esta Soeiedad Jnnta Gene
ral ordinaria del primer tnmeetre el domingo pró
ximo M del qne rige á las cinco de la tarde en lea 
(alones qne ocnpa la Sociedad "Aires d'a Mifia Te
rra," Keptnno esquina á Galiano, se convoca per és
te medio i los se&ores asociados snpUoándoles la 
puntual asistenoU; en ella han de tratarse asuntos de 
vital interés, relacionados eoa loe fines qne esra Ins-
Mtuoidn persigue. Lo qne de orden del señor Presi
dente se haee público para general conocimiento.— 
Habana, J9 de Mam de 1896.—El georetarto, Joa-
«tuía Mesáader. G5C0 5-20 | 

20 DE MARZO DE 1895. 

L O P A G - A K T 

MONTE Y BOPAZO 
OBISPO 21. 

O. 506 2,1 21 2A-21 

L a Casa de Cores 

a J6 
Importa de las principales fábricas de Europa y América todo enasto 

sabresale por sus condlcioues de garantía y buen gusto en 

JOYERIA, RELOJES Y OBJETOS DE ARTE. 
L A A C A C I A como JOYERIA MODELO es la primera en presen, 

tir las ditimas novedades. 

e n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . 
C 381 

T B L B F O N O 1,18B. 
i-a 

Salmonte.—HAB AJÍ A. 
M ñ 20 de Mano íe 1895. 
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G U T I E R R E Z . 

HABANA. 

Telegrama del Administrador es
pecial de XiOteríaa, n ú m . 2 , M . JAo-
rente. 

Pesetas. Kánieroa. 
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Los paga en ei acto Manuel Gutiérrez, 
Galiano 126. 

E l próximo Sorteo se veiifloaiá al día 80 de Marzo; 
consta do 27,000 billetes á $6 el entero y 3 pese
tas el décimo. >. Premio mayor 80,000, segando 40,000, 
teroero 15.000.* 

Om 2'1-S2 

N E R V I O S A S 
P O S E L , J A R A B E 

n ú m . 53(--Hmbana. G 361 1-M 

VINOS D E L CAMPO DE CALATRAVA. 
ZülüETA 32, ENTRE PAYRET Y PASAJE. 

Pruébese el rico vino tinto y blanco marca M I G U E L MOKBÍTO. 
ÍTinguno puede oompetir con su pureaa, ni en los módicos preoios que ven

demos. 
Una arroba, $3.}. Oaja de 12 botellas, $3¿. Idem 34 medias. 
Unico representante en la Isla, A L E J A N D R O R O D R I G O S E . 

2889 10-12 

E M P E E A T R I Z D E L E S T O M A G O . 
Excelente AGUA DE MESA importada & etta Isla por indicación de 1* ilaatrad* elase MEDI

CA, one continué GAS CAHBON1CO de la mlm i clase y en la íaisra* proporeiía qno el VINO 
CHAMPAGNE DK PRIMERA. 

Se expende en la Farmacia KL CRISOL, Neptuno esquina á M^anqne y on las Farnaaeias, 
Boticas y DrosrapJÍas de la Isla—Ka los cafda. rostnarauts y enUilileoimiBiitos do víveaes v »1 por 
mayor ea el düoógito ESCRITORIO DEL SR. JUAN SEIGIOO AUAI'.QURA N. 1, ALTOS. 

NOTA —P.áximamente publicaremos un rttasíado de nuoatros raás notables médicos, en el qne 
rocoiuio'i'ian t i AGUA FLORABRÜNNBN, útiioa usada en la mesa como na preservativo eficaz 
para los males del estrfmsíro y las enfermodaden qne pro.lacen el calor y el clima. 

J A H A B S F B C T O H A L . C A L M A N T E 
D E B R E A , C O D E I N A "ST TOL.XT. 

Preparado por Eduardo IV.lít, rarmacéutico de París. 
Ksle JARABE ea el mejor de loa pesterales cono4do4, p a M estando oompuesto dolos ealsámi-

cos por exceiencii la BRBAy el TOLÜ, asociados á la CODEINA, no expone al enfermo á snfrir 
congentioniB de l a cabeza, como aacede can los otros caliaantes. 

Sirve pa a comtiatlr los catarros agidos y orónicoi, haüsndo derntoareoer con bastante pronti
tud la BRONQUITIS más intenía, en el ASMA sohia tido, este JAR4.BE será nn agente podero
sa para calmar la irritdbilidnd nervios i v disminair l a eipocto-ación. 

En las persona? de avanzóla e iad el JARABE PECTOUAL CALMANTE dar* un resultado 
maravilloso, disminayead» ln secreción bronquial y a l eunsaieio. 

Depósito principal: BOTICA FRANCESA, callada San Kifae) n. fi2, esquina & Campanario, 
y en todas las demás Boticas y Dreiruerías acreditadas dala Isla de Cuba. 

al? 13-5 M 
m m m m s m s a m 

'N0 2 y 3 
.A. S S B O O E / O . 

DK 

A $8.48 ORO UNA. 
Modelo del Insiiio Pasteur. 

I>K VENTA 

ÍEOUIMA DEL DR. JOHNSON 
OBISPO B3, HABANA. 

C 501 2-21 

A N U N C I O S . 

L A T I S I S 
Se debe á un gérmen que crece en los 
pulmones. Sí destruimos la causa—el 
gérmen—desaparecerá el efecto-—la tisis. 
E l arma contra el gérmen es la fuerza 
vitaJUtaue no puede existir si no recibí
rnosla grasa necesaria de los alimentos 
ordinarios. L a 

E M U L S I O N de S C O T T 
dá al sistema grasa casi digerida mecSni-
camente. L a legítima lleva en la cubierta 
la etiqueta de un hombre con un bacalaó 
á cuestas.. De venta en todas partes. * 
Seott & BQw«f ,_<lttíí»ioos, Nueva T t i ^ 

di icemanepia 
D E L 

J O H M 
Esto preparado que á la acción di

gestiva enérgica de la PAPATINA y 
de la PEPSINA, reúno las propiedad 
de» nutritivas de la GLICERINAj 
posee condiciones de Inalterabilida 
absoluta por estar elaborado con ms 
terlales escogidos y puros. 

A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario 6 insustituible «u 1Í 

DISPEPSIAS, 
DIASBEAB, 
VOMITOS D E LOS NlSOB, 

ConralegeenoU de lu eníemedades agudas.! 
E n resumen, en todo trastorno di-j 

gestlvo, reúne este medieamonto un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los] 
niños mas delicado*. 

D E V E N T A 

DROGUERIA 4el Dr. J0HNS0N,| 
OBISPO 58, HAJBASA 

r en toda» l u dro*M»T»» 'aranera». 
O 35» 1-M 

y / 

No garantizamos por verdadero BIOJA CLARE
TE de la OompaBía Vinícola del Norte de España el 
de aqeellia botella» no alambradas y qne no lleves 
intactos el tapón y la eápeula oon la marca de la 
Compañía, »M como el de las barricas y omartsrolas 
qne no presenten en uno de sus fondos el escudo 
arriba indicado. También los garrafones han de lle
var una etiqueta exactamente igual í la de las bote
llas y bAn ne estar lacrados con el sello de nuestra 
cas».—M. Mnfioe y C? C 282 alt 4 23 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

M D E L I C A D O 

8 

A G U A 

F L O R I D A 

SIN 
SIVAi 

biempre mantiene tm popu 
laxidad. Cuidado con las 

III IT ACIONES 

D U R A D E R O 

iDISTRIBÜGIONDE MAS DE 
MEDIO MILLON DE PEBOS! 

COMPAÑÍA NACIONAL DE LATERIA DE SANTO DOMINGO. 
C A P I T A L $2.000,000. 

La Compañía de Lotería de Santo Domingo, no ee 
una institución del Batado, pero ei nn privilegio por 
nn acta del Congreso confirmado por el presidente 
de la República. El privilegio no vence hasta el 
año l U l , y mientras dure el término, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lotería. 

Ninguna compañía en el mundo distribuye tantos 
premios ni un tanto por ciento tan alto de ens en
tradas, y le da tantas garantías financieras al público 
para el pago de wu pmnioe, ni da un premio mayor 
como la nuestra. 

Los resguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, qne los intereses del público están 
oompletemente protegidos. 

No puede la Compañía vender ni nn salo billete 
del Sorteo, mientras el importe de todos los premioe 
no esté depositado, así es que el dueño de un premio 
está absolutamente garantizado. 

Además, todos los bületoa tienen el endose se
guiente: 

Yo, Antonio Mora, Presidente de la Compañía Ga
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos mi
llones de pesos, certifico que hay un depósito espe
cial de $600,000 en oro americano para cubrir todos 
los premios en cada sorteo, pagando á la presenta
ción ol premio que le toque & este billete: remiti
mos cheks á los siguientes depositantes en les Esta
dos Dnides: 
Mutual National Banco, New Orleans, L a 

Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
GUy Mo. Oiudade. 

FrankUn Banco NaoimalNeto York. 
Segundo Banoo Nacional Jersey Gíty N. J . 
Equitativo Banco Nadonul Cincinnati Okio, 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ckt-

Ufornía. 
American Banco Nacional Dewver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banoo del Comercio Chicago Illinots. IUS. 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premios se pagarán sin desenento 

La única Lotería en el mundo cae tiene las firmas 
de los prominentes hombres páblieos garantizando 
su honradez y legalidad. 

. Consulado de loe Estados Unidos en Santo Do
mingo, marzo 18 de 1804. 

Yo, Juan A. Read, Vice Cónsul de los Estados ü -
nides en Sto. Domingo, certifico que la firma del Je
fe Rafael M. Rodríguez, eomo primer Jefe del Miáis 
terio da Fomento es la que está al pié del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 

Como testigo doy fó y pongo el sello del Consulado 
en este dudad en esta feeha del año.—Juan A. Read 
—C. Ü. 8. Vice Cónsul actual. 

Los sorteos se celebrarán en públi
co, todos los meses, el primer mar
tes, en la República de Santo Do
mingo, como oigne: 

1 8 9 5 . 
. A . 1 5 I R J X X J S „ 

MAYO 7 JUNIO . . . 4 
JULIO 2 AGOSTO . . 6 
SEPTIEMBRE 3 OCTUBRE . Io 
NOVIEMBRE. 5 DICIEMBRE. 3 

OON U N 

AVISO. 
Z>os premios mayores de cada sor

teo se c o m u n i c a r á n por cable e l d ía 
de la jugada á todos los puntos don
de se hayan vendido billetes. 

PLAN D E L A L O T E R I A . 
100,000 billetes. 

E n Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 

SOETEOS MENSUALES. 
LISTA DE LOS PKKMIOS. 

1 PREMIO DE $160000 es $160000 
1 PREMIO DE $40000 es 40000 
1 PREMIO DE 20000 es 30000 
1 PRKMIO DE lüOOOes 10000 
2 PREMIOS DE 5000 son 10000 
5 PR KM IOS DE 2000 son 10000 

10 PREMIOS DE 1000 son 1000O 
26 PREMIOS DE 600 son 1B000 
Ptí PREMIOS DE 400 son 209») 

100 PREMIOS DE 800 son 80000 
200 PREMIOS DK 130 eon ?4000 
8no PREMIOS DE 80 son 24000 
«00 PREMIOS DE 60 son 36000 

APROXIMACIONES 
100 PREMIOS DE $ 200 son $ 30000 
m PREMIOS DE 120 son 13000 
100 PREMIOS DE 80 son 8000 
100 PREMIOS DE 60 son 6000 

P E E M O S T E R M I N A L E S 
999 PREMIOS DE $ 40 son $ 39960 
9»9 PREMIOS DE 40 son S9960 
99!) PREMIOS DE 20 son 19980 
999 PREMIOS DE 30 son 19980 

M#2 874880 
PRECIOS D E LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente é la moneda co

rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 

Bi l letes enteros $10 ; Medios $ 6 ; 
Quintos $2; D é c i m o s $1; Vi f fé s i -
mos, QO centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
2 5 centavos. 

Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
G U A B D E S E de comprar ningún billete 

de alguna lotería que diga jugase en alguno 
de ios Estados Unidos. 

"Lo» premios se pagan al presentar el billete y para 
i oebro pueden enviarse directamente & nuestra c~ 

Boina principal 6 por conducto de cualquier taneo 6 
agencia ds cobros. 

Estando las billetes repartidos entre los vendedo
res de todas partes del mundo, etj ta>oslble peder 
surtir números especiales. 

Modo de mandar el dinero. 
Bemítese por Ordene* Postales, dinero i órdenes 

f or Expresos, Letras sobre Báseos, Carta eorriente 
por carta certificada. 
No Be aceptan pedido» por meaos de $1. 
Los compradores deben tesar presaste «pie se Tan-

den billetes de otras loterías inferiores y de si al a tm 
ofreciendo á les vendedores eomisicaee tea enomee 

3na es nny dudóse el paga de loa f ra ralos prometi-
os. Así es, que los eempradores para su propia 

arotoeción, deben insistir en no aceptar otros bilie-
feseuelos da te COMPAÑIA NACIONAL D B 
L O T E R I A D B tANTO DOMINGO y de este mo
do tendría te certULunfere de cobrar lo* premio» a-
Bunciades. 

Luprmuios se pacará» en oro * moneda 
wrrieníé de los Atados Unidos del Nvrte 
Amérioa, á la pre&entacién y mtrega de Ict. 
biUetos. 

Dirección: 
J • S a ^ 3 Ví# Sai • 

Ciudad k F**te B o r n t o . 
0 I M t t 



Se advierte á I m 

qne en la Botica de San José, calle de la 
Habana n ú c a . 112 ee vende el 

aero eiifíérico fie Belrá 
á $5.30 oro el pomo nútn. 1 y ¿ $ 8.50 loa 
pomos nume. 2 y 3. 

Y que también se venden para las i n 
vecciones 

MODISTA.—VILLEGAS 57.—SE CONFEC-
nan trajes de vúye, baile, boda ly teatro: tam-

b éa se hacen á capricho y por el último figurín y to
da clase de ropa blanca y 68 adornan sombrerol y se 
corta y entalla á 50 cti: se (necesita ina aprendiza. 
VillegaB 59. 2685 14-7 

Vidrieras metálicas 
para racstrador, tejas de vidrio grueso para techos, 
formas criolla y francesa. Depósito: José Cañizo, 
San Ignacio 37. 3193 26-19M 

de 10 y 20 gramos en sua ostacbcs con 
accesorios y dos cánulas de plat-inx) Iridiado 
á $8.50 oro cada una. 

del D r . González 
CfVLLE DE L A HAB ANA N0 112 

d 480 
H A B A N A , 

19 M 

DR, J . xN. DAVAL0S 
Mé iioo-Cirujano. 

Lnipariila Si. Teléfono 103. 

«ITODES. 
UNA SEÑORA DECENTE Y DE MUCHA 

moralidad, solicita Üacerse cargo del cuidado de 
algunos niños por 'módica pensión. San Nicolás n. 45 
informarfa. 3333 4 22 

DESJ3A C O L O C A R S E 
un cocinero accado y de moralidad, bien sea en casa 
particular ó ed'nblecimtonto: tabe cumplir con su o-
bligación y tior-» personas que lo garanticen: impon
drán calk AiíX Sol u. 61, esq. á Compostela. 

3337 

D E S E A C O L r O C A E S í r 
ua joven peuinsnbr de dependiente do almacén, ca
fó ó do portero ó criado de meno: tiene quien lo re-
comieEde. Oüoion 68, barbelía. 3315 4-22 
¿PON 11UENAS REFERENCIAS DESEAN 
V-Zcalocarse 2 costureras, 5 crianderas, 3 cocineras, 
4 criadss, 3 niñeras, 2 lavanderas, 6 criados, 8 coci
neros, 3 porteros, 4 camareros, 2 jardioeros, 3 mu
chachos, eto Compostela 64. Teléfono 969, Agen 
cia d-. Valiña y Cp. 83 N5 . 4 22 
V T N GEKERAi, COCÍNEKO Y RKPOSTEBO 
\ J peninsular dos^a colococión en casa particular 

ó establecimiento; tiene recomendaciones: informa
rán en Gíi-Uno 78, almacén el Progreso del Puf i 

S3S3 4-22 

SE S O L I C I T A 
una much'ichita <ie 10 á 11 años para un matrimonio 
sin niñt.s: fe la <!á sueldo 6 se yiíte y be calza: im
pondrán Sin Nicolás 37 á todas horas. 

3381. 4-?2 

Carlas 33. F i a l a y y SMn©. 
« 2 0 del '•M. V. Ophtbftinic k. Aural Jn?tl-
H dalieía an Ua ecferwséHde» «e les ojo» y 
os, Contclta» do 12 i '¿. AipiM^Ae l i l i . TA-
»: r,567 1 Til 

Í T N G E N 
KJ qae sazona 6. la espaüola. criolla y algo á la fran

cesa desea eoloettree en almacén, fábrica ó casa par 
ticular: tiene peruonxs que respondan por él de las 
casas donde ha trabajado: informarán Zanja esquina 
á Gervasio bodega. 3380 4-'¿2 

. M a m ó n V ü l a g e l i ú . 

Sale.1 n. 50. 
CS68 

ABOGADO. 
De 12 á 4. Te1 •'fono 1,72t. 

l - M 

Dr. José María de Jauregnizar. 
mKOÍCO HOMEOPATA. 

CnrtoióD radical del hidroceie p(vr un píooedlmiea-
ío teucilln sin extrr-ccióa del líquid'->.--E»pp¿iali.I«í¡ 
6K â Vi-e» naiúdicift«. Praiio Ni. TetotfBofOB^ 

O 362 1 M 

L 
DEKTI8TA Y MEDICO. 

T r a t a m i o n t o de la boca escl t i s iVa 
xa.6n.ts. 

V^li eeas l l l . Teléfono 490. 
:U37 26 16 41 

'CJIT F A R M A C E U T I C O 
nerson i do buena reputación, r-oiieita una rergencia. 
Informan Monte número 18. botica. 

WUl 4-22 

S Q Z J X C I T A 
un piloto práctici, de este puerto á Ca;b?,rifp, r¡áí-
denas y puertos ittermedios para ¡a goleta Parísima 
Concepción. Informará el patrón á bordo. 

3231 ia-20 Sd-lil 

UNA CRIANDERA Y UNA COCINEKA PE-
ninsvlareá desean coloc j.rsa, la criandera á leche 

entera, ha crirtdo cinco niños y es viuda, la cocinera 
es buena y asei da. lo mismo trubRji on casa parti
cular que.en oetableoimienio, lienen las, casas donoe 
han trabajado par/i responder: Plaéa del Vapor 49 
por Dragonee, bodega, pregunten por Josffa Mén
dez. 3269 4 20 

DEÍJEA COLOCAi-SE UN COCINEKO PE-
ninsular joven, aseado, que sabe cumplir con su 

f bligación, bien sea mi Chsa particular ó estableci
miento: tiene quien responda do en comportamiento: 
Compostela nnai, 110 informarán. 

8276 4-20 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora para la limpieza de una '•asa ó b'en fea 
para coser ó manejadora. San Lázaro 30. infirma
rán. S2íl 4 20 

IVA PENIS SU LAR DE MEDIANA EDAD 
desea colocarse da criada de manos ó manejado

ra: cal'o del Municipio n. 25, puerta cochera, al lado 
^o la Benéfica, Josós del Monte, infirmarán A todas 
horas. 3284 'I -30 • 

Una joven pemusnJar 
desea colnoarse de rramjadnri ó criada de mane. 
Marqués González n. í>0, ü formarán. 

83*3 4-20 

Como dependiente <?e carpeta 
solicita trabajo duntnte tres ó cuatro horas dmias un 
individuo que titnc excelente» referencias Drago-
nes 9S. 3aB6 4̂_20 _ _ _ 
T T N A SEÑORA DESEA COLOCARBE CON 
V i una fjmilia que se,vaya á los Est>dos Üniáos Ó 

á la Península: también acepta colocación en esta 
Isla, donde se le dé ocupación á su hijo do once años 
San Isidro n. 23, de 2 & ñ. P26X 4 -2(1 

U I T A CCCOsTERA 
se solicita, qne sea de color y con buenas referen-
cíp.s; sue'do 15 ) esos pli ta. Infuimaráu Empedrado 
4», büjon 3V78 4-20 
| - \EHEA LOLOCAKSl ÜN^v EXCELENTE 
Í^CTiandera pojainsular á mediA leche, ó bien criar 

un niño on ¡JU cat-a: tiene buena lache y abundante; 
en la misma se coloca otra jeiiiiuular cariñosa con 
los niños de menejadora: ê mbae tienen persoiiaa que 
respondan por ollat,' Bernaza 33, darán razón. 

S281 4-50 

señora para acompaw á una señorita & la Aca
demia ó bien al Consertf.torio y si lo necesita en su 
caaa empleando t i demás tiempo en la costur»: con 
buenas recomendacioue». 3385 8-22 

S E S O L I C I T A 
un excelente criado de mano?: sueldo $25 oro. 8i 
no tiene buenas referencias que no ee presente. 
Amargura n. 31' 3387 4-22 

A CENCÍA EL NEGOCIO. Aguiar 63. T. 456' 
XXEste acreditado eftab le cimiento como de cos
tumbre, ofrece á sus muchos favorecedores criadas y 
manejadoras blancas y de color, cocineras, amai de 
cri", Hem do l luvo, nosturera», etc. 3557 l ^ " * 

con gsrantía, y también se venden á precios módicos, en la calle do la Ha
bana n. 138, entre í en ionteEey y Mnralla. 3S03 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á toda leche: tiene persqna que res
ponda ñor su conducta. Suspiro 16. 

31f8 4-17 

DOS HERMANOS JOVENES 
recién llegados de la Península, desean colocación, 
junaos ó ceparados, eila para acoraptñar señoras y 
coser, y éi para criado de manos. Darán razón Acui-
la 114. altos 3179 4-17 

50.G00 $ al 8 por 100. 
Se d»n con hipoteca hasta en partidas de á 500 

pesos. Galiano 59 ó Amiftad 142, barberíi del señor 
Aguilera, 8175 4-17 

Tengo para colocar 
finos criados, buenos cocineros crianderas y maneja
doras. Solicito una criada para Alfonso X I I . Compro 
y vendo obietos de uso y recibo órdenes para alquilar 
coches de lujo y carros de mudadas, Reina 28, teléfo
no 1577. 3173 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular da criado de manos. Informa
rán Egido esquina á Acosta, café. 

3153 4-17 

S E S O L I C I T A 
una muebschita de 8 á 12 sñes, blanca Ó de color, 
para los quehaceres de la casa. SJ calza,, vis'e y en
seña. San Rafael 19, entresuelos del cafó, 

3163 4-17 

S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó de co'or de I I á '3 años pa
ra acompañar una señora sola y ayudar á los queha
ceres de I» cas». Se lo dat.á ropa, calzado y demás 
gastos. Infirmarán Aguiar 28, brjos. 

3104 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular que sabe cumplir con su o-
bligac'ón, aseada y con buenas recomendaciones. 
Amistad 17, bodega, infirmarán. 

3162 4 17 

D E S E A C O L O C A R Í A 
una cocinera pen insu lar aseada y de toda confianza, 
bien sea encasa de comercio ó cosa particulfiT: tiene 
personas que la gaiT.rtlceu Informarán Sslui h ú 
mero 138. 3280 4-2f) 

Hace falta uno en. águila 17!, 
33«f> 

Salón 
la-22 

La Mora. 
3 22 

P- N . J ü S T I N I A N ! CHACON 
19 é í fev^feni an > - D « n tisla, 

Waiu-i ateisro 42, (.HÍ;UM.'ÍJ i Lealtad. 
i;866 '¿«-iM 

DE LA FACULTAD CENTRAL, 

í," ni i:;^d toúoa los días incluso las festivos de 12 4 S 
O ' R E I L L Y " 3 0 A . 

•= W. 22-7 M 

Jo:é Eamíres de Arellano 
N o t a r i o P ú b l i c o . 

Empedrado!). Telefono 953» 
2607 79 4 m 

fjj! áMMSESTÍSTA DE LA lilSAL CASI 
CotiysJtsí ; opeTacieresde H A 4. Dentedore.» pon

te . .7 'o- kbjtíiniM cpyocido» Oi(W!Í!>»»';«ai 
S«, M*.'*. --o^» -lol ^ •!W'nri..!>R 2817 2ft-9 Mz 

Especialidad &n el tratamiento -Xh la sífilis, úlceras 
y onfermededes venéreas. Consultas de 11 á '. Jesús 
Mirla ' 12. Teléfono Kól O 369 -1M 

1 ̂ lano rJ4$altos>e8qniu.;4íiDr«goníis 
-fisoecialijUJn en o.uferovedsdón ftw-mdlHioM y 

faecioaei »•.« la ciei, 
Ce«galt«s de dos á cuatro, 

TELEFONO N, 1,311;. 
V 883 . e"» Í Í V M V 1 M 

l)r. C. M. Besvernine. 
Do las Facaltades <1c ATcTV-Torií, París 

y JUadriJ. ;*| 
Afecciones de garganta escla-jivamente. Inyeocio-

nefc iintidif! ériess de Behrncg. 
Cuba 62. Consultas de 12 á 5. 

C 458 15)3 M 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera j;finrmlrr atesda y de toda confianza 
bien sea en casa particular 6 establecimiento: t'euo 
nersouBs que la garanti er: ir formarán calle de la 
Industria n. 8. 3:148 4.22 

D E S E A C O L O C A R S E 
una parda de criandera <í mfidia lecho ó á lecbn m-
tera. de mes y medio de pafi'tp: tlanc n^roorias qu» 
la garantice . Delicias ̂ . 0, Regla, '33«i 4-22 

SE S O L I C I T A , 
un nniebacho blanro ó de color da 12 á 15 rñ^s. Ha-
bana216. 3367 4 22 

DB S E i CpLÓC^KSE ÜN COClNÉfíÓ't'^B • 
poi-tflro recioi Venido de Eur^na en raso r»spe 

table: síbo cumplir con sn nMigiclón v tiene biari^s 
r e f i ' r e n c i a s f i i aptitud y comportanianto, hth\n 
bi-nel español. Calzada de G tlKno 130 er.tr« Reirá 
y D-rgoces irforn arág. 3̂ 72 4 22 

U N A S E Ñ O R A Q U E POSEE I D I O j f i * * ! de'ea 
encontrar una familia que pa«<i 4 los Est̂ d-̂ s 

Ut.idos para acompañarla coa niños ó sin el'os, tiene 
p-r"»ia» que respondan do PU moaalidid. Inforrpa 
ráu Lux 70; en Ja tn'srna hiy oraqiio re col rea para 

i»rdefiá6. 33^9' ., l - l ' i 

T T N A ClilAIvDaRiV PENINSULAR con buena 
y abundante loch-j desea colocarse par : criar á 

leche enteraj ó bieii se hace cargo de un niño para 
charlo en su casa* tiene perpon1»*; que respondan por 
ciia. Ii'ffirmarán Vedado onlle u. 29. 

8*83 4 20 
"OUKN NEGOCIO —PARA NEGOCIO del 
¡y giro de c;garron. que p r r cfrcaieta'K.ia* f'pccia-
lo», H'je ce explicarán, h i da product m tsbloga-
nano'ft, i«e d«. erv encontrar un so lo cm a'gún capi 
tal. Infoimará i d<9 dos á tiea en Egido 2, letra B, 
fiitroauelos 3204 >.<i 19 3H 19 

Ü N ASIATICO JOVEN ASliADOY BOEN 
cocinero desdi* colocarse on casa particular, al 

nu rén ú otro esr*lilccimiento, sabe cumplir QOP su 
oMigacK't. infirmarán calle de San R.fiel v 22. 

3203 4-19 

D E B e A C O L O C A H S E 
nns joven p-nii.sr.lnr d» oweinera, criada do rr.ino ú 
otro seivicno dottt&ittnt: sabe cumplir cou sd obiigi-
ción y li'-ue peidon.-ts que la garanticen. Vives «Oü 
tefarm^ráu. 

3?3ií 4-19 

C O C I N E E A 
une bufn'í, peninful-r, deeea colocarse en cas* par
ticular 6 de comercie: es aseada y d i fo^a coiifi r zn., 
tonieodo personas que la garpnticir: impondrán 
Obrapls fi4. entre Agnacate y Ccm;'o,-t. la, altz-s. 

' 3336 4 9S 
TPvESEAN COIOÜAIÍSE-UNA CPTJKDEKA 
J ypi-TiInfnlar có«! buítío v abrid-r,te leche >>r-Ta 

i) 'ch-; entera: también otra peninsalfir rerii-n-
1'. ev!t< ŝ  coloca ¡se criüda de man> ó manejadera; 
ftr>b;iH tienen personas que las garanticen; impon-
dríri Cárdenas n. 2. letra E. 3330 4-2? 

S E S O L I C I T A 
e-i Amargura 28 (altos) una erif-dita de color de 13 
á 14 ."ñna para entendt-rse con niños. Se leda sneHo, 
buen tKt o. ropa limpia y ÜO se le m»nda á la callo. 

3341 4 22 
S O L í C l T A C N ACTTA DA~TE N IÑSt l LTR Q E f 

na. ^̂ ên sueldo. Consulado 132, 3a53 4-22 

SE SOLICITA UNA BUENA CO&TUREKA 
que entienda de ro^a de niíios y de aoñoraa para 

uua finca cf r̂ .a de la Ilabanr., Sueldo $17, Ss prefie
re de color. CodEulado 132 3252 4- 22 

fis^ecióllsta ía ?a de Parw. 
VÍAJ C-ÍÍ-ÍASÍ4.G.—sfrucís. 

OacinUat todoi loa días, icoluso loa feaUroi, ta 
éif" tícns'To.- - Cali? d«>l Ptftdo néineM «7, 

ti7 ^0-10 M 
m * GUSTAYO LOPEZ, ALIENISTA 

del Asilo de Enajenado». Consultasloe lunes y jueves 
do 11 .12. en Neptuno 64. Avisos diarios. Consultas 
coiiveií'-ioHcles fuera de la capital. Cl K64 1M 

Jacinto Sigarrca 
4B0GADCL ^.,. 

Cftsúltaft da 12 á 4. BDíete Agolar 69, altea. 
S.A hace cargo de pagar todos 'os gastos judiciales, 

previo convenio equúaíivt. con ios interesados; en 
lo» negocios que sean claros v decentes. Da y pide 
garantías. 2821 ' 159 

DE. M A r J E L DELFIN» 
Médico de umus. 

OónsUltM de ánoQ «i una. Monte n. 18 (altos). 

X 5 r , Emil io Martínez 
Eüfermedad s de la garginta, ns-ri^ y cidos. Con-

«aitaú de 11 ¿ L Telefono J057. Consulado 22. 
2741 23-7 Mz 

O 385 i - M 

DESEAN COLOCARSE UNA t.RlANDERA 
peninsular con buena v abundante leche nara 

criar á leche eoterp: tambiín se coloca una criada 
de mano ó manejadora: ambos tienen personas que 
refpondíir por ellas: impondrán Revillagigedo 4, 

83n6 -4.22 

BOTICA Y CASA DE MEDICO EN LA CAL-
zadn i!el IVIonte n. 206 desea colocarse una ama 

de ciia de 4 mases de parida tn él pais; tiene nerso-
nas que la garantizan, y para más bien el niño que 
ella está criando; irformarán Monte 206, 

S335 4-22 

D E S E A N C O L O C A H S E 
dos crianderas peninsulares reciéi llegabas e n bue
na y abundante leche, para criar á l«cbe entera, 
tanto para la población como para el campo; darán 
razón focdi La Dominica, San Pedro n. 

3855 4-22 

SE SOLICITA UNA MUJER BLANCA, DE 
mediana edad, que sen. peninsular y traiga reeo-

mendaciones. Es cas de corta familia sin niñoa. 
Saeldo dos centenes y ropi limpia. Composte'a 78 
entre Muralla y Teniente Rey. 3297 2a-V0 2d-?l 

SE DESEA SABER EL PARADERO DE EB-
lix Llamedo. viiia üe Nava (Asturia-) lo solioita 

su hermano Celestino, para enterarlo de asuntos de 
familia. Si «.Igún amigo ea,bo de él ae le agnidecerá fe 
dinj t á cu hsrraano Amii-tad 124 Habana. Se suplina 
al periódio )''L-.s Viilaa'' de Uiecraegos la ropra-
du'-oión. 3310 4-21 

DE^SBA COLOCARSE 
uine 

UNA SEÍJORA PE-
nsolar <'e criada de mano en casa de corta fa

milia, manejadora de un niño ó para el servicio de un 
matrimonio solo: tiene personas que la garanticeu: 
impondrán calle de San Ignacio 12, altos. 

328¡1 4.21 
"P»ARA UN M A T l l M O N l O SIN HIJOS SE 
JL desea encontriir en casa decente, unos altos in 
dependientes, que eetéa tituadoí en los alrededores 
<ltt la Estación de VUlanueva. DUigirse á Ssin Ig
nacio 79. 3321 4-21 

SE S O L I C I T A 
una criada dn mano que sepa cocer á mino y 
raáqnirv que »eíi mujer dé' buíitRs' foimas pKflfc' 
trato. Trocadexo 9, infirmarán. 

3?37 4 19 

f sS S O L I C I T A 
•i O. A. Bassell. para un ahurito que le interea: rn 
Bernaza 25, iiifr-rmarán 

3210 W B f H M i ' 4 ¡9 
¿'ESEA C O L O C A E ^ S E 

una excel 'nif c i -n'iera COTÍ bu?f:a y abaniianto le
chó para órmr á ¡ e c h ^ entera, tiene pemonm qua U 
gtrai.tiuea; inf.rjiaró 1 Auchi dal Hoite 2'9 á todas 
horas. fi2l5 -1-19 

D E S E A COLOOAKSIÍ; 
una criandera á lecho entera, tiene personas que la 
harantic'éu, h formal) calle de San Ignacio n. 86, al
tos, aur.qno eti». para el campo. 

3211 4 18 

S U E I T P O S T E R O 
«e rfrece pira caaaa particulares y aiem&s también 
para algunas otros quehaceres que ocurran, pudiendo 
dar todas laa r t Í T e u c i s s quQ lo pidan do su conduc
ta. Informes Eírfulwdo 82 0 . 

3210 4-19. 

D S S B A C O L O C A E S E 
é leche entera uaa crianciera penintular de un mes 
de parida, de 21 añoc, sana, robusta, de buena y a-
bureante loche. Delieisa n. 2, Regla, bodegv á todas 
heraa. S2J.4 4 19 

D E S E A C O L O C A H S E 
una joven pendmilar do uiAnejadorad efir^'a de ma-
DO; tiene buenos irformaa de eu conductas darán ra
zó.1 Srd n. 3. 8218 4-19 

CENTRO DE NEGOCIOS Y COLOCACIO-
nes de M. Alvirez. Ofrectmoa á fiimllis.s to

da clase de sirvientas, asi oomo rasen ífio 13 criander 
ras, r-o.i lan mejores referen oiai. Nece Mía mes tres 
criadas, 2 T ü a n t j a d o r a s , 3 cocineras, 5 mnchiicbos. 
Dirigirse á Aguucate 54, casi es ¡nina á O'Roiilv. 

3^21 4 19 

DESEA COLOCARSE UNA CxlANDERA 
peninsular tclinat'da en el paia, d« tro» mesen 

de pa.rida con i-uni-io al lado p^iael que quiera en-
tererne de su robu1 t.jz, para criar á leche entera, la 
qna tiene buena v abundante y con personas que res-
l>ondfitipor «lia Ealueta esqoinu á Befa iOjSolar nue
vo jcforraarái'; P2f9 4-19 
| T N A URIANDÜRI PENINSULAR UE DOS 
O meses de parida t-cliroutada en el pa!» solicita co-

ocaoiÓTi,no tiene iucoi; vecieate en ir al campo y tiene 
persi-nas qua la reocuianden: informan San Lázaro 
uéioero 2VÍ cuarto J; úoero Í0. 

3216 4-19 

- iXB S O L I C I T A 
u'ia muje; b'anca d" mediana edad para meuejar una 
¡uña y limpiar tren habitacípues y que tenga perso
nas qae resnondun [>or e la: Reina J28, altos. 

8191 ; 4-19 

EAFAEL CHAeUACEDA Y AAVAttlíií. 
DOCTOREN CÍR-rGí *. DBr«TAS. 

de' Colegio do Peiuylvacia 6 •ú'coryc-rat'o d la UJ 
rersidad de !v. Habana. Coiiicjtai ío H i - i . Fvsd'. 
y« A . n s*5 vt^i M 

w m m m . 
iMLASES DE FRANCES, PORTUGUES y pin 
"^tura; las dá un profesor exü-.bojante del dhs'r 
v,torio de Rio Janeiro (Brasil) á precios mó •icos 
Informarán Obisoo 86. librería. 2341 4 2Í 

Colegio del Apostolado del Sagrado 
Corazón de Jesús. 

En este nuevo plantel de educación dirigido por 
religiosas del mismo nombre, tiene abiertas las clases 
Plaza de Dragones 64, esquina & Escobar. 

Se admiten niñas párvulas de 4 á 8 años, que for
marán una lección aparte y niñas de 8 años en ade 
lante donde recibirán una esmerada educación. En 
«1 Colegio se darán prospectos. 

3350 4-22 

LEONOR WEGENER 
•viuda de Martínez Quintana. Profesora de piano y 
.solfeo: da clases á domicilio y en su morada á precios 
módicos. O-Beilly 23 altos. 3226 4-19 

UNA SEÑORITA 
da clases de piano en su casa ó á domicilio. Precio 
módico. Refugio 45. 3064 26-15 

perito mercantil y profesor de inglés con título 
académico, fnüdada en 1862. Clases de 7 de la ma-
fiina á 10 de ia noche. Villegas 83. En la misma se 
•venden sus obras de teneduría de libros y aritmética 
mercantil. 2909 15-12 M 

I n g l é s 7 F r a n c é s 
EN 90 DIAS 

P H O F B S O R E . C. O H B O N 
COMPOSTELA 55 ALTOS. 

2526 m26- 2 

por la Sra. Stolz, con título del New York College 
of Massago. Prado número 53. 

2262 27-24 

ABTES í OFICIOS. 
"PRUEBEN—TREN DE FRITURA. COMER 
JL 'den sabroíe y barato, vayan á la callo de Luz n 
8 El dutño de eiki casa ofrece esmerado servicio, en 
la misma te alquilan dos habitncioues. 

3?78 4-22 

m m FABRICA ESPECIAL 

Espec.ifií.'sí'i e-> aparata» inguinaleg* 

fio r̂t-*, casa, 
¡orupetencia. 

•.-Si »»' — Í • 

D E S E A C O L O C A H S E 
un joven peninsular para criado de manos: en la 
misma otro joven que está práctico en ese servicio: 
informarán en Animas 92. 3295 4-21 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN 
sular de cinco meses y medio de parida de 

• ra á media ó leche entera en cuyo último caso 
le li¡.n de consentir lleva- su hijo: tiene buena y a-
1)>>..:vi i te leche y pernonas que respondan por elli : 
impondrán calle del Morro n. 30. 3293 4 21 

D E S E A C O L O C A H S E 
una buena cocinera paninsular en casa de familia de 
fieninsulares ó del comercio, cocina muy bien enten
diendo lo cocina europea v retirándose por la noche. 
Sol I2i altos, 3313 4^21 

S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad para ayudar á un corto 
servicio en casa de corta familia. San Nicolás 20, 
altes ef quina á Legnv: as. 3317 4 21 

~ D E S E A C O L O C A H S E " 
uua jovou gallega para criada de mano ó manejadora 
impondnáo Amargura n. 51, casa particular. 

S312 4 21 

S E S O L I C I T A 
una manejadora en Bernaza 60, se prefiere do color. 

3327 4-21 
D E S E A C O L O C A H S E 

una buena criandera peninsular con buena y abun 
danto leche de tres motes de parida, aclimatada en 
el país de segunda vez, tiene personas que respondan 
por ella: informarán en el jardín La Violeta, por bajo 
de la quinta Garcini á todas horas, telefono 1689. 

3324 4-21 

S E S O L I C I T A 
nna excelente cocinera para poeas personas y algu
nos quehaceres de la casa, debiendo dormir en la co
locación y presentar las mejores refírencias. Saíldo 
dos centenes. Prado 6. 3320 4-21 

UNA CRIADA PENINSULAR RECIEN lle
gada de tres meses de parida con buena y abun

dante leche desea colocarse pvra criar á leche ente
ra, teniendo personas que respondan por ella. Genios 
n. 9 esquina á Morro bodega informará: en la misma 
se coloca también un criado peninsular, 

3909 4-21 

D E S E A C O L O C A H S E 
una joven peninsular de criada de mano ó manejado
ra: sabe cumplir con 'u obligación y tiene personas 
que la recomienden. Informarán Gervasio n. 99 es
quina á Zanja. S3'5 4-21 

A1 
señora joven, peninsular desea colocarse á leche 

entera en casa de moralidad, dió á luz en esta capi
tal y se puedo ver ron su hijo calle de Gervasio nú
mero 134 esquina á Zanja, se pidón y se dan referen
cias, en los altos á todas horas. 3303 4 21 

D E S E A C O L O C A H S E 
para casa de comercio Uion sea de criado de mano ó 
dependiente, un joven peninaular que habla inglés y 
francés, con buenas referencias, informarán Amar
gura 48. sastrería. 3305 4-21 

D E S E A CpLOCAHSja 
un buen cocinero y un criado de roano peainsulares, 
con i iueras rí'frtrenciRS. Bernaza 1H, entre Lamparilla 
y Obra- la i t f iim&r'in. 

8 21. 4-19 

SE N E C E S I T A 
u i aprendiz de botica para el campo: infernarán Je
sús María número 103. 

3192 4 M 

D E S E A C O L O C A H S E 
una excelente criandera de color do 4 meses de pari
da cou buena y abundante lecha, para criar á leche 
entera; tiene personas que la garanticen: impmdrái: 
calle ce San Miguel n. 184. 

3199 4-19 

E N G U A N A S A C O A 
Se desea tomar ma casa en alquiler que sea espacio 

s», que tengi por lo menos 6 habitaciones en buen 
punto y proximaálos ferrocarriles ó centro de la po
blación. Dirigirse á Compostela 68, Habana. Sres. 
R. y Rey mundo, 3l'f8 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de rn raes 'le psrida de veinte .ifios de 
edad, ó leche entera, ia qno tiene buena y abundíiite 
y puede verse con «u niño. Tiene quien 'responda de 
su conüucta. San L'ízaro P,29. 3i58 4-17 

D E S E A C O L O C A H S E 
de cocinera una peninsuíur muy honrada y limpia en 
casa do corta familia. Informes los que se quieran 
de eu honradez como del aseo de «u persona. Impon
drán Cuba 18 altos. 343fi 4 ;7 

DOSA BENITA PEÑA Y LOPEZ. NATURAL 
de le Comña, ayuntamiento de Padrón, desea 

«abov el paradero de su h'jo don Manuel Pere.ire Pe-
ñt, qno se dice está en el campo: la persona qua se
pa su paradero ó el mwino interepado puede dirigirse 
á la calle de'. Sol n. 88, donde vive su ma lre qur. lo 
agradecerá. 3090 6 15 

Se solicita un «Ifjrero, que f tpa su obligación: iu -
f^maráii calzada des Comba, tejir, Buena Vista. 
Habana. 8033 9-14 

SE COMPRA UNA VERJA COMO DE Z A -
íOiin. de cua ro varas ó pu'gadas menos de 

ancho, con puerta para carruaje y su vende una má-
qu'na -le vaper COMPLETA do carga y descarga. 
Dragones u. 1, peleterlr., informarán. 

2973 . . — t a . * • 813 

O e a'quila 1*. hemosi y vea liada oSsa Svu M guel 
O o ú uero 87 J entre Cainpaviuri" y Lealtad, con sa
ín, zaguán, 6 cuartos, bufK inodoro y deai*fl como
didades, la llave en el 91 c informarán Sia Jooé es
quina á Lnceua, irierra de San José 

3370 4 22 

R E A L Q U I L A N 
habitaciones ;Jt»s é indejierdKistes en Virtudes nú 
mero 2, entro Prado y Consuludo. No es cata de 
hnóspoío». 3342 4-2Í 

MN LOCAL 8E EljOILA 
i propósito para una indus
tria» Informes y I U V D en Nep-
tuno 257, faMca de licores. 

3369 4 23 

Cocsulado 132. 
Se alquila una b'mita sala con aposento propia pa

ra un gabinete médico 6 un matrimonio. Es casa de
cente, muy irarqnila y seda esmerada asistencia— 
Hay bNfip y teléfano. 8373 4-22 

SE A L Q U I L A 
la casa Reina 86 con 4 cuarto», comedor y pluma de 
agua y "tM en H calle de Cádiz n 8. con 5 hibita-
cinnea. Impondrán Cerro 550. 3168 4-'i2 

SE A L Q U I L A 
la hermosa v bien situada casa Virtudes n. 4, media 
cuadra del Parque, alto y bajo, ron todas las como
didades para lar »a familia, acabada de reparar y pin-
t 'r. la llave ó informes Consulado 97, al doblar; pre
cio ciento diez y nueve pesos oro mensuales. 

3«43 4 2 3 

GALIANO 129 
Se alquilan dos habitaciones altas á matrim mii 

sin niños ó á hombres solos; tienen balcón á h ralle. 
3310 4-M 

EN EL CARMELO 
Se a^qu'la srbre la loma, callo 11 n. 91, entre 18 y 

SO una cosita con sala, comedor, cuatro cuartos y 
cocins. 3359 4-22 
O e nlquilan los frescos y ventilados altos compues-
f̂ Hos de cuatro habitacioue?, excusado, agua y des-
aeüe. bslr.ón á 'n. brisa, azotea independiente, en 
cinco centenes. Blanco 48, á todss horas. 

3368 4 22 

SE A L Q U I L A 
la casa Ssn Nicolás n. 3, con sala grande, antesala, 
comedor, 3 cuartos altos y 2 bajos, y cuartos de cria
dos, con viso y escalera de mírmol, agua y te das las 
c íraoíliilades. La HBVO en 'a bodf ga de fi-frente. I n 
firmarán á todas horas en la callo do los Baños n 15 
Vedado. 3358 8-22 

UNA SEÑORA PENINSULAR DESEABA 
cerse cargo de uaa ó dos niños para atenderlos y 

cuidarlos como si fuese una madre, mediante una 
módica pensiÓT, puede dar los mejores informes de 
su conducta: Zanja 144 darán razón. 

3198 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E 
una moren?, bucaa lavandera y planchadora en casa 
particular, exacta en su trabajo y con personas quo 
respondan por ella: impondrán Mossírnito n. 119. 

8201 4 19 

MUCHACHA 
Se solicita una de 14 á 16 años p i r a manejar un 

niño y ayudar á los quehaceres do ja caaa. Baen tía* 
to y poco tra''!)io. Dirigirás á O'Keilly 40 esquina á 
Aguiar. piso 29 31fi9 4-19 

CRIANDERAS! CARIÑOSAS Y PRACTICAS 
•a certiñoación de buena y abundante leí'he, 

tenemos 6; porteros y cocioneros, reipondiendo ni di
nero Se la plaza, 5; manejadoras y criadas de mano, 
blancas y de color, 1J: ¡CEDULAS! en 6 horas y pa
saportes nara todas partes. Precios módicos. Agua
cate 58. Teléfono 590. Agencia de nogecios. 

3191 " 4 - 1 9 

C H I A N D E H A 
desea colocarse una de cuatro meses da parida, con 
buena y abuadente leche, reconocida ya por t;l Dr. 
Plá, del Vedado, en cuyo punto vive, en la quinta 
Vista Alegre: también informarán en Muralla 59 

8225 4-19 
T \ 0 ! i JOVENES PENINSULARES DESEAN 
X-'colocarse de criadas de mano ó mai ej-dorac, 
reúnen buenaa condiciones por todos conc'eptoB, de-
f ean encontrar casas de buena familia, esta casa res
pirado á la conducta y moralidad de laa anuuciadas. 
donde informarán á todas horas Gloria ISS, hay un 
portero y dos cr a dos de mano. 2331 

D E S E A C O L O C A H S E 
un buen cocinero de color, aseado, en c sa particu
lar ó eatableoimiento, teniendo personas que 'espon-
danpor él. Impondrán caUe del Blanco n. 15 

3255 i 19 

S E S O L I C I T A 
un muebsebo de 9 á 11 años, sea blanco ó i[p cAor, 
y qne tengu personas quo respoadaa pur él. Calzada 
de San Lázaro n. 96, cuarto adentro. 

3254 4-19 

DESEA COLOCARSE UNA JOV6.N PENIN-
sular de manejadora do un niño: sabe coser á 

mano y máquina y tiene personas que respondan por 
su conducta. Informarán Monserrate u. 151, fonda 
Los Voluntarios. 3247 4-19 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano blanca, qne sea aseada y 
trabsjadora y con buenas referencias para una corta 
fami'ia. Se lo da buen sueldo. Sin este requisito que 
no se presente. Riela 74, altos. 

SS06 4-21 

SE S O L I C I T A 
en ol Corro n" 577, una criada de mano, blanca ó de 
color, qne sepa de modistura y quo traiga refere n-
oias do su moralidad. 3246 4-19 

E N N E P T U N O 4 7 
se solicita nna cocinera que sepa su obl-°g2ciÓD, y 
también una criada de mano, ambas con referencias. 

3298 4 21 

f S í SEA COLOCARSE UN MUCHACHO PK-
iL^ninsular de 18 afios de edad, para paje ó para 
cuidar caballos ó para cochero particular: es muy, 
trabnjador y práctico en su oficio: tiene personas que 
respondan por su conducta. Calzada de la Reina 
número 5. 3245 4-19 

D E S E A C O L O C A H S E 
nna muchacha de color de cocinera, impondrán calle 
de Vi l tu des 57J, á todas horas. 

S299 4 21 

D E S E A C O L O C A H S E 
una costurera de seis á seis eu casa paric^ar, cose 
de n i f u y señora. Impodrán San Nictlás 17/ á todai-
horas. S287 4 21 

S S S O L I C I T A 
nna huer a criada ds mano, y qua entienda de cos
tura. Am.irgrtra 

3277 4 0 
GuNCJ.A EL KEGOCJO, AGUJAK ti3. Te
léfono í86. esquina á O-Reiiiy—Esto toredita-

i.« eitsble-'ii'iifti.to ¿ja t i £a <'c proporri'>i,ar á sm 
:',< ..••tí'p.-i.ma más oemodidades Is^ cf pjn.t̂ reu1 

r»ES(£A COBOCARSE UNA SEÑORA PE-
t.J> ninsular de mediana edad de criada de mano ó 

para maufjar un niño: sabe cumplir con su obliga
ción y tiene personas que respondan por ella: calle 
dw Espadé n. 27, barrio de San Lázaro informarán. 

32 3 4-19 

DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINE-
ro de color y entiende algo de repostero, aseado 

y con buenos informes de su conducta y comporta
miento, pfra casa particular ó establecimiento. Cn-

n. 89. En la mifma se coloca una buena cocinera 
Min recomendaciones. Cuba 89. 3241 4-19 
T T N COCINERO BLANCO DESEA COLO-
I.J carse en un est iblecimiento: tiene quien garan

tice t u eondncta. Impondrán Gloria 71 ó Belas-
ívmin n 38, fmda. 4-1? ..; 

Hipotecas, Jcdor-es, AlquiJeros 
Se d a cualquiera cu/itid.,d grande ó chica con esta 

garaciíi. Concordif» S7 ó Mercado de T ^ c í n nómerc 
40. E! Cl»vel. 3:76 4-17 

tí'm A G U I L A 1 0 1 , . A L T % ; 
518? ; H 7 

S E A L Q U I L A N 
en 3 centenos á hombres solos ó matrimonio sin hijos 
n i hermoso cuarto alto con su pequeña saleta y ser
vicio de agua é inodoro, v uso de la azotea. Aguila 
n 70. 3357 . 4-22 

Se alquil» U hermosa casa 9 esquina á 20 (Linea) 
riere jardín, árbo'ei frutales y cuantas comodi

dades se necesiten, m da en módico alquiler El jefe 
W11.I Hel -paradero del Urbano tiene lallave y de las 

c «iiciones de »u alquiler Impondrán en Reina 101, 
feltoé. 3263 8d-20 8a-20 

En la planta alta de Cuba n. 69, entre Teniente 
Rey y Muralla se ceden dos amplias y ventiladas 

babitaciones con toda asistencia, se dan y exigen re-
f^rTclaa. No es casa de huéspedes. 

3396 4-21 

CRESPO 53 
£•3 a lqui la u n a habitación baja, clara y seca á un 

bomlire solo ó m a m B o n i o sin n i ñ o s : que sean perso
nas de mo'alidfd. 3289 4 21 

SE A L Q U I L A 
UTHI h ihitacidu á personas de moralidad: no so ad-
mUtu n ños. Virtudes 109 é informarán en los altos 
'•e la mis^a. 3318 4-21 

SE A L Q U I L A 
en as mr jores ciindî ioTiCói una :iii;gi,íñc.a cssa situa
da en la calle 2 efqoioa á 'P, Ve iado.—luforman en 
la misma onsi y enfrente. 3822 4 21 

M A N R I Q U E 1 4 0 
casi ecquina á Beina.—Se alquilan tres habitaciones 
altas á matiimcaio sin hijoc: tiene inodoro y agua. 

3S!4 4-21 
SE A L Q U I L A 

en tinsi ovil oro la casrv San Ber igno 18, Jeesús del 
Mónfe, con porta), tal», silleta. 3 hermosos cuartos, 
pocira, p -í io, traspatio, gas y cgaa; la vi^e su dueño. 

3.'í)4 4-21 

HABITACIONES 
Se alquilan Empedrado n. 15, 

• 8307 8 21 

Kabitaeionos h irmosas 
H« alquilan, con ó sin comida en la espléndida Oafia 
Prado número 53. 3326 4-21 
Ó e alo.TÍ¡au varias habitaciones del piso principal 
K/jdfl ia casa Aacha del Norte número 243, ya corri-

a ó separadas. También se alquila un solar propio 
para e tablo de vacas ó depósito de materiales. 

3258 4-20 
S E A L Q U I L A N 

los espaciosos altos de Crespo 38, compuestos do tres 
habitaciones, cocina, despensa, inodoro y baños in
dependiente; también un cuarto bajo muy decente y 
expansivo. 3275 5-20 

S E A L Q U I L A 
la casacMlo de Cienfuegos a. 55; infernarán Cien-
faogos 16, fábrica. 3s73 4-20 

S E A L Q U I L A 
en precio módico la caía Figuras 13, con tres babl-
tactobes bajas y dos altas y muchas somodidades 
informarán Maloja 117. 3270 4-20 

SE A L Q U I L A N 
los bajos de Lagumas n. 2, con dos ventanas, za
guán, comedor, 3 grandes cuartos, saleta, cocina y 
cuarto de baño, toda de mármol y mosaico: ea los 
altos la llave y Trocadero 97 informan de sus condi
ciones. 3267 4-SO 

S E A L Q U I L A 
la gran casa de tres pisos, calzada de la R^ina n. 22, 
acibada de reedificar, propia para tres familias po: 
estar oompletamenteindependiente cada uno de sur 
pisos: Reina 91 impondrán. 327a 10-20 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Lealtad n. 1, esquina á San Lá
zaro, compuesto» de sala, 2 cuartos y cocina y de 
más servicio, recién fabricados. En la bodega irfor
marán. 8279 «-20 

CASA de familia, Tenient-* Rey 15.—Habitaciones 
y departamentos á precios sumamente módicos, 

otra familia ó amig^H que v van juntos,.almuerzos y 
•.omiuas kin borap tijas, airvieru olo á los que lo de 
ieen eu su cnartt. 3190 8 19 

f •!< s salr-s alt 
cu! iiC'1 

m 

U N Z A G U A N 
¡fe; .»rrpiag par» escritfrto ee. a^nilan: 
Í2Py P.2 í»p«ina á Maral'*. 

80L JíüM. 4.—ATENCION. 
Se a'quilau msgaíficas habitacianes altas y bajas, 

con balcoces á la calle, muy baratísimas. Informa
rán en la misma á todas horas. También se venden 
muebles. 3238 4-19 

COMPOSTELA 150. 
En esta acreditada casa se «Iquilan habitaciones 

con balcón á la calle, timbres bsños é inodoros á la 
amerioana. Precios: de $5-30 á 21-20, con muebles 
y gas, si los desean. 3259 4-19 

S E A L Q U I L A 
en proporción la casa n. 236 de 1c calle Ancha del 
Norte con 5 cuartos bajos, uno alto y lo demás rece
sarlo teniendo agua de Vento. E t t i la llave en el 155. 
almacén de víveres, é informan on Aguiar n. ICO enr 
trosuelos. 3212 4-19 

S E A L Q U I L A 
la casa calle do Antón Recio n. 62, sala, comedor, 4 
cuartos y gran salón de cocina, gran patio, de azotea 
y tres llaves de sgua. Su dueño Factoría n. 11, 

3217 4-19 

EN PKBOIO MODICO 
se alquila la hermosa casa Belascoaía r.úm. 7, pro
pia para cualquier icdnstria ó fábrica y también pa
ra fam-lis; á todas horai. , 3202 4-19 

S E A L Q U I L A 
una gran ci:sa ó se vende en los Quemados de Maria-
nao, cal'e San Juan núm. 3, propia para una familia, 
tiene 6 cuartos, zaguán, portal y eran salón; su due
ño M. G»rcía, ¿güila 223, LA CEIBA. 

. 31f6 4-19 

S ' B Ü ^ Q X J l L i l 
la catin calle de Bernaza núm. 30, entre Teuiente-
Rey y Lamparil a, de u't'i, con entresuelos, más de 
2 t posesione'", llaves de agua, baños é inodoros. Ea 
la misma impondrán. í'210 6-19 

S E A L Q U I L A 
en casa do una señora seda una bonita sala do dos 
ventanas con suelo de mármol y una ó dos habitacio
nes contiguas; la casa es de zaguán y acabada de pin
tar. En la mifmia se vende una Bolsa de C rujia por 
la mitad de su valor, es nueva. Paula 36. 

3228 4-19 

P H A D O 9 7 
al lado del hotel Pa«rje, se alquilan frescas y espa
ciosas habitaciones para matrimonios y hombrea solos 

, 3232 4-13 

Se Mquila la hermosa y ventilada cas* ealle del 
Prado n. 46, compuesta de seis habitacior es ba

jas y tres altas, ea'a, «aleta y comedor; buíi-', patio y 
tr.tspa Vo, Rgus ubundante. E i la misma inf mnsr&n 

1-̂  á 4 dn la ttrde. S24t 4 -19 

SE A L Q U I L A 
uTa a'-'̂ s jria en la calle de Compostela, entre Obis
po y O'Beüly. Impondrán Obispo 56, altos. 

3.if>3 4-19 

POR ENFERMEDAD 
da su dueño -se vende un taller de l*vado en buenas 
condioion'1-!. Ancha del Norte 25, informarán. 

328r. 4-21 

SE A L Q U I L A 
la frcsci y cómoda casa, Concordia n. 140. Informa
rán Han Lázaro S25. 3219 4 19 

SE A L Q U I L A 
lafresoa y cómodr» casa, Vívora n. 450. Infi;rmarán 
Sui Lázaro n. 225. 3951 4-19 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones ooa acisteacla: se dau y teman itfe-
re-.cias Galtano 1.H6. 3251 4 19 
Oe alquila una hermesa habitación amueblaiia por 
JkjMojamievit.o de lumbre solo, coa setvici», ropa 
ii.npU y café por las mafianas Con iene sgu?, co 
r.-í.: ' y luz eléotñea. Prado 115. 

3!81 4 '7 

E t i » gran cuta , San Icrriaoio 39, se a'quilan los 
entresuelos de l i t s q u i n a á So!, compuestos de 

tres ha l ' iUcioDf s v demás servicio; con entrad ) inde-
v-nfliente 3184 4-17 

SE ALQUILAN, BARAJAS, LAS CASAS NU-
meroi 8 y 8 A. eu la callo de A'ejiudro Ramíreá, 

á una cuadra d.j lr\ esquina de T~j.íia, can percal, sa'a, 
«aleta; cinco cuírtos, comed r. patnL traspatio, agua 
> demás comodiditdes: en la mitma inf araar.-iu. 

3i77 5-17 

Se alquila en Pe',ie Ánlionlo 10, una lai g iídcaci-
nn, ¡a Ha»^ en Afdmaa 2 1 6 infirmarán ea San Mi-
|;deír6>, Habana. 3174 4-17 

IlaUitacJOTiea altas 
á homhres soloi, con ó sin muebles, con servicio de 
criad.», gira;.asió, baño? gritis, entrada á todas ho-
r.f. Compostela 111'y 81 fS 4 17 
¥71 n casa de familia respt unie se alquila, á. señoras 
lis so los ó á matiimonio sin ni8oe. dos magníflcae b«-

b-tae.ono«. altas! Alquiler $17 al mes. ATIÍHUIS 11. 89, 
«.-squina á G-«lhno. 3lr0 5-!7 

PARA LA TEMPORADA 
Se slqui » muy barat* la casa Concord;«> rúmero 

185, e n t^d'-s las comodidades pira uní larga fiini-
lia En mbma informaráa á todas hora^ 

3186 4 17 
O e alquilan los hermosos y v^nfi'adoH altos, aitua-
O lo» en la cnlla de' Aguila titím. 125, entr'.i San 
Rafael y San José, eompaestos de sala saleta, come
dor, encina, siete jjtiafr.os, mamparas gótica.» y <le-
máis cnmodidadbs. PaedeD verse de nuevo de la ma-
iava á cinto de la tarde. Ea los b?j'>8 informarán. 

3154 4-17 

S E A L Q U I L A 
una bemosa casa situada en la falzada esquina á 
Pasea, f-erto al Parque, tiene gran jardm, batió, ino
doro y toda comodidad para una gran familia. E a el 
al «lacen La Luna Vedadn, y Tenients Rey 22, H (ba
ña darín razón. 3161 4-17 

S E A L Q U I L A N 
en casa particular, juntas ó separsd-'s S bonilao ha
bitaciones altas, muy fres ms, o n hal',ó'i á 'a r.ille, 
baf;'> T servicio de agua. Amistad 110 * equina á Bar-

4149 4-17 

Írinloo nllos de Lamparilla 74. fienie A la iKzu 
Ijdcl Cristo 7 en Emilia privada, sf a'quilan con 

asimeüoi i ó vm ella frescas y cómod ia habitaciones 
con baleen á la calle Se cambian rtferercias. 

3157 4-17 

SOL 21 . 
Se aloui! m juntas 6 separad dos bibltacionei 

altas con ;...,»•> de mármol; también se alquila el za
guán y un cr.arto bajo: en los altos informarán. 

3167 t-17 

S E A L Q U I L A 
en el Tulipán Santa Catalina n. 19 un terreno propio 
para cualquier cultivo, es inmejorable, tiene casa y 
abundio te agua; informarán P.uma n. 4, Marianao. 

:515a 4 17 
S E A L Q U I L A N 

iu^iiuJones Oficios 7, impondrá el nijeyo dueño; en 
la misma hay grandes salones frescos y ventilados, 
con vista á la calle, para familia sin niños y para es
critorio y almacenaje. 3185 6-16 

V E D A D O . 
La casa A n. 4 frente á la brisa, e verjada, con 

portal, sala, zaguán, comedor, ocho cuartos, jardín. 
Inodoros etc. Al fondo Paseo n. 5 informan. 

3130 16-16 
Znloeta número 36 

En esta hermosa y ventilada casa hay uua buena 
habitación desocupada con toda asistencia, es casa 
de orden v persogas de moralidad. 

8065 8-16 

V K D A D O 
Se alquila la casa calle 7 núm. 135, tiece 5 cuartos 

cuarto de baño oal v, coiae lor, gas, agua, luz eléc
trica. Informarán Teni- nte-Rey n. 1. 

302t 9-14 

SE A L Q U I L A N 
cuartos y almacenes á precios módicos. Mercaderes 
n. 2. 2993 16-13 

Espléndidos altos. 
Próximos á desocuparse los grandes altos de la ca

sa Belasooaín n 21, may frescos y ventilados, son 
propios pr.ra varado idr^en hasta para dos familias: 
darán razón en los b j g 3016 9-13 

Industria 125 
ESQUINA A SAN R A F A E L . 
En magnífija C i f . i de f.írailla, se alquilan habita-

rkmeií muy espaciosa" y cómodas á personas de mo-
rahiiírt. 

A, istenoia esmeradLima. 

I N D U S T R I A 126, 
Dirección postal: B. Ramírez. 

Teléfono 1894. 
C—?50 1M 

TMu Lduftiia 1.̂ 5 esquina á San Rafael, se alqul-
j i i l a n nna cuadra cea tres magníficos pesebres, 
cuarto para gnurn es y zaguán para cochera. 

C -351 1M 

SE A L Q U I L A 
la casa Picota n. 63, ron sa'a, comedor y trea cuartos 
cocina espaciosa y pezo, 27 pesos oro. Informarán 
Neptuno 153, 2961 9-13 

Coucordia 41). Se alquila esta bonita y magnífica 
casa de tres pisos; reúne todas las comodidades 

apetecibles La llave está en el 4t: informarán por la 
mañana en la quinta de Lourdes y en la calle C nú
mero 8, Vedado, y de 11 á 1 en Amargura 25-

2986 9-13 

SE ALQUILAN" 
en Príncipe Alfonso n. 46, dos magníficas habitacio
nes altas, muy espaciosas y ventiladas á hombres 
solos ó matrimonios sin hijos, con buenas referencias. 

5925 9-12 

E n Obrapia o. 20, altos, 
se alquila un local propio para escritorios 6 mues
trarios. C 452 9-12 

Gran local.—Psra una industria por importante 
que sea, se arrienda un extenso local acabado de 

construir. Mide 800 metros planos y se le puede a-
plícar fuerza de vapor por el fondo. Belasooain al 
costado del taller de madera y siena de Antonio 
Diaz quien informa. 2842 11-10 

feitadetaTOStaiciieitos 
SE VENDE UN BUEN CAFE EN GUANA-

bacoa en uno de los mejores puntos de la pobla
ción, muy céntrico á veinte pasos del paradero, por 
tenerse que ir su dueño á Vuelta Arriba por asuntos 
de familia. Impondrán calle de Amargura 66 esqui-
na á San Antonio, bodega. 3339 4^2 

MUY BARATAS.—Se venden las casas San Lá 
zaro 291,14 frente por 40 fondo, produce 100 ne 

sos, en 8500 Alcantarilla 25 pegada al Parque en 1500 
Villsgas zaguán y 2 ventanas eu 5500, Aguiar 8 de 
frente por 40, 4200, tratarán directament i tu Crm 
pástela 64, teléfono 969. M. Valifia y C?, únicas per 
sonas autorizadas. 3377 4 22 

GANGAS.—Una casaeu Be asonisin oe altu y ba 
jo, zaguán y dos ventanan. gen* 4 onras. f a 760( 

(KSOS; otra en Gervasio, zaguán, a ventanas, 9 C'-.J-
ta» fiSOO; en Sitios 5 cuartos 2500; e • Oftinp .r ¡id. 
W 0 y 3090 Dragones 80(0. Panungo 900; Vm-s liOl' 
Peñalyer 2C00 y 1600; San Ivicol:-s SSOC; iriffcHnmi 
Campanario 202, de 10 á 12 y de 4 á_fi. _ 3S65 4_2? 
¿¿RS8. D¿TALLISTAS. ' . . . ¡OJO! ;Q ' .< ' . ^ . . . ; 
(O Que regalamos una bod< eu la caiie d^ Neptu 
no, en el mejor lugar de esta y cen grandes «•rtrti'da* 
men'ualea Rioo su dueñu, re níartíii á í i P. 
IR. Informan'•'en la agencia de-colocacicnes de J. 
Jl̂ rtíne», ¿SMnt? & Teléf. f?9 $11 

E N E L I T B D A D O 
Se vai;de ó «e alquila una liormosa casa-(Quinta si

tuada eu el mejor punto de la loma y á una cuadra 
de la linea, construida en dos solares con frente al 
mar: contiene gran sala con 3 ventanas, comedor, 
saleta, 10 cuanos todos con portal, gran baño, lava
dero, horno, cotliera y caballeriza, jardines, huerta, 
árboles frutales y todas las comodidades que puedan 
desearse Informaran calle 11 n. 70, entre 10 y 12. 

C 470 alt 15-16 M 

EN E L NDEVO T A L L E R D E CARRUAJES 
situado en Agu la esquina á Trocadero, se halla á 

la venta un magnífico carro 6 ccebe de moderna á 
muy sólida construcción, propio nara dedicarlo y 
cualquier Industria. 8285 8-19 

\JO. — SE VENDE UN TILBURV CONS-
^/trnido en el país, de vuelta entera un faetón a-

í mvricano y nna guaguita propia pura ol campe; se 
pueden ver á todas hons en Campanario 231, en la 
misma hay rn caballo btíen camiriad';r. 

3178 4-17 

Se vende una en una población importante de la 
Isla. Es un buen negocio para cualquier f jtógrafo. 
Prcpoeiciones ventajosas por retirarse cu dueño. I n -
formws Obispo 102. 3t92 4-21 

POR AUoENTARSE DE ESTE PAIS SE 
vende la casa Aguacate 72, á dos ó tres puertas 

de la calle del Obispo, fabricada de nueva planta: pa
ra saber el mérito es preciso verla, y se compran dos 
ó tres flacas en Canarias que ofctón aquí les herede
ros. Infirmarán Principe Alfonso n. '¿Si, café. 

3316 4-21 

EN 1500 PESOS ORO SE VENDE UNA BOTI-
oa surtida v coa mitgn'fica local, la venta men 

sual es de $3f)0á 850. Impondrán Aguiar, 49 de 12 á 
1 ds> 1» taree y Lealtad n. 2, de 7 á 9 de la noche. 

Cn 505 4-21 

UNA GRAN GANGA.--POR DESAVENEN-
oia do socios «« vende un café y fouda que hace 

de 70 á 80 pesas diarios, pueden pasar á saber la ra 
zóu calle del Monte n. 31. En la misma se da r^zóa 
de varios cafetines baratos, bodegas de todos pre
cios, carnioerías y fincas desde $1,500 á 17,0^0, eto. 
No olvidarse Monte 31. 

3.-123 4-?l 

SE VENDE EW WOO PESOS UNA CASA CA-
lle de loa Corrales, En 2000 pesos una calzada de 

Vives. En 4000 pesos calle «leí Castillo nueva* En 
IñCO focos noa en Gloria, Ea 1300 pesos calle de la 
Universidad. En 2500 pesos unaícalzada del Manto. 
Eu 2009 pesos una en Misión. En 2000 pe«<íS calle del 
Suspiro prgado á 11 calzada del Monte. Concordia 
número 87. 3328 4-21 

EN BEJUCAL SE VENDE UNA CASA CON 
tooas las comodidades pura viviendt.s ó estable

cimientos, en punto céntrico y propia t »mb¡éa para 
fábrica de tabacos. Darán razón ou Bejucal, Sacris
tía Sí?. C 496 12 20 M 

En $1^00 se ronde 
la bien situada oasita Revillsg'gedo n. 2, pegada á 
Mnute. Informa Esteban E. García. Lagunas u. 68 
ó Mercaderes n. 4 A. 3265 4 2 » 

EN JESUS DEL MONTE, BARtClO DE SAN-
tos Suárez, calle de San Benigno n. 14, se vende 

nr.a casa que h ice esquina, es suficlenta para una 
familia regalar, con patio y traspatio, es toda de 
mampostería y azoteas y en buen estado, con porta
les á do» calles, sus columnss de cantería y ladrillo, 
es muy fresca y sala iable y se d.-i muy barata. Im-
pondríín San Nicolás 110, entre Reina y Salud. 

3274 8-20 

A UNA HORA DE LA HABANA POR FE-
nwarril Re vende u n a botica ooia qne es ua ne-

HOCÍO. Informes HOTEL UNIVERSO, San Pedro, 
frente á Luz. 3197 4-19 

SE V E N D E N 
ou proporcióa dos accesorias de la zaaa n. 1 de la 
calle de Espada esquina á Príncipe, En la misma In-
firmarín. 3213 4-19 

Perdonas de gusto y con dinero. 
Se véndela herraosísima casi calle de San Miguel 

n. 1( 0, con todas las comodidades necesarias, con 
p'uma de agua redimida, y sin gravamen. Precio 
U.Sf'O pesos. 

Di iigirne á Esteban E García, Lf gunas 68 ó Mer-
tA, único autorizado. 8205 4-19 

En 1.2fí0 pesos te vende una acreditada Farmacia. 
Itiformarín en Agalla 90 

Ü239 6-19 

S E V F N D E 
un* ensila en la. ouUo de Neptuno. En la barbería 
STeptunó entre Arsmbaroy Hospital inf w.arán. 

3219 4 19 

BODEGA 
Ss venda una mi:y barata por tener su dueño quo 

piíer á la Penínsuls, so da á prueba y por la miiad 
de sa valor; üjforaarán calzada del Ceiro r;. 653. 

3195 4-19 
Q K VENDE O SE ARKIENDA SIN INTER 
í^venjión do tercero, el magnífico solar propio para 
cualquier industris, pues tiene caprcidad para todo, 
mide ds feetiU) 19 metros de fondo, 28 todi> de mara-
pooteria, con sus portadla, por torcr que au«enteri-e 
su dueño p!:ra Europo, tifuado ek Neptuno 232 y en 
a misma informaran de su urecio. 

3188 '5-19 

H a b a n a pegado á 1% A u d i e n c i a . 
C uas modernas $10,500(precio fijo): Bernaza, cer

ca Obisjto. 9 700; Cristo, 4,650; San Lázaro, 5,f00; 
Monte, 4,000 v 9.000; Malcj* 174, 5 300, próxima á la 
p¡ftz -; Estrelli, 3 300; Cetro, 800: y otras de 600 á 
$!,000. Angeles 5t. 323.H 4-!9 

Se m t í tres cesas 
Una en Príncipe Alf inao cf-rca del parque de Co 

lón; otra eu Tenerife, 'ntra Antón Uec o y Figuras 
y otra eu San Nic» lás á cuatro pasos de Monte, efta 
es de aito y bajo, f^briuac-óu modorn* y id al com
prador le c -nviene se le vendo amnebUHa sin iuter-
veación de tercera persona. Dirigirse al mismo due
ño San Nicolás 20^ 8197 8-16 

S E V E N D E 
un» y media caballería, eituadn entra Marianao y el 
ingenio de Toledo Reina n. 3 (entresuelos) impon
drán. 3063 10 15 

E L B A Z & 2 3 
Calzad » del Principo AUonno núm. Í67. Comp eta 

realiza ión do todos les enseres del establecimiento, 
como prendas, ropas, muebles y herramientai á pre
cios baratísimos. Lo que desea ea realizar. 

3049 16-14 

E 
N UNO OE LOS MEJORKti PUNTOS DE 
la Habana y en precio sannmeiite módico se v^n-

de una bodega bien montada \ de oocos ga.to,;. hice 
buenas ventas. Informiráa Mo'cjdfrei 16 

_ J i m 11-13 

CA P K ^ S I VENDE CÑO^EÑIDNO OELOS 
mejores sitios de esta capital, con biliar y piano: 

se dá en proporción por tener que retirarse su dueño. 
Informnrán en la cantina d«l «a'é Los Americunes, 
do H á 9 tic la mañana y do 2 á 0 do la tardo. 

2916 9 12 

C A L L E V A L L E N . 6 
vende periquitos de Australia cíimo no puade v?nder 
ian(.-.ú i p; jurero, á des pesos par. con muy buena 
pluma y propios para cria, vista hace fé. Guaguas de 
S in Rafael, Plaza Armas, los dej'.n en la misma ca
ía. 3'¿29 5-19 

PIJASOS Y PILOIiS, 
Aficionados de gusto aprovecben g^rga. Canarios 

belfas y criollos, en haev is y suo l t í iS; Gi'gueros p i 
sadores con sus hembraf; en Palomas belgas, france
sas, azules, de barra, capuchinas blancas y do color, 
buchona» de todas clasef; una colección, una pajare
ra ' hinesca en baeu estauo, todo eu giinga. 

Puesto de aves Los Dos Hermanos, Mercado de 
Tacón y en Reina número 78, de 7 á 10 de la maña-

3129 15-16 
(OR NO NECESITARLA SU DU&NO SE ven
de una preciosa yegua alazana, con tres años de 

edad, de raza trinitaria, seis cuartas de alzada y 
maestra de tiro, está propia para un tílburi, es do 
trrte limpio y de muchísima condición, muy sana y 
si a resabio alguno: puede verse á todas hora» en San 
Miguel 171, establo. 3095 6-15 

Todavía qneda y se Yende 
una parejita de perros Puch, de dos mofes, son legí
timos y de la cria real inglesa. Aguiar 64. 

3025 7-14 

SE V E N D E 
cabriolet de topandas y otro de muelles, un tíi-

bury una carretela todo en buf n e:tado y muy bara
to: Monte 268 esquina á Matadero, taller de c arrua
j e s ^ ^ 3374 4 21 

S E V E N D E 
una duquesa de alquilar de me l ó uso con un caba
llo. Puede verse de 8 d« la mañuna á las 3 de la tarde 
Calle de la Cárcel n. 19 336 1 4-22 

S E V E N D E 
nna duquesa de poco más de un año de uso con tres 
oaballop propia para una pessona de gusto; puede 
verse de 6 á 9 de la mañana. San Miguel y Marqué* 
González, fonda, darán razón. 8346 6 -22 

SE VENDE UN MILORD CASI NÜEVO, DE 
excelente madereje, con su correspondiente ctíba-

11o maestro de tiro y de monta con limonera nueva y 
todos los,enteres neoessrios para sa u?o. Puede ver
se en el Carmelo calle 11 esquina á 10: número 70. 

C469 alí 15-15-
- - • . - , •• . . . y — • ' .. 1 — 

Por ansentat se la familia se vende 
un juego gabinete nogal francés, un burean, doa es-
peios biselados, una coouveray otros muebles: «le 1C 
á l 2 y d e 4 á 6 e n Aguila H5. 3260 

E MUEBLES 
S E V E N D E 

una vidriera metálica de Ü piás de largo por 2i do 
ancho: nuede verse ó informarán de sfl precio en la 
peletería Las Ninfis, Monte esquina á Egido 
F 3347 4-22 

S E V E N D E 
un escaparate do lunas, un lavabo, un canastillero y 
un gran tocador. Monserrate 95, de 8 á 12. 

3332 4-22 

¡ (ATENCION! 
Juegos Luis 7:V caoba á 30, 34 y 38; un juege sala 

con perillas 53; juegos Luis X I I I ; modernos á 110 y 
120; escaparates caoba, nogal y fresno; lavabos de
pósito; id. americanos, lavabos tocadores á 10,12 y 
14; un juego comedor maple 5 ;̂ una gran Carpeta pa
ra almacén, carpetas de señora, catantes cou ta<{ui-
lloroa para cuenta?, bufetes, nlllas y banquillos de en-
cito io, 30 pares pillónos Vieuablancos y negros álO 
y $=* par, 8Ílloues[lijos á[$ » par, hxy juegos completos, 
camas de hierro,'sillas y juegos completoH de Rsina 
Ana, cassqueros, mesa» do njehe y d'¡ ̂ ibirote, toa
lleros, vide'cs, lámparas, cucm oras, una urna, relo
jes, cuadros, peinadores, vesiidotes, canastilleros, 
muchos espejos para sila. todi» barat >, los escapara-
tos de perlas de 25 á $35 á escejar, los muebles usa
dos al costo, aparadores de espf-jo á 12 y $18, tocado-
ros Luis XV á 5, 8 y $10, basMlores alambre á $1J, 
barras de catre á 80 cts. .Compostela 124 entre Jesús 
Ma>ía y Merced, La Pama. H371 4-2Id 4-22.i 

PEADO 94 
Un escaparate para hambre, un canastillero, un 

lavabo, un escritorio do señora y un piano de PJeyel 
de media cola. 3331 4 22 

Escaparate para arrees. 
Se vende uno ron cabida rara tres troncos: tiene 

tros purrt; s vidrieras corrfdizas, Se da m u y barato 
para desocupar el iocal Prado 82, 

3? 61 4-22 

LA ESTRELLA DE ORO, COMPOSTELA 46. 
Vecdemoi todos los muebles, buenos, bonitos y 

baratos, jaegos de sais., de comedor y de cuarto, apa
radores, escaparates, canastilleros, camas, peinado
res, bufetes ministros, espejes, lámparas, pianos, re
lojes y joyerU de brillantes y pifdras preciosas al 
alcance do todas las fortunas. 

3302 4 21a 4 2Id 

SE VENDE UN MAGNIFICO PIANO DE CO-
la del fabricante Cbickering, de muy poco uso y 

se dá en !*< onzas oro y también cn planiiio del fa
bricante Fernini, de París, de medio uso: se dá en 
3^ onzas oro: puede verse en el almacén de música 
El Olimpo de A. Pomares, Cuba núm. 47. 

8291 4-21 

¡ O J O ! 
Se vende una gran mesa de billar. 

Galiano n. 13. 3290 
Informarán 

4.21 

E S T E L A & B E M A H E G G Y 
Eetns afamados pianos que (-Icanzfiron los P E I -

MEROS PREMIOS EN VIENA Y PARIS se 
siguen vendiendo baratos al contado y 
también pagándolos con $17 al mes 
y sin oás deesroboleo al llevarlos que los $17. Hay 
más de doscientos vendidos y se dan referencias de 
ellos. 1C 6. Galiano 106. 3319 4-21 

G-AS?GrA I M P O S I B L E 
Se venden una gran nevera nna vidriera, bandejas 

y azucareras de metil blanco, botellería y demás en
seres de un café qne se ha cerrado. En Aguiar 86, 
Gimnasio El Comercio, don Francisco Vázquez á tc-
das bWsa. 3301 4.21^ _ 

POR AUSENTARSE LA FAMILIA: MUY BA-
rato, an nuevo vestidor de señora, de fresno, 6 

centenes; meilio jaego de sala, sofá, 6 sillas, 2 mece
dores y dos filiónos casi nuevo, Luis XV, 4 centenes 
todo. Un juego de comedor de fresno, un escaparate 
ds caballero y otros muebles é precio de ganga. Te
jadillo 35. 3300 4-21 

JÜEGOS DE SALA. ESCAPARATES, LAVA-
bos, ticadorex. camis, juegos de comedor, lámpa-

s as, relojes, espejos para sala, carpeta-escaparRte« 
para guardar cuenta», uua prensa de copiar, bufetes 
v otros muebles, todo de uso. Compostela 124, entre 
Jecús Maríaíy Merced, La Pama. 3243 4-19 _ 

MUEBLES BARATOS. 
Hay un grau surtido en esceparates de caoba de 

20 á 3S pesoa, idem de corona con espej" y sin él de 
palisandro, nogal y f'esno desde 42 á 160 pesos; ves-
tidores. peinadores, lavabos y tocadores de l 1 a w 
pesos; aparadores <la 14 á 20 pesos; jarreros de 3 á 20 
pesos; mests corredoras de 8 á 18 pesos; máquinas de; 
coser de 5 á 16 pesot; camas da hierro de 6 á 20 pe
sos; lámparas de cristal y cocuyeras; relojes de pared 
de $2 á 4-50; lavabos de depósito, neverss, etpe.ios 
de Reina Ana y Luis XIV, juegos de sala Luis X I V , 
Alfonso X I I í y Reina Ans; sillería de Reina Ana y 
gresiana, y toda cíase de muebler, como también un 
iaefopara barbería, todos éstos á precios de ganga. 
Visitar L A MISCELANEA, San Rafael 115,esquina. 
á Gervasio, al lado del cafo, y se convencerán. 

3221 '5-19 

Pianino Erard 
Sa vendo en 7 onzas en tan buen estado ^ue parece 

nuevo. Bernaza $ úmero 16, Habana. 
C 495 8-19 

A L O S D E N T I S T A S . 
Se venden efectos da dentistas, incluso un banco 

de mecánico, un cabecero y una máquina de White, 
en Manrique n. 77. 3248 

PIANINO. 
Boiselot Fils, de Marsella, casi nuevo, se vende 

en noeve onzii. Barnaza n. 31. 3227 4-19^ 
VENDEN EN LA OALLE DE PUERTA 

OCcrrada n* 65, varios armatotes da cedro con su» 
mostradores propios para bodega, panadaría y boti
ca, como también cuatro escaparates de cedro y una 
nevera y un escritorio. 

I¡1N AMARGURA NUMERO 1, ALTOS SS 
Lj venden á precios baratísimos, 8 mesas, 7 varas 

de largo, con sus estaates abajo, propias psra mues
trarios ó quincalleiías. En la misma »o h«lla ejdo-
pósito de la excelente sgua mineral FLORA B K U -
MEN. Osrolstein. Informarán á todas h ras. 

2708 ^-7 

iJÍISTAO 90, VlííítTIHA i D4.W 3C9t: 
En este acreditado asdablecimiento se han recibido 

del último vapor grande» remesas de los famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas dorádü» contra la hume
dad, y también pianos hern.osos da Gayeau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los pre
cios. Hay un gran surtido de pianos rtífldos, garantí-
nados, al alcance de todas las fortoias. pe compran, 
enmbian, alquilan y componen de tod.as c"*»'"8. xe-
lefono 1457. 2103 . •7-20 F 

GANGA.—SE VENDEN MUY BARATAS dos 
calderas Babcok con su chimenea y una máqui

na horizontal de 25 caballos de fiierza. Informarán 
Ordóñez y Uno. Lamparilla número 22. 

3V30 6-14 

BaDroperíaíFoiieíft. 
0 I S B T A 

ít el «sms 6 «¿bozo, toa, ca&-
Mnclo y iaíla d« sasptxuüem 
son el nao d« ias 

•002. 
r o m - T & B i & T r s s ' 

C 4P8 15-15 M 

E N F E R M E D A D E S 

D E L P E C S O . 
Pildoras y Pastillas Azoadas 

DEL 
Dr. Morales. 

No hay meriieamente más eficaz y seguro parala 
TOS y toda enfermedad del pe¿)ho, tisis, catarros, 
bronquitis, asma. etc. Desde las primeras dósis el 
paciente encuentra ua gran alivio y en breve su cu
ración. , _ 

De venta á una y dos pesetas plata, Farmacia oe 
Sarrá, Teniente Rey 41, Habana, y en las principa
les de la l i la. C 316 alt 5-1M 

A i n j a r c i o s E X T R A N J E R O S . 

¿y 

S E V E N D E 
una duquesa con arreos, limonera, la ropa de coche, 
capot e de paño psra pescante y un hermoso caballo 
Ciminador, color dorado y un fliroante vis-a-vis de 
muy poco uso, escaparate do'goard->r arreos y osja 
de pieiifo. Amargura 4', fomj ' l ía . 3Í6¿ 4-22 

J O t n - M U T R I T I V O fe* 

El Vino de JPeptona JDe/rosne es el raas preeib.'-o de los lógicos, 
conticiie la ílUra imi.scular, el life TO i iémátko y el fosfato de cal de la carm. 
vaca, f s el único rc.-oaslltuycntc natural y couipieio. 

Esle (fclU-ionr* i i n r . ijospiorla el aj»etUo, reanímalas (ucrzas del es»V 
mago v'meji'rala tílgesllou; oa uu rccoustUuyunle •'dn ié ' ' " ! porque contiene el 
A L i j l f á R T O á e los músculos y délos aéivios, detiene ia coosuucion, colorea 
la sanare agotada por la anemia y precave la desviación de la columna vei leDi al. 

E f y i n o de j f e p t o n a JJefyeeue asegura ia tiulrlcton do Jas personas a 
tiulenes la fatiga y las iuijuieludes minan lontamente, nutie u jos ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los jóvenes; sostiene las fuerzas de la 
¡nadie durante la lactancia. 

La Pcp tona JDefreane ea adoptada o ñ c i a l m e n t e po r I » Armada , y 
tos Hoapitalee de P a r í s . 
OErríEScSE ea el primer preparador del Vino ñ e JPeptona. DesMnfiar de las imitacionoi. 

Poa UKIIOB : E n *oi&» lat baomm 
<̂ -m->' FamuLclas de Francia ^ i r ^ i ~ ' r ^ r ¿ ^ ^ ' T 

» del Ett^aniítrc 

iaifcn.-at-.iK.«»giiBiiiniB i iwimini 
AfíEf/3SA - D E C Í L I D A D - C O N V A L E C E K C i A - F I E B R E DE 

L O S P A I S E S C A L I D O S - DÍARREA CRÓHiCA—AFFECCIONES D E L 
CORAZON - E X C E S O DE T R A B A J O FÍSICO Y JfíTELECTUAt 

s a c u r a n radicalementa c o n 

Tónico reconstttuyentd — Olgestloo — í s t í m u / a n t s poderoso 
Sopósl to canaral ; R S O N A V O N . T" de 1* oUva. en A T O a r ( V v a a e l a V 

J>P •ep.ta en la HABANA ! J O S !£ 3 A A R A 
Y SM TODAS LAS BUKMáS 7AKMA.CIA.S I 

O L Ü C I Ó N y C Á P S U L A S 

Í P I R I N A d e i Dor C L I N 
Premiado por l a Facu l t ad de Medicina de P a r í s . — P r e m i o Montyoa 
L;\ Verdadera So luc ión de A n t i p i r i n a del D o r C l i n posee una 

áéiriori poderosb para calmar los dolores eu los casos de Lumbagos, 
'loriicolis, Nein'nloias, Ctátieüi, Menstruación difícil, Cólicos violentos y los 
Accesos de (jf.otu y de lienmutismos. 

« Se puede considerar c i e n t í f i c a m e n t e la A n t i p i r i n a como el 
remedio m á s poderoso cont ra el dolor . » 

{Academia de ciencias, F'sion de 18 de Abril de ÍSS7.) 
X7na i n s t r u c c i ó n acozapa.La cada frasco. 

NOTA. — C á p s u l a s de A n t i p i r i n a del D " C l i n destinadas á las 
personas que no quieren tomar Solución. 

PARÍS, en GASA CLIN y G,a, y en las principales Boticas. 

•5 o 
9 r 

a. 

4 

MBdalla da 0RQ 

contra, el 
Pildoras laxantes coa principio activo da CASCARA SAGRACA 

PREPARADAS roa ü a ú r i c a XJgfJtCVCJg, Farratcéatica en Haurgeo, FIU-.Í-
ESTREÑIMIENTO HABITUAX» i £1JSORKANAS. — VAHIDOS 
ATONÍA DEL. INTESTINO | MACSEAB. — JAQUECA» 
EKFEHMEIÍADE3 D E L HÍGADO | INDIGESTIONES. 

B8TREÑSRÜIENTO dcrtsU el EIS!Sñ5?AS5 y la S.&CT^CISA 
UODO DS Enr-LEARLO : una 6 c/oi Pildoras al (tonstano. ConsCiiUaa el froeptíío. 

D E P O S I T O EN T O D A S Í . A S F A R M A C I A S V OnoaUEXIAS. 

D E P U R A f l V A C H A B L E 
(VEGETAL) 

CUKA : E c z e m a . 
H e r p e s , A l f o m b r i l l a 

P r u r i t o 
Depositarios en.¿a Haban» ; 

ÍOES fiARSA; - LOSE y TOaUALBáS. 

D E P U R A T I V A C H A B L E 
( iODADA ) 

CURA: S a l p u l l i d o 
P l a c a s m u c o s a s 
U l c e r a s , S i ñ l i s í 

Depósitos en todas las FaTmacU*. 

Ha sido experimentado con el mayor éxito en siete erandes hospitales de Paris, contra CONSTIPADOS, BRONQUITIS, ASMAS, 
CATARROS de los BRÓNQUIOS, y de la VEGIGA, AFBCCIONES DB LA PIEL, PICAZONES — El A l q u i t r á n Guyot , por su compo
sición, participa délas propiedades del Agua de Vichy, siendo mucho más tónico. Asi es que posee una eficacia notable 
contra las ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO. Como tono ei mundo sabe, del alquitrán medicinal es de donde se sacan los 
principios antisépticos más eficaces; por esta razón durante ios calores del verano y en tiempo de epidémia el A lqu i t r án 
Guyot es una bebida preservativa é higiénica que refresca y purifica la sangre. Un frasco puede servir para preparar doce 
litros de agua de alquitrán. Una cucharada de las de café basta para cada vaso de agua. — Las personas que no pueden 
beber mucho ó que viajan, reemplazan fácilmente el agua de alquitrán tomando dos ó tres Cápsulas Guyot, inmediatamente 
ántes de cada comida. Latos mas tenaz se calma en pocos dias. Las Cápsulas Guyot no son otra co?a que el Alqui t rán 
Guyot , puro,ea estado sólido. Cada frasco contiene 60 cápsulas blancas; sobre cada cápsula va impreso el nombre Guyot. 

« Sata preparac ión será muy pronto, as i lo espere, universalmente adoptada.» — Profesor USS, i&tiea del E sriia! S Lnis. a Piris. 
Rechácese, como falsífícación, todo frasco de A l q u i t r á n G u y o t {Ucoró Cápsulas) que no lleve las señas : 19, rus Jacob, Paris 

M a l e s d e E s t ó m a g o , F a l t a d e W u e r z a s , 

A n e m i a , C a l e n t u r a s , etc. 

2 2 ? J EL MISMO 

<*« ü tv» 1 

r ' - , ici xa Sangre , etd, 
¿.¡hj'-'ismj, EÍ...-Í>J~¡J, ií_ rvuM de los Ganglios, tic.- ' 

"Séeaw? úS' ¡a muiask," Bioit 99.. 
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